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Motoristas de táxi: com pouco serviço e muitos problemas, 

• Acusações de corrupção, carrinhas ilegais, falsas agências de viagens e falsas 
requisições de transfers estão a-ensombrar aquela que já é considérada a 
maior crise de sempre no sector dos taxistas. Dois documentos subscritos por 
mais de 100 profissionais põem em causa a direcção regional da ANTRAL, 
a associação que deveria acudir a estes problemas. 
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David 
Caldeira 
confirma 

falta 
de rigor 

D avid Caldeira 
compara o 
«ambiente de 

falta de rigor» das 
Finanças regionais com 
o' da «tia rica que veio 
da América». O econo­
mista confirma assim as 
conclusões pouco abo­
natórias do estudo enco­
mendado pelo ministro 
das Finanças à Univer­
sidade Nova. «Há ex,a­
geros e esquecemos que 
somos uma Região po­
bre» - diz. 

ENCONTRO 

• 
N E S T A 

EDiÇÃO 

Falta de voos 
charters 

impede mais 
madeirenses 

em férias 

14 
• 

Acidente no 
Funchal faz dois 

feridos graves 
entre os seis que 

se n~agoaram 

11 
• 

Espectáculos 
de Fernando 

Pereira 
foram sucesso 

no Funchal 

E M P. A T E C O M B O A V 1ST A 25 

r,U .l;_I. .\ :'-~":~'.~:!.:: "Azuis-amarelos" empatados na luta pela Ill<UlUll'lH';ÜU. 

União deixa-se 
afundar mais 

O 
C. F. União não 
soube aprovei­
tar ontem nos . 

Barreiros a soberana 
oportunidade de vencer 
o Boavista e arrancar 
para uma recuperação 

ainda possível. Dispon­
do de inúmeras oportu­
nidades, a equipa madei­
rense deixou-se afundar 
mais na tabela, enquanto 
que em Chaves o Maríti­
mo empatou a um golo. 

DESPORTO 

• 
MÁQUINA DO MÊS 

OLYMPUS· 
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V I S I T A A O P O R T O SAN T O 

As relações entre o 
Estado e as regiões 
insulares devem estar 
consagradas com 
legislação adequada. 
Quem o diz é Luís 
Amado, deputado do 
Partido Socialista -
Madeira, com assento 
na Assembleia da 
República. 

Deputados socialistas 
à procura do "jogo" 

Mendonça com 
presidentes 

° presidente da 
Assembleia Regional, 
Miguel Mendonça, 
preside, às i5H30, à 
Conferência dos 
Presidentes dos Grupos 
Parlamentares. Nesta 
reunião será discutido o 
agendamento de 
sessões plenárias, 
destinadas à apreciação 
de matérias já 
analisadas nas 
Comissões 
Especializadas. 

• 
De um lado, Os 
motoristas de táxis; de 
outro, a ANTRAL. É a 
ruptura. Os taxistas 
querem a demissão da 
direcção da 
associação. E já 
solicitaram uma 
assembleia-geral. Com 
dois abaixo-assinados. 
Sem resposta. 

• 
Estudantes da 
Universidade do Minho 
vieram à Madeira com . 
jograis e "Azeituna". Vão 
ainda apresentar a 
Jardim o projecto da 
Casa da Madeira no 
Minho. 

Socialistas no Porto Santo com várias questões na agenda de trabalhos. 

• 
Não há razão para 
preocupações. As 
"bombas" de gasolina 
madeirenses cumprem 
as novas regras 
comunitárias. 

• O Grupo Parlamentar do PS vai questionar hoje, no 
Porto Santo, a razão por que ainda não há 
investimentos locais relacionados com o jogo, cuja 
exploração já foi concedida há mais de cinco anos 
a um grupo empresarial madeirense. 

A Região tem quase 40 
bombas de venda de 
gasolina. Mesmo assim, 
há quem queira investir 
e construir ainda mais. 

• 
Vinte e cinco por cento 
das praias da Região 
estão más. Num total de 
20 pesquisadas, cinco 
não passaram no teste. 
A saber, as praias da 
Calheta, da Ribeira 
Brava, do Complexo 
Balnear do Lido 
(Funchal), do Galo 
Mar (Caniço, Santa 
Cruz) e da Prainha 
(Caniçal, Machico), são 
consideradas "más". 

• 
Depois de nos últimos 
oito dias o Porto do 
Funchal ter sido 
visitado por sete 
paquetes, o movimento 
da próxima semana é 
dominado pela visita 
·do novo "Oriana", o 
maior e mais rápido 
návio de cruzeiros do 
mundo. A este junta-se 
a escala de outros 
.quatro paquetes, bem 
como de 5 navios de 
carga. 

o s deputados socia­
listas vão hoje ao 
Porto Santo. Ob-

jectivo: contactar com as 
autoridades e populações 
locais para fazer o balanço 
à actual conjuntura porto­
santense. ° Grupo Parlamentar 
do PS madeirense leva na 
mala um conjunto de preo­
cupações que passa pela 
precariedade de oferta de 
transporte inter-ilhas e pe­
las linhas de desenvolvi­
mento da Ilha. 

"Na sequência das visi­
tas realizadas a outros pon­
tos da Região, vamos ago­
ra ao Porto Santo, um con­
celho marcado pela dupla 
insularidade e que, por is-

. so mesmo, enfrenta proble­
mas específicos" - disse on­
tem ao DIÁRIO o líder dos 
deputados socialistas. 

Desses problemas, a fal­
ta de ligações aéreas inter­
ilhas merecerá destaque 
por parte da comitiva socia­
lista. "Esta questão é tão 
evidente que, nesta deslo­
cação, o Grupo Parlamen­
tar do PS teve de fretar um 
avião, uma vez que não ha­
via vagas no transporte re­
gular aéreo" - frisou Fer­
não Freitas. Que, no entan-

to, não deixa de constatar 
a "complexidade" desta 
problemática: "Sabemos 
que muitas vezes os aviões 
são dados como cheios, 
mas que depois partem 
apenas com meia lotação, 
assim como sabemos que 
algumas viagens de regres­
so ao Funchal são feitas 
carregando apenas mn pas­
sageiro a bordo." 

Nesta linha, os parla­
mentares madeirenses vão 
defender uma "solução de 
transporte aéreo mais efec­
tiva: com outro tipo de 
avião e com outro sistema 
de reservas". 

Quanto ao transporte ma­
rítimo, Fernão Freitas diz 
"não existirem dúvidas de 
que as actuais embarcações 
que fazem as ligações entre 
a Madeira e o Porto Santo 
não servem". Dai que, sus­
tentou, "urge encontrar em­
barcações de outro tipo que, 
embora façam a viagem com 
mais tempo, sejam mais se­
guras". É.que, para os par­
lamentares socialistas, "as 
questões de segurança de­
vem ser prioritárias". 

Centro de Saúde 

.Outro ponto da visita 

dos deputados socialistas 
ao Porto Santo é o Centro 
de Saúde , um recinto de 
"grande importância" em 
qualquer concelho. "Nós re­
conhecemos que tem havi­
do um esforço, mesmo do 
Governo Regional, em do­
tar o Porto Santo com as in­
fra-estruturas mínimas e 
que, a nível do serviço de 
Saúde, tem havido uma me­
lhoria" - sustenta Fernão 
Freitas que, no entanto, 
não deixa de considerar 
que "ainda há muito para 
fazer" . 

Onde tem sido feito 
também "um esforço" é na 
área da reflorestação, ou­
tro dos pont'os que a comi­
tiva parlamentar socialis­
ta vai abordar. Mas Fer­
não Freitas é peremptório: 
"Apesar de tudo, tem sido 
feito pouco, principalmen­
te se atendermos que o 
principal combate que se 
pode mover contra a de­
sertificação - uma preo­
cupação para o Porto San- . 
to - é através da reflores­
tação". É necessário, no 
dizer do líder parlamentar 
socialista, "andar depres­
sa com os planos de reflo­
restação existentes sob 
pena de estes se tornarem 
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ineficazes com o tem­
po". 

Questão igualmente im­
portante é a que se prende 
com o desenvolvimento do 
Porto Santo: "Nós não sa­
bemos o que é que vai ser 
o desenvolvimento desta 
ilha. É o turismo? Em que 
medida? É só o turismo?" 
- questiona o nosso inter­
locutor, considerando que 
"tem de haver um cuidado 
muito especial na definição 
de que tipo de turismo quer 
o Porto Santo, uma vez que 
não se pode esquecer que 
a ilha tem pouco mais de 
quatro mil habitantes." 

Em seu entender, essa é 
"uma preocupação que está 
na mente do Governo Re­
gional e, sobretudo, na da 
Câmara Municipal local ". 

Neste âmbito, o Grupo 
Parlamentar do PS vai 
questionar a razão por que 
ainda não há investimentos 
locais relacionados com o 
jogo se a zona de jogo do 
Porto Santo já foi criada, 
assim como concedida a 
sua exploração, através de 
concurso público realizado 
há mais de cinco anos , a 
um grupo empresarial ma­
deirense. "O jogo é visto, 
do ponto de vista interna­
cional e económico, como 
·um chamariz turístico e, as­
. sim sendo, de relevada im-
portância para o desenvol­
vimento turístico do Porto 
Santo" - adianta o nosso 
interlocutor. 

Os deputados socialistas 
madeirenses vão visitar 
também a central dessali­
nizadora, a gare do Aero­
porto, assim como mante­
rão um encontro com a re­
cém-criada Associação 
Comercial e Industrial do 
Porto Santo. "O nosso pro­
grama de visita é limitado 
a um grupo de pontos que, 
pela sua importância, per­
mitem fazer um balanço da 
situação actual da Ilha" -
explicou Fernão Freitas, 
que ainda vai defender que 
a Assembleia Legislativa 

. Regional passe a reunir al­
gumas das suas comissões 
especializadas no Porto 
Santo. ° objectivo é claro: 
"Aproximar os deputados 
madeirenses aos problemas 
locais". . 

E. M. 

Trabalhadores 
vão ao Paço 

ÀB i7HOO horas, 
representantes dos 
trabalhadores da 
empresa de bordados 
Leacock, serão 
recebidos no Paço 
Episcopal a fim de 
darem conhecimento a 
D. Teodoro de Faria da 
situação em que se 
encontram os 52 
trabalhadores, em risco 
de perderem o seu 
emprego, caso o 
processo de falência se 
venha a concretizar. 

Coros na 
Madalena 

° segundo dia do 
Festival de Coros da 
Madeira será passado 
na Madalena do Mar. Às 
·20H30, na igreja 
paroquial, sobem ao 
palco o Coral de Santa 
Maria Madalena, o 
Grupo Coral de S. 
Roque do Faial, o 
Grupo da Casa do Povo 
de Santa Cruz, o Grupo 

. da Casa do Povo da 
Camacha e o "Wiener 
Sangerrunde" (grupo 
austríaco ). 
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Banana: 
PS-M 
critica redução 

A fixação de uma aJYda 
compensatória à 
produção de banana 
produzida na União 
Europeia, que é 
substancialmente 
inferior à que 
anteriormente estava a 
ser praticada, «é da 
maior gravidade para o 
futuro do cultivo e 
produção de banana na 
Região», alertou o 
Grupo Parlamentar do 
PS/ M em comunicado 
emitido no final da 
manhã de sábado. 
«Se as dificuldades 
eram já muito fortes e 
justificaram o abandono 
de algumas terras e 
cultivos, com os apoios 
financeiros d~finidos 
anteriormente, através 
da sua efectiva redução, 
a Madeira e os seus 
agricultores assistirão a 
uma marcha, lenta mas 
certa, para o 
desaparecimento de um 
produto essencial para 
a economia da Região» 
- acrescenta o PS, que 
critica também a «total 
ausência de . 
acompanhamento por 
parte dos órgãos de 
governo próprio da 
Região, e dos 
madeirenses em geral, 
quanto às importantes 
questões da União 
Europeia, e que nos 
dizem respeito >? 

• 
Estudantes 
preocupam 
JS 

A JS/ Madeira emitiu 
um comunicado no qual 
den.uncia que os alunos 
implicados nas recentes 
divergências com os 
'métbdos de. ensino'de 
certos professores'oa 
Escola Secundária . 
áugelo Augusto da 
Silva e da Universidade 

João Jardim que, ao 
mesmo tempo.que emite 
o despacho, 
«ultrapassan<;lo as 
competências da 
Secretaria Regional de 
Educação», presta 
declarações a um 
matutino regional onde 
afirma, «em tom de 
ditadorzeco de esquina, 
que o fez porque é 
"quem manda e quem 
manda, manda"». 
S·~U!.-:~ 'I',f ,,' ~ 'i ;' " UI) (l U II 
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socialista, afirmações 
deste teor não devem 
ser feitas por q~einse 
diz pela liberdade de 
expressão e de quem 
acha que a Revolta da 
Madeira deve ser '. 
ensinada às novas 
gerações. Na mesma 
tónica, aconselha 
Jardim a estar mais 
atento às suas 
afirmações, porque, 
daqui a uns tempos, 
«poderemos estar a 
comemorar 
simultaneamente a 
Revolta da Madeira e a 
queda do regime de 
Alberto João e do PPD». 

Estudo 
da Nova 

• 

«é verdadeiro» 

o PS/Madeira 
considera que o 
resultado do estudo 
feito pela Universidade 
Nova e encomendado 
pelo Governo da 
República sobre a 
situação financeira das 
Regiões Autónomas «é 
verdadeiro» e 
corresponde no 
essencial ao modo como 
o Governo da República 
do PSD olha para os 
arq uipélagos atlânticos 
e «os encara 
tendencialmente à 
revelia da letra e do 
espírito do normativo 
constitucional» . 
Em comunicado, os 
socialistas não aceitam 
como boa prática que a 
matéria em apreço, 
pelo seu melindre e 
carácter fundamental 
para a Madeira, possa 
ser tratada desta 
forma, 
«simultaneamente 
leviana e crua», como 
se de um mero acto de 
gestão se tratasse. Para 
o partido, o que está em 
causa, por razões de 
interesse nacional, não 
é a simples análise 
técnica da situação 
financeira das regiões, 
mas sim, não a 
ignorando, fazer a 
abordagem política que 
se impõe em clima de 
diálogo e abertura que 
conduza às melhores 
soluções para todos os 
que são os 
destinatários das 
medidas adoptadas ou a 
adoptar. 
É nesta perspectiva, 
lembram os socialistas, 
que o partido está a 
preparar na Assembleia 
da República um 
Projecto Lei que 
permita a clarificação 
das relações entre as 
Regiões e o Estado. 
Caracterizando o 
Governo Central de 
antipático em relação 
às Regiões e à 
regionalização, o 
partido da Rua do 
Surdo culpa também o 
Executivo Regional por 
«ter pesadas 
responsabilidades em 
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Amado quer clarificar 
relação Estado/Regiões 
• As relações 

Estado 
e regiões 
insulares 
devem estar 
consagradas 
com legislação 
adequad~ . 

, ~ grande':i~fprma 
estrutural gue ,o 
país oonheceu 

foi a adesão à Co.muni.cti:de 
EU~9peia':! foi assipi que 

. Luís Amado deflIiíu"como 
sendo-as marcas dos .dez 
anos de "acção de governo 
solitário do'PSD", 

O deputado eleito pelo 
PS/ Madeira na AssembleIa 
da República, abordando a 
temática das relações fi· 
nanceiras do Estado com 
as Regiões Autónomas, 
considerou que "é politica­
mente inadmissível que, de­
pois de todo s estes anos 
com maioria na AR e nas 
Assembleias Regionais, o 
PSD não tenha conseguido 
consolidar, em consenso 
nacional, o processo auto­
nómico, é inaceitável que, 
por laxismo ou por incom­
petência governativa, se 
crie uma querela em torno 
das autonomias regionais 
na opinião pública, que só 
contribui para o enfraque­
cimento dos laços de soli­
dariedade que devem unir 
todos os portugueses", 

Incapacidade 
de definir políticas 

Luís Amado acha que "é 
inadmissível que o PSD não 
tenha sido capaz, ao longo 
destes anos, de definir uma 
política nacional para as 
Regiões Autónomas, envol­
vendo a participação dos 
órgãos do Governo próprio 
e os órgãos de soberania", 
E considera que "a reali­
dade política nacional foi­
-se divorciando da realida­
de regional. As políticaS na­
cionais são, afinal, pensa­
das para o Continente e 
pouco participadas na sua 
elaboração pelos órgãos re­
gionais, mesmo quando 
afectam directamente as 
políticas regionais. Dopon­
to de vista financeiro, o 
modelo adoptado assegura 
uma quase independência 
financeira formal na reali­
zação de despesaS, mas não 
confere às regiões nem o 
controlo nem a responsabi­
lidade pelas receitas ne­
cessárias à realização das 
despesas que se pretendem 
efectuar", 

O deputado socialista 
lembra os esforços do seu 
partido, no sentido de exi­
gir a aprovação de legisla­
ção adequada para este re­
lacionamento, focando tam-

"O PS está preparado para discutir as bases de um 
noyo contrato político". 

cçmtas-da Região, quealer- ­
tavam para essa necessi­
dade, e fazendo, em conse­
quência, fortes críticas ao 
Governo, por ter ignorado 
essa realidade e não ter fei~ 
to mais do que encomendar 
um estudo à Universidade 
Nova, "que confirma o que 
todos sabíamos - a gravi­
dade da situação", diz Ama­
do. 

PRF não teve 
acompanhamento 

O parlamentar aponta 
como exemplo de execução 
o Programa de Reequihório 
Financeiro da RAM, assi­
nado em 1989 pelo ministro 
da República, pelo ministro 
das Finanças e pelo presi­
dente do Governo Regional, 
que tinha um horizonte de 
vigência até 1997. "A sua 
execução devia ser acom­
panhada de forma sistemá­
tica por um grupo, que de­
veria apresentar semes­
tralmente um relatório de 
avaliação da execução do 
programa. Este grupo ela­
borou o primeiro relatório e 

. desapareceu, deixando de 
fazer-se o respectivo acom­
panhamento" . 

Luís Amado apontou 
ainda o episódio do finan­
ciame'nto das Universida­
des ou a discussão em tor­
no da rubrica de transfe­
rências a título de cobertu­
ra de custo de insularidade 
que, na proposta de OE pa­
ra 1994, tinha o mesmo va­
lor para a Madeira e para 
os Açores, o que não é acei­
tável, tendo em conta a di­
mensão dos arquipélagos, 
e revela bem a completa fal­
ta de critérios a que se che­
gou, 

"O PS está preparado 
para discutir as bases de 
um novo contrato político 
que consolide o processo 
autonómico em consenso e 
coesão nacional e crie con­
dições que favoreçam o de­
senvolvimento das nossas 
regiões insulares", refere. 
Para o deputado socialista 
madeirense, o que está em 
causa, nesta perspectiva, 
"não é apenas um modelo 
de relacionamento finan­
ceiro com o Estado, mas 

• 

sim todo o regime econó­
mico e fin~nceiro das pro­
prias regiões, completa­
mente desfasado das reais 
necessidades sentidas pe­
los agentes económicos, soo 
bretudo quando confronta­
dos com as condições de re­
giões europeias com pro­
blemas semelhantes". 

Ausência 
de quadro normativo 

A ausência de um q ua­
dro normativo aceitável, 
que regule designadamen­
té domínios como a fiscali­
dade própria nas Regiões 
Autónomas, as condições 
dt;l transporte aéreo e ma­
rítimo do Continente para 
as ilhas e nas ilhas entre si, 
as telecomunicações nacio­
nais e internacionais, os 
preços da energia, a pro· 
moção turística e a articu­
lação entre as políticas re­
gionais e as políticas naci­
onais, tornou-se, para Ama­
do, num cenário inaceitá· 
vel. "Sobretudo se tivermos 
em consideração que as ou­
tras regiões ultraperiféri­
cas da Comunidade, nos 
termos da Declaração ao 
Tratado da União, as Ca­
nárias e os departamentos 
ultramarinos franceses, 
têm hoje com a Comunida­
de, no quadro dos respecti­
vos Estados, Espanha e 
França, posições de nego­
ciação mais favoráveis que 
as dos Açores e da Madei­
ra, na base de regimes es­
pecíficos já consagrados pe­
la legislação desses Esta­
dos", 

ROBERTO FERREIRA, 

CORRESPONDENTE EM LISBOA 

E STUDO SO B R E F INANÇA S 

Guilherme quer 
explicações do Governo 

O deputado madeirense na Assem­
. bleia da Repú blica, Guilherme Sil­

va, pediu recentemente ao Gover­
no, em plenário, esclarecimentos ao es­
tudo feito pela Universidade Nova, em 
relação às relações financeiras entre o 
Continente e as Regiões Autónomas. 

O deputado social-democrata deseja 
que o Governo «nos esclareça sobre se 
incumbiu ou não esta universidade de fa­
zer este estudo e sobre os termos em que 
ele está feito». E isto porque, segundo 
diz, os Governos Regiona~s tinham co­
nhecimento desta situação e estranham 
que, «antes de lhes ser dado conheci­
mento desses estudos - se é que ele está 
concluído -, venha nas jornaisãquilo que .. 
se considera, ou diz, serem extractos des­
se estudo universitário». 

Guilherme Silva diz ser intolerável que 
se coloque neste estudo, «se é que é ve­
redicto», a questão do financiamento das 
autonomias ou a questão das Regiões Au-

presarial «que não se compadece com a 
unidade nacional». . 

Na óptica do orador, não é aceitável 
que a União Europeia tenha, por exem­
plo, em relação às Regiões Autónomas 
Portuguesas, um sentido de solidarieda­
de, enquanto, em termos nacionais, «ain­
da surjam posições que põem em causa a 
solidariedade interna do Estado Portu­
guês». Continuando, afirma estar con­
vençido de que <: 0 Governo Português 
também não vai pactuar com semelhante 
estudo», pelo facto de, a ser verdade, o 
mesmo 'colocar em causa a unidade na­
cional. 

, 'J',bémd;JS 'paoooeres'SObrMjS'" " ,tónomas,(nt~;nIA, yjsã!i>: lt.e,~:o.Q(Jfática e em-

Noutro âmbito, o deputado madeirense 
em "São Bento" criticou os socialistas 
madeirenses, por pretenderem ver na Re­
gião o modelo político de Canárias. Cri­
ticando essa preferência, Guilherme Sil­
va diz que a solução do arquipélago vizi­
nho «centraliza receitas e meios no Go­
verno Central, fazendo a distribuição con­
forme)PllütC? ,~ooten.l!e>~. r.' 'brt'};kb" '"h';'J' ! 
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D o I S ABAIXO ASSINADOS SEM RESPOSTA 

Taxistasquerelll demissão 
.da direcção da 

• De um lado, os motoristas de táxis; de 
outro, a ANTRAl. É a ruptura. Os 
taxistas querem a demissão da . 
dire.cção da associação. E já solicitaram ' 
uma assembleia-geral. Com dois 
,abaixo-assinados. Sem resposta. 

"G rande corrup­
ção" , "carri-, , 
nhas ilegais", 

,"falsas agências de viagens" 
e "falsas requisições de 
transfers" são apenas algu­
mas das razões que levaram 
143 sócios da Associação Na­
cional de Transportes Rodo­
viários em Automóveis Li­
geiros - ANTRAL - a assi­
narem, em Fevereiro, um 
abaixo-assinado solicitando 
a convocação de uma as­
sembleia-geral da delegação 
madeirense da estrutura as­
sociativa. Não foi o primeiro, 
já que em Janeiro idêntica 
solicitação, assinada por 100 
sócios, deu entrada na AN­
TRAL. Quer o primeiro, 
quer o segundo abaixo-assi­
nado, não obtiveram respos­
ta, Porque "o que estará em 
jogo naquela assembleia-ge­
ral é o futuro da actual di-

- recção do sindicato", con­
forme disse ao DIÁRIO José 
Camacho, empresário de tá­
xi e promotor das iniciativas. 

A "maior crise 
de sempre" 

Em questão, neste pro­
cesso, está a "conjuntura al­
tamente deficitária" que atra­
vessa o sector dos conduto­
res de t~s. A "mmor crise 
de sempre", conforme refe­
re um dos abaixo-assinados 
dos taxistas madeirenses, ao 
qual tivemos acesso. 

Vários "casos graves" con­
tribuem para esta situação: 
"Grande corrupção a preju­
dicar consideravelmente a 
classe"; "falsas agências de 
viagens a operarem nesta 
Região, organizadas por an­
gariadores de time-sharing"; 
"ambulâncias dos Centros de 
Saúde e dos Bombeiros, das 
zonas rurais, a transportarem 
por vezes, dois e três doen­
tes, no mesmo serviço, debi­
tando contas de cada doente, 
que pelo seu estado podiam 
ir de táxi até ao hospital"; 
' ''falsas requisições de trans­
fers, passadas a carrinhas em 
pleno hall de chegada do ae­
roporto, roubando serviço à 
praça"; e "motoristas de táxi 
em part-time que não estão 
devidamente credenciados e 
que màncham a imagem da 
classe com um comporta­
mento menos regular". 

"Casos 
graves" 

ao Ministério Público no fi­
nal do ano passado. "E se im 
cialmente parecia, que as coi­
sas se recompunham, agora 
tudo voltou à mesma com as 
situações irregulares a se 
agravarem muito mais" - re­
velou-nos José Camacho, 
acusando que, apesar de a 
'Inspecção de Trabalho ter 
accionado os seus mecauis-

, mos no que toca às "carri­
nhas clandestinas", a fiscali­
zação desencadeada apenas 
ocorre entre as nove e as 17 
horas e 30 minutos, ou seja, 
durante um período em que 
aqueles veículos "já estão fo­
ra do Funchal, podendo as­
sim 'fugir' às autoridades" 

Para o motorista de táxi 
madeirense, a "caótica" si­
tuação que atravessam os 
taxistas é decorrente das 
"ilegalidades levadas a efei­
to no transporte de turis­
tas". É que os motoristas 
dé táxi estão a apostar nes­
te sector, uma vez que os 
seus serviços na área de 
transporte público estão em 
declíni0 acentuado. "O fac­
to de termos uma rede de 
transportes colectivos mu­
ito bem organizada, assim 
como' a extensão de carrei­
ras de autocarros aos luga­
res mais recônditos, fize­
ram com que os funchalen: 
ses não precisem de 
recorrer ao serviço dos tá­
xis como antigamente" -
realça o nosso interlocutor, 
salientando que esta é tam­
bém uma das causas da 
"crise" do sector. "É preo­
cupante este estado de coi­
sas, principalmente se aten­
dermos que a maioria dos 
proprietários de táxis é de­
vedora à banca, pois só 
com o recurso a emprésti­
mos é .que tem .sido possí-
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Muita correspondência tem sido trocada no processo que opõe os sócios da 
. ANTRAL à direcção da associação. 

. veUazer da nossa frota de 
táXis a melhor do País". 

Críticas 
àANTRAL 

Traçado o cenário da cri­
se, os motoristas de táxi vi­
ram as suas críticas para a 
ANTRAL. 

"Considerando todos es­
tes casos graves" - dizem no 
abaixo-assinado - "nesta 
classe sacrificada, sem tra­
balho, na maior crise de sem-

pre, sem quem a defenda 
condignamente, justifica-se 
urgentemente uma assem­
bleia-geral, em lugar amplo, 
que possa receber condig­
namente os seus sócios." 

De acordo com José Ca­
macho, 75 por cento dos só­
cios da ANTRAL quer a de­
missão da direcção do sindi­
cato. "Grande número de 
sócios já desistiu da AN­
TRAL em todos os conce­
lhos, outros preparam-se pa­
ra abandonar, dado o des-

• 

contentamento que reina na 
classe" - alerta, por sua vez, 
o abaixo-assinado. 

"Há 20 anos eleita, esta 
direcção recusa-se a reali­
zar uma assembleia-geral 
porque sabe que isso re­
presentaria a convocação 
de novas eleições" - frisa 
José Camacho, acusando 
aANTRAL de "arranjar su­
cessivos pretextos para não 
dar cumprimento à solici­
tação dos abaixo-assinados: 
ora é que as assinaturas 

NÃO QUE R " M A I S CONFUSÕES" 

·Dirigente associativo 
não presta declarações 

" NãO estou interessado em mais confusões". Foi 
assim que o presidente da delegação regional 
daANTRAL, José Virgílio Pereira, respondeu 

ao nosso pedido de esclarecimento para este trabalho, 
reCUSando-se, desta forma, a dar a conhecer a sua ver­
são dos factos. 

Não obstante a nossa insistência, o dirigente da asso­
ciação negou-se, simplesmente, a prestar informações. 
Sobre este ou outros eventuais assuntos. "Quem me meteu 
nestas confusões, vai-me tirar delas" - foi apenas o que 
disse. Alguns destes "casos gra, . 

ves" já foram alvo de queixa de sempre. 

são falsificadas, pra é que 
o documento não' chegou a 
tempo ... " 

Após o envio do segundo 
abaixo-assinlido; aANTRAL 
elaborou um ofício-resposta à 
iniciativa, remetido no mês 
passado a José Camacho, no 
qual acusava a existência:, no 
documento, "de sete assina­
turas que não são verdadei­
ras, por declarações presta­
das pelos supostqs assinan­
tes, estando em curso 
averiguações tendentes a 
confirmar se as outras assi­
naturas estão também vicia­
das". Apontava igualmente 
"a repetição de três assina­
turas", afirmando ainda 
aguardar pelo "resultado das 
averiguações em curso, pa­
ra, uma vez concluídas, se 
apurar da regularidade ou 
não do requerimento em cau­
sa". 

E seguiu-se a contra-res­
posta no dia 31 de Março: 
em carta enviada à AN­
TRAL, José Camacho afirma 
que, para além de o primeiro 
abaixo-assinado ter ficado 
sem resposta e o número de 
assinaturas do segundo abai­
xo-assinado ultrapassar lar­
gamente aquele que é esti­
pulado nos estatutos da as­
sociação (100.assinaturas é 
quanto basta para convocar 
uma assembleia-geral), os 
signatários dos abaixo-assi­
nados sabem "de antemão 
que é um jogo para queimar 
tempo, há casos da Segu­
rança Social que estão a ser 
resolvidos à pressa, mas a 
data da entrada na Tesoura­
ria da S. S. é que vale, e o 
contencioso desta está aten­
to". E questionam: "Qual o 
medo para convocar uma 
reunião de sócios? De quem 
é a ANTRAL? Não é dos só­
cios? Não têm o direito de in­
terferir ou deixar que todos a 
abandonem desolados, des­
contentes, sem quem defen­
da a classe?" 

Perante tudo isto, os só­
cios da ANTRAL não desis­
tem: querem a demissão da 
direcção da associação. Cus­
te o que custar. 

Nessa sequência, um 
"esclarecimento" já está a 
circular entre os sócios da 
ANTRAL. Um "esclareci­
mento" que fala deste con­
turbado processo num ape­
lo à conjugação de esforços 
contra a actual direcção do 
sindicato. 

"Isto não fica assim - ou 
o Provedor da Justiça vai in­
terferir ou, vergonhosamen­
te no seu direito, um nume­
roso grupo de sóciós vai pro­
var de quem é a associação, 
e o motivo que os levou a tal 
extremo. Toda a responsa­
bilidade de tudo o que se pas­
sou, e vai passar, é da Di­
recção actual." É o que diz 
José Camacho. 
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PROJECTO ENTREGUE A JARDIM 

Estudantes em Braga 
querem Casa da Madeira 

o grupo «Azeituna» em traje académico. 

• Estudantes da Universidade do 
Minho vieram à Madeira com 
jograis e "Azeituna". Vão ainda 
apresentar a Jardim o projecto 
da Casa da Madeira no Minho. 

o Núcleo de Alunos 
Madeirenses da 
Universidade do 

Minho (NAMUM) está de 
visita à Madeira. E trouxe 
consigo a "Azeitullfi," (Tu­
na de Ciências da Univer­
sidade do Minho), os "Jo­
gralhos" (Grupos de Jo­
grais Universitários do 
Minho) e uma represen­
tante da Associação Re­
creativa da Universidade 
do Minho (ARCUM). 

Os grupos (jograis e tu­
na) já fizeram uma apari-. 
ção pública no Funchal, na 
noite da passada sexta-fei­
ra, com uma participação 
no sarau académico orga­
nizado por estudantes da 
Universidade da Madeira. 

Marco Freitas é o rela­
ções públicas do NAMUM_ 
E um madeirense que cur­
sa o último ano da licenci­
atura de Comunicação So­
cial pela Universidade do 
Minho. Explica que esta 
deslocação à Madeira se 
enquadra num dos objecti­
vos da associação a que 
pertence e que consiste 
«no intercâmbio cultural 
entre a Madeira e o Mi­
nho». 

A "Azeituna" surgiu há 
três anos naquela univer­
sidade nortenha, integra­
da «na vida musical , re-

creativa e académica da 
mocidade do Minho. O ob­
jectivo primordial é dar a 
conhecer a música tunal, 
assente no recuperar das 
tradições populares musi­
cais, e principalmente fa­
zer reviver o espírito aca­
démico que se tem vindo a 
perder um pouco nos tem­
pos que correm». 

Este agrupamento mu­
sical tem realizado ao lon­
go da sua curta existência 
diversas actuações pelo 
país inteiro, inclusive com 
deslocações a Cork (Irlan­
da) e Sevilha. Têm no seu 
"curriculum" muitos pré­
mios arrecadados pela 
«qualidade da sua música, 
humor e irreverência es­
tudantik 

É a primeira vez que a 
"Azeituna" está na Madei­
ra. Marco Freitas conside­
ra que a música tunal aca­
démica constitui um géne­
ro de musical ligeiramente 
diferente, com grande do­
se de humor e alegria, a 
que a população local não 
está muito familiarizada 
mas que «está a começar 
a gostar». Pelo menos foi 
esta sensação que ficou 
após a actuação no Sarau 
Académico da Madeira. 

O NAMUM está aposta­
do em criar em Braga uma 

-----------------. -------------------
" AZEITUNA" 

Programa 
Domingo: 18.30 horas: actuações em Santa Cruz e 

posteriormente em Machico. 

Segunda: volta à Ilha da Madeira e actuações nos 
respectivos concelhos. 

Terça: Travessia ao Pico do Areeiro e Pico Ruivo. 
Actuação na Marina do Funchal e posteriormente nas 
Vespas (00.00 horas). 

Quarta: actuações na Madeira Wine, Apolo e Marina 
do Funchal. 

Quinta: actuação na Madeira Wine (manhã e tarde). 

Sexta: actuação no Hotel Savoy, à noite_ 

Casa da Madeira, a exem­
plo do que acontece nou-

. tros espaços .universitári­
os do país. Marco Freitas 
revelou que aproveitam es­
ta deslocação à Madeira 
para entregar o projecto 
dessa Casa da Madeira em_ 
Braga a Alberto João Jar­
dim, no sentido de terem o 
apoio do Governo Regio­
nal. Vão ainda estabelecer 
contactos com outras enti­
dades regionais, empresas 
e demais associações, no 
sentido de conseguirem 
apoios para implementar 
esse mesmo projecto. 

O Núcleo realizou o ano 
transacto uma Semana da 
Madeira em Braga e tem 
já agendada para Outubro 
a segunda edição deste 
evento. Uma forma de di­
vulgar as tradições e po­
tencialidades da Ilha, a par 
da realização de um coló­
quio subordinado ao tema 
"Geração (in) Diferente" e 
uma abordagem global ao 
Ensino Superior. O deba­
te, a fotografia, a música, 
o humor e a dramatização 
estarão presentes neste 
certame .. 

As grandes dificuldades 
destes estudantes residem 
na falta de verbas e de es­
paço para poderem desen­
volver iniciativas novas no 
âmbito académico e dar 
apoio aos estudantes ma­
deirenses radicados em 
Braga. Razão pela qual 
apostam fortemente na cri­
ação da Casa da Madeira. 

Instado a comentar a si­
tuação actual do Ensino 
Superior em Portugal, 
Marco Freitas admite que 
«não está bem». Mas não 
concorda que se diga que 
«está tudo mal». A título de 
exemplo, recorda que co­
legas seus estiveram em 
universidades europeias, 
nomeadamente em Ingla­
terra, ao abrigo do pro­
grama comunitário "Eras­
mus" e que regressaram 
insatisfeitos com a quali­
dade do ensino ministrado, 
entre outros aspectos liga­
dos ao funcionamento da 
máquina universitária na 
sua globalidade. 

Convívio UMa 

Este grupo de estudan­
tes tive oportunidade de 
conhecer a Tuna da Uni­
versidade da Madeira que 
também tem vindo a di­
vulgar as tradições popu­
lares e académicas na Re­
gião. Aliás, a actuação no 
Sarau Académico, da pas­
sada sexta-feira, foi disso 
prova evidente. 

O reavivar da Cultura 
Académica, que também 
passa pela música e con­
fraternização estudantil, 
carece de ser apoiada pe­
las entidades responsáveis 
pela gestão universitária 
e pela própria sociedade 
civil. 

ROSÁRIO MARTINS, . 

FUNCHAL, 10 DE ABRIL DE 1995 • 
PROCISSÃO D E R A MOS 

Cristãos entram 
na Semana Santa 

D. Teodoro Faria presidiu à liturgia de Domingo de Ramos. 

A s cerimónias alusi-
. vas à Semana San­

ta já se iniciaram ' 
ontem com a chamada 
Bênção dos Ramos. 

O Domingo de Ramos 
representa o assinalar da 
entrada triunfal de Jesus 
Cristo em Jerusalém, uma 
semana antes de ser cruci­
ficado e ter ressuscitado. 

Um pouco por todas as 
paróquias da Diocese do 
Funchal comemorou-se a 
Festa dos Ramos. Uma efe­
méride que representa 
também a entrada na de­
signada Semana Santa e 
que, por isso, convida to­
da a comunidade cristã a 
reflectir sobre o significa­
do desta quadra e a vivê-Ia 
fortalecendo a sua fé. 

As comemorações do 

Domingo de Ramos esten­
deram-se a toda a Ilha, 
com destaque para o Fun­
chal. O Bispo da Diocese, 
D. Teodoro Faria, partici­
pou na Bênção dos Ramos, 
no pátio da sacristia da Sé, 
a que se seguiu a Procis­
são da Realeza do Senhor 
Jesus Cristo. 

A celebração litúrgica 
decorreu após a procissão, 
dedicada à temática da 
Paixão do Senhor. 

Na sua homilia, D. Teo­
doro Faria explicou a to­
dos os cristãos presentes 
na Sé Catedral o significa­
do primordial do Domingo 
de Ramos e de toda a Se­
mana Santa, apelando a 
uma participação mais ac­
tiva da população nestas 
celebrações. 

A Semana Santa pros­
segue na Quinta-Feira San­
ta com uma missa crismal, 
bênção dos santos óleos e 
consagração do santo cris­
ma. Na parte da tarde de­
correrá uma missa ves­
pertina da Ceia do Senhor. 

A Sé Catedral prosse­
guirá com o seu calendá­
rio litúrgico na Sexta-Fei­
ra Santa com o ofício das 
leituras e laudes, a cele­
bração da Paixão do Se­
nhor e a procissão do En­
terro do Senhor. 

No sábado, terá lugar 
pela noite a vigília pascal, 
ofício da luz, liturgia da pa­
lavra, baptismal e eucarís­
tica. Domingo é a grande 
festa com a procissão e so­
lenidade da Ressurreição. 

R.M. 

ONTEM, DIA D O COMBATENTE 

Homenagem aos heróis 

A utoridades civis e 
militares deposita­
ram ontem coroas 

de flores no Monumento 
dos Combatentes sito à 
Avenida do Mar e das Co­
munidades Madeirenses. 

Na cerimónia, que reu­
niu representantes dos ór­
gãos do Governo, chefes 
militares e presidente da 

. Câmara Municipal do Fun­
chal, Basto Machado, pre­
sidente da agência regio­
nal da Liga dos Combaten­
tes, tomou a palavra para 
enaltecer os heróis da pá­
tria. . 

Ao comemorar mais um 
aniversário da batalha de 
"La-Liz", que se desenro-

«la-Liz» recordada por entidades madeirenses. 

lou no sector ocupado da "Foi assim que a 2ª di-
planície de Flandres, em visão da artilharia portu-
França, na grande guerra guesa, sob aquele venda-
de 1914/ 18, Basto Machado val de fogo, perdeu 3270fi-
lembrou que às 20hOO do ciais e 700 praças , que 
dia 08 de Abril de 1918 co- morreram cumprindo o 
meçou a ser fustigada a 2ª seu dever", disse Basto 
divisão do corpo do Exér- Machado. 
cito Português. Às 04hOO A cerimónia de ontem 
da manhã seguinte estava serviu também para recor-
desfeita a capacidade de dar particularmente o sol-
resposta da artilharia por- dado Aníbal Augusto Mi-
tuguesa. lhais que, no seu sector, 

. J' .f'tGJ'J'. (}b I 

defendeu bravamente a 
farda que vestia. 

"O major João Maria 
Ferreira do Amaral lou­
vou-o com a frase que se 
tornou histórica: Vales mi­
lhões, soldado Milhais", re­
feriu o presidente da Liga 
dos Combatentes. 

Tropas em parada de­
ram música e cor à ceri­
mónia. 
. E. S 
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"BOMBAS" D E GASOLINA MADEIRENSES 

Localização ctnnpre regras 
• Não há razão para preocupações. 

As "bombas" de gasolina 
madeirenses cumprem as novas 
regras comunitárias. 

o s postos de abaste­
cimento de com­
bustível na Madei­

ra e no Porto Santo não 
est~o a infringir as novas 
regras impostas pela Uni­
ão Europeia. 

Segundo a legislação 
nacional, publicada a 30 de 
Outubro de 1992, as prin­
cipais alterações incidem 
nos "bombas de gasolina" 
que ainda se encontram 
sob edifícios habitados ou 
de escritórios. E são inú­
meros os casos que exis­
tem em Lisboa. Na Madei­
ra, isso não acontece. 

da qualidade do ambiente, 
conferem especial interes­
se à adopção de um con­
junto de regras para 
implantação e exploração 
de postos de abastecimen­
to de combUstíveis. 

Tudo porque as condi­
ções de segurança, em 
geral, a observar neste 
género de instalações, não 
têm na legislação portu­
guesa um estatuto especí­
fico. 

Regulamento 
de Segurança 

dos e Resíduos", sendo 
reconhecida a necessida­
de da sua actualização e 
sistematização. 

Por outro lado, o referi­
do diploma não cobre todo 
o tipo de situações exis­
tentes, designadamente as 
decorrentes da introdução 
recente dos gases de petró­
leo liquefeitos, como car­
burantes para os veículos 
automóveis, tornando-se, 
assim, necessário conferir­
lhes o devido enquadra­
mento legal. 

lamento foram tidas em 
consideração algumas das 
soluções adoptadas em 
regulamentação congéne­
re de outros países da Uni­
ão Europeia, tendo por 
objectivo harmonizar a 
legislação portuguesa 
sobre a matéria com a que 
vigora nos demais estados 
membros das Comunida­
des. 

Acerca desta matéria 
foram ouvidos os órgãos 
de governo próprio das 
Regiões Autónomas dos 
Açores e da Madeira. 

Por tudo isto, é aprova­
do o Regulamento de Cons­
trução e Exploração de 
Postos de Abastecimento 
de Combustíveis e seus 
anexos, os quais fazem 
parte integrante do pre­
sente decreto-lei. 

FUNCHAL, 10 DE ABRIL DE 1995 

A excepção ia para um 
posto existente sob o edifí­
cio do "Leacock". Posto 
que foi desactivado, em vir­
tude do empreendimento 
ter fechado as portas. 

As normas aplicáveis a 
esta matéria estão inseri­
das num diploma de âmbi­
to mais vasto (o decreto 
n. o 36.270, de 9 de 1\1;aio de 
1947) que aprovou o 
"Regulamento de Segu­
rança das Instalações para 
Armazenagem e Trata­
mento Industrial de Petró­
leos Brutos, Seus Deriva-

O Regulamento aprova­
do por este diploma dá 
cumprimento a esta ques­
tão, estabelecendo um con­
junto sistematizado e coe­
rente de regras a observar, 
no que respeita à instala­
ção e exploração de postos 
de abastecimento, com vis­
ta a reduzir o risco de 
ocorrência de derrames, 
incêndios ou explosão nas 
áreas de abastecimento de 
hidrocarbonetos líquidos e 
liquefeitos. 

Aplicação em 
todo o país Bombas da Madeira passam no exame da segurança. 

Quanto ao resto, tiran­
do um ou outro caso , em 
que será necessário desvi­
ar ligeiramente os depósi­
tos de armazenamento de 
combustíveis, a Região não 
vai sofrer grandes mudan- . 
ças. 

Cidades "europeias" 
também "pisam" 

Mas se a União Euro­
peia surge com normas 
para disciplinar os postos 
de abastecimento, que, 
para nós portugueses, 
pode parecer querer actu­
ar sobre os casos portu­
gueses, a verdade é que 
não são poucos os casos 
em cidades dos Quinze (o 
número de países que com­
põem a totalidade dos esta­
dos comunitários) que tam­
bém têm as contestadas 
"bombas" no rés-do-chão 
dos edifícios. 

Mesmo assim, Portugal 
achou por bem aplicar as 
directivas comunitárias 
nesta matéria para cum­
prir com as mais elemen­
tares regras de segurança, 
evitando que surjam aci­
dentes, que, a acontecer na 
base dos edifícios habita­
dos, poderiam ter conse­
quências catastróficas, 
como muito bem se pode 
imaginar. 

Portugal adapta 
determinação da UE 

Deste modo, surge o 
Decreto-Lei n. o 246/ 92, de 
30 do Outubro. 

No preâmbulo do diplo­
ma pode ler-se o que este­
ve na origem da mudança, 
quebrando com legislação 
que remontava a 1947! 
Não eram muitos anos. 
Apenas cerca de meio 
século. 

O desenvolvimento das 
políticas de prevenção con­
ducentes à melhoria das 
condições de bem-estar e 
segurança dos cidadãos 
bem como a preservação 

Sem prejuízo da com­
petência atribuída por lei 
a outras entidades, a fis­
calização do cumprimen­
to do disposto no presen­
te diploma compete, no 
âmbito do Ministério da 

Cumprem as normas comunitárias. 

Harmonizar 
determinações 

Na elaboração ~o Regu-

Indústria e Energia, às 
respectivas delegações 
regionais. 

O presente diploma 
aplica-se nas Regiões 
Autónomas dos Açores e . --------------------------~-----------

C O N S T R Uç Ã O 

o que diz a lei 
A

s unidades de abastecimento 
de gasolina ou gasóleo não 
são permitidas por debaixo 

de edifícios. 
A distância mínima entre as uni­

dades de abastecimento e/o limite da 
propriedade na qual se situa o pos­
to, ou o edifício habitado ou ocupa­
do, deverá ser de dois metros para 
as unidades a instalar após a entrada 
em vigor do presente Regulamento e 
de 1,50 metros para as instalações já 
existentes. 

A distância mínima entre as uni­
dades de abastecimento de gasolina 
ou gasóleo e um edifício que recebe 
público deverá ser de 10 metros. 

As distâncias mínimas entre as 

unidades de abastecimento e o limite 
da zona de segurança das unidades 
de abastecimento de gases de petró­
leo liquefeitos devem respeitar os 
valores fixados por outro artigo des­
ta lei. 

Quanto aos reservatórios, também 
não é permitida a sua instalação sob 
os edifícios. 

Tudo começa ao não ser permitido 
a instalação de reservatórios enter­
rados de parede simples em zonas 
que apresentem riscos de instabili­
dade dos terrenos, de poluição das 
águas, bem como por cima de túneis, 
parques de estacionamento subter­
râneos e noutras situações similares. 

Em relação ao que ficou expresso 

no parágrafo anterior, apenas é auto­
rizada a instalação de reservatórios 
de segurança reforçada, tais como 
reservatórios de aço de parede dupla 
e reservatórios de plástico reforçado 
a fibra de vidro ou, em alternativa, 
reservados em caixa de betão. 

A distância mínima entre as pare­
des dOs reservatórios enterrados e o 
limite da propriedade na qual se 
situa o posto de abastecimento, ou as 
fundações de edifícios habitados ou 
ocupados, deve ser de dois metros. 

A distância mínima entre as pare­
des dos reservatórios enterrados de 
gasolina ou gasóleo e os edifícios que 
recebem público deve ser de 10 
metros. 

Novas construções 'com segurança redobrada, quanto mais não seja pelos equipamentos mais modernos . . 

da Madeira, sem prejuízo 
das competências exerci­
.das pelos serviços e orga­
nismos competentes das 
respectivas administra­
ções regionais 

Do novo diploma, des­
taque para a norma tran­
sitória qúe prevê a data de 
16 de Agosto de 1997, 
como o limite para que 
todas as "bombas", que 
não estão conforme o 
novo articulado, procedam 
às modificações e adapta­
ções necessárias. 

Prazo vai 
até 1997 

"Os postos de abaste­
cimento de combustíveis 
líquidos, cuja exploração 
tenha sido autorizada e 
que não obedeçam ao dis­
posto no Regulamento 
aprovado , devem, no pra­
zo de cinco anos, conta­
dos a partir da data da 
entrada em vigor do pre­
sente diploma, realizar as 
adaptações necessárias 
no sentido de lhe darem 
integral cumprimento, sob 
pena de a autorização não 
poder ser renovada no 
termo do respectivo pra­
zo. 

Aos postos de abasteci­
mento de combustíveis 
líquidos, cujo prazo de 
autorização de explora­
ção termine antes de 
decorrido o prazo de cin­
co anos mencionado no 
número anterior e não 
obedeçam ao disposto no 
Regulamento ora aprova­
do , poderá ser atribuída 
uma autorização até ao 
termo do prazo de cinco ' 
anos anteriormente refe­
rido, para a realização 
das adaptações necessá­
rias com vista ao seu inte­
gral cumprimento, sob 
pena de a respectiva au­
torização poder ser re­
novada", estipula o artigo 
4º do Decreto-Lei nº 
246/ 92. 

Pc. 
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c O M Q U A S E 4 O 

Ainda há quem queira 
construir mais bombas 

• A Região tem quase 40 bombas 
de venda de gasolina. Mesmo 
assim, há quem queira investir e 
construir ainda mais. 

A Madeira e o Porto 
Santo têm 37 pos­
tos de venda públi­

ca de gasolina elou gasó­
leo. 

O Funchal, por ser a 
única cidade do arquipéla­
go,e,porisso, concentrar 
maior número de veículos, 
tem mais "bombas" que os 
demais concelhos. A capi­
tal tem, nada mais nada 

. menos, que 13. 
O concelho que se 

segue é o de Santa Cruz, 
com seis postos de venda. 
Afinal de contas, trata-se 
de uma grande área, muito 
movimentada, não só pela 
população que ali vive 
como também pelas inúc 

meras pessoas que optam 
por passear pela zona les­
te da ilha da Madeira. 

A seguir encontram-se 
três concelhos: Machico, 
Ribeira Brava e São Vicen­
te, com três "bombas". 

Com duas, estão: Câ­
mara de Lobos, Santana e 
Porto Santo. 

Finalmente, com um 
posto de abastecimento: 
Calheta (o maior concelho 
da Madeira), Ponta de Sol 
e Porto Moniz. 

Perigo do 
excesso 

1.500.000 litros. A vizinha 
Espanha é de 5.000.000 de 
litros. 

Deste modo, se forem 
implantados novos postos, 
estes valores podem bai­
xar. Logo, as margens de 
comercialização baixam 
para oS que já estão e para 
quem vier. 

Mas, vivemos num regi­
me de mercado aberto, que 
permite que haja até uma 
"bomba" de gasolina para 
'cada automobilista. 

Funchal e C. Lobos 
querem mais 

Neste momento, exis-

o Funchal. Refere-se a 
uma unidade, cujas obras 
já começaram, no novo 
troço de estrada na Rua 
Comandante Camacho de 
Freitas. Troço que vai 
ligar à "Cota 200", mais 
acima. 

Mas se no caso do Fun­
chal esta "bomba" parece 
não ter encontrado gran­
des obstáculos para ser 
construída, o mesmo não 
se passou em relação a 
Câmara de Lobos. 

"Entraves" para 
implantar 

Presentemente com dois 
postos de vendas, o conce­
lho vê-se na eminência de 
ter mais uma outra. As 
actuais (uma delas no cen­
tro da vila) distam cerca de 
mil metros. A que deverá 
ser construída, a terceira, 

Joaquim Gouveia debate-se 
com alguns problemas para 
conseguir concretizar a sua 
intenção de pôr de pé a 
"bomba". 

Terreno já tem e até já 
está a ser trabalhado. Ago­
ra falta luz verde da Câma­
ra, que, segundo refere, 
está a dificultar, um pouco, 
o seu trabalho. 

Segurança 

Ao que conseguimos 
saber, o posto de gasolina 
que pretende construir será 
uma coisa em grande, mas 
há quem nos confidencie 
que não vê o local escolhido 
como o mais aconselhado. 
Primeiro, por já ter outra 
nas cercanias, e, depois, por 
não existirem outras nem na 
freguesia do Estreito de 
Câmara de Lobos, nem, mui­
to menos, no resto do con-

Um dos problemas que 
se coloca presentemente 
na Madeira tem a ver com 
o perigo de vir a ter exces­
so de oferta. 

o local polémico onde poderá surgir uma nova bomba em Câmara de Lobos. 

As estimativas nacio­
nais apontam para uma 
média de venda nacio­
nal, por cada posto, de 

tem empresários interes­
sados em implantar novos 
postos de venda. 

Um desses casos é para 

vai ficar muito perto da pri­
meira. No caminho de liga­
ção entre as duas. 

Neste momento, Manuel 

celho, que é bem grande. 
Mas , no meio de tudo 

isto, existem factores a ter 
em conta para evitar que 

FUNCHAL. I O DE ABRIL DE 1995 • 

A Madeira está bem fornecida de postos de venda . 

algum problema aconteça, 
mesmo nos postos de ven­
da cumpridores de todas 
as regras de segurança. 

As unidades de abaste­
cimento de gases de petró­
leo liquefeitos devem ser 
assistidas por um funcio­
nário . Funcionário que 
deve ficar responsável 
pelas operações. 

O abastecimento de 
gasolina, gasóleo ou gases 
de petróleo liquefeitos só 
pode ser iniciado após a 
paragem do motor e corte 
da ignição das viaturas 
situadas na zona de segu­
rança da unidade de abas­
tecimento. 

São proibidos todos os 
fogos nus dentro das 
zonas de segurança do 
posto de abastecimento, 
com excepção dos acessó­
rios eléctricos dos veícu­
los que, embora com a 
ignição cortada, perma­
neçam sob tensão. 

Durante a operação de 
abastecimento, a válvula 
de enchimento deve ficar 
no interior da área de 
abastecimento. 

É proibida a circulação 

de veículos no interior das 
zonas de segurança e pro­
tecção dos reservatórios 
de gases de petróleo lique­
feitos, à excepção dos veí­
culos de reabastecimento. 

Avisos 

Devem ser afi)j.:ados , 
nas instalações do posto, 
de maneira que fiquem 
vem visíveis pelos funcio­
nários que asseguram as 
operações de abasteci­
mento e pelas pessoas que 
entram na área de abaste­
cimento, instruções com 
as condições de explora­
ção e nomeadamente o 
aviso de proibição de fogo 
nu nas zonas de seguran­
ça e, em particular a proi­
bição de fumar e de 
foguear e a obrigação de 
parar o motor e cortar a 
ignição. 

As multas a penalizar 
os infractores, em relação 
ao que se encontra escrito 
neste diploma, variam. 
Começam nos 400 mil 
escudos e vão até· os seis 
mil contos. 

PC 
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PRAIAS D A MADEIRA 

Costa sul da ilha ·com . , 

ordem para despoluir 
• Vinte e cinco por cento das 

praias da Região estão más. 
Num total de 20 pesquisadas, 
cinco não passaram no teste. 

U m estudç do Insti­
tuto da Agua veio 
demonstrar que al­

go vai mal nas praias ma­
deirenses. O Porto Santo é 
excepção. Todas as zonas 
(Fontinha, Ribeiro do Co­
chinho, Cabeço da Ponta, 
Calheta e Penedo) da ex­
tensa praia de areia dou­
rada estão boas para um 
banho sossegado, sem a 
presença de bactérias in­
visíveis, que possam preju­
dicar a saúde humana. 

No caso concreto çl.a Ma-. 
deira, a situação muda um 
pouco de figura, principal­
mente para cinco praias. 

Curiosamente, todas estão 
situadas a sul da ilha. 

O eixo compreendido 
entre a Calheta e Machico 
inspira alguns cuidados pa­
ra quem quiser mergulhar. 
Por coincidência, ou não, 
as zonas do litoral onde vi­
ve maior número de pes­
soa~. 

Litoral sul 

Assim, as praias da Ca­
lheta, da Ribeira Brava, do 
Complexo Balnear do Lido 
(Funchal), do Galo Mar 
(Caniço, Santa Cruz) e da 
Prainha (Caniçal, Machi-

co), são consideradas 
"más". 

No norte da ilha não há 
problemas de poluição, 
quanto mais não seja pelos 
ventos que fustigam a cos­
ta e que limpam tudo o que 
surge pela frente. 

O estudo do Instituto da 
Água nacional, que desen­
volveu idênticos esforços 
noutras partes de todo o 
território português, refe­
re·se à época balnear de 
1994. Ao todo, foram 339 
zonas balneares designa­
das, as quais foram referi­
das numa reportagem da 
última edição do jornal 
"Semanário". 

É na região centro do 
país que existe maior per­
centagem de praias "boas" 
(89 por cento), logo segui­
da do Algarve (86 por cen-

to), e da região do Alentejo 
(72 %). 

Com maiores percenta­
gens de "más" fica a Ma­
deira (25%), a região nor­
te do território continental 
(15 %) e a zona de Lisboa 
e Vale do Tejo (11 %). 

Mas regressemos à Ma­
deira. 

"Boas" 

Isto porque, no fundo, 
nem tudo está mau na Ma­
deira. Se algumas inspi­
ram alguma necessidade 
de maior atenção por parte 
das autoridades compe­
tentes, a verdade é que 
existem outras que es­
tão melhores. Senão, veja­
mos. 

Comecemos pelas "bo­
as". 

Incluem-se neste leque 
as praias do Clube Naval 
do Funchal, Porto Moniz, 
Seixal (Porto Moniz), Pal­
meiras (Santa Cruz), Reis 
Magos (Caniço, Santa 
Cruz), Ponta Delgada (São 
Vicente) e Baía dos Juncos 
(São Vicente). 

Quanto às "aceitáveis", 
temos São Roque (Machi­
co), Porto da Cruz (Machi­
co), Ponta do Sol. 

Reacçõe~, 

A notícia divulgada no 
sábado pelo "Semanário" 
e repetida durante o dia de 
ontem pela Antena Um co­
lheu de surpresa as auto­
ridades regionais ligadas 
ao meio. Em declarações à 
RDP-M, Nuno Araújo, Di­
rector Regional do Ambi-

7500$00 POR CABEÇA 

Redução de gado na serra 
beneficia de incentivos 

A 
portaria nº 43/95, dão florestal é «uma activi- tabelece um regime de pré-
de 21/3/95, emitida dade assente em procedi- mios a atribuir pela redu-
por Bazenga Mar- mentos tradicionais, sem ori- ção de ovinos e caprinos em 

ques, estabeleceu já o regi- entação específica e por is- terrenos de aptidão flores-
me de ajudas à redução de so desprovida de princípios tal ou silvícola, noterritó-
gado em zonas de serra, vo- e objectivos adequados a um rio da RAM. Estes regimes 
cacionadas para a floresta- maneio racional, o que, alia- de ajuda são aplicáveis em 
ção. do a outros factores , tem benefício de todos aqueles 

O objectivo declarado é, concorrido para um acentua- que se comprometam a pro-
precisamente, responder a do processo de degradação teger o ambiente e os re-
problemas específicos de do solo, com graves fenóme- cursos naturais ou a pre-
protecção do ambiente e do nos de erosão e despovoa- servar o espaço natural e a 
espaço natural. Esta porta- mento vegetal». paisagem. 
ria consagra as condições Bazenga Marques cQnsi- Por proposta da Dire -
gerais de aplicação das me- dera que a deterioração des- ção Regional de Florestas, 
didas agro-ambientais e es- ses espaços de aptidão flo- Bazenga Marques definirá 
tabelece a estrutura orgâ- restal continuará a agravar- agora, sob a forma de des-
nica relativa à sua gestão -se, se não forem tomadas pacho normativo, quais as 
na RAM. medidas viradas para a sua zonas onde deverão incidir 

De acordo com a Secre- preservação. Ou seja, que as medidas de redução. 
taria Regional da Agricultu- tendam a diminuir o núme- As ajudas assumirão a for-
ra, Florestas e Pescas, a cri- 1'0 de cabras e ovelhas nas ma de um prémio anual por 
ação de ovinos e caprinos zonas de serra. cabeça, durante um período 
em pastoreio livre nos ter- Assim, o diploma emiti- de cinco anos consecutivos, 
renos de altitude com apti·" " do por este'governante"es< " ' ''àwedidaderedução'dos'óvi-

nos e dos caprinos nos terre­
nos de aptidão florestal ou 
silvícola, entendendo-se por 
redução a retirada dos ani­
mais dos terrenos abrl:!llgi­
dos pela medida. 

Os proprietários de ovi­
nos e caprinos que aceitem 
reduzir o número das suas 
cabeças de gado e não vol­
tem a colocar animais den­
tro de superfícies florestais, 
em regime de pastoreio li­
vre, a partir da concessão 
do prémio, podem receber 
um prémio anual por cabe­
ça retirada, durante um pe­
ríodo de cinco anos conse­
cutivos. 

Os valores anuais dos 
prémios a atribuir são fixa­
dos em cerca de 7.500$00 
por cabeça, por ano, tanto 

. para ovinos como para ca­
tprifLós;': t,o~.\",* ,jJ '.1 lj\·1 ~1I 1')" 
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A praia do Porto Santo bem se pode orgulhar 
de ser muito boa. 

ente disse que as praias re­
gionais apontadas pelo Ins­
tituto Nacional da Água 
(INA) não representam 
qualquer perigo para a 
saúde pública. 

"No meu ponto de vista 
não tem qualquer proble­
ma de perigo para a saúde 
pública", afirmou. 

Nuno Araújo disse que 
não entende a posição to­
mada pelo INA, até porque 
algumas delas nem se can; 
didataram à atribuição da 
Bandeira Az).ll europeia. 

"São praias que se hão­
-de candidatar mas quan­
do tiverem as condições 
exigidas para a atribuição 
da bandeira", disse. "Quanto 
ao Galo Mar, nem foi candi­
datada este ano pela Câma­
ra de Santa Cruz". 

Para o director regio­
nal, trata-se apenas de "um 
critério do Instituto da 
Água que há-de dizer por-

que é que essas praias de­
vem ser evitadas". 

Do lado da Calheta veio 
a reacção do presidente da 
Câmara, Manuel Baeta. Pa­
ra aquele autarca, os re­
.sultados divulgados pelo 
INA não apontam no mes- . 
mo sentido do que aqueles 
que tem entre mãos. 

"Sei que têm sido feitas 
análises todos os anos mas 
a Câmara da Calheta não 
tinha conhecimento que as 
águas não eram as melho­
res, até porque é uma 
praia muito frequ~ntada 
praticamente todo o ano", 
disse Baeta. 

"O que a Câmara vai fa­
zer é tentar saber a vera­
cidade dessas notícias. Se 
realmente têm fundamen­
to, vamos fazer o possível 
para melhorar as águas 
através do que for mais re­
comendado", garantiu o 
presidente. 

DIÁRIO/INTERVISA 

Concurso encerra 
com mais viagens 

Representantes da Intervisa e do DIÁRIO efectuam o sorieio. 

R ealizou-se anteon­
tem a última edição 
do concurso orga­

nizado conjuntamente en­
tre o DIÁRIO de Notícias e 
a agência de viagens Inter­
visa, que visou sortear quin­
zenalmente deslocações a 
Jersey. 
. No evento, que decorreu 

'nas instalações da ag'êtl.cià,'" 

no Largo do Phelps, foram 
contemplados com a sorte, 
Daniel Gomes Freitas; mo­
rador na Rua da Levada; 
Luís Severino Bettencourt, 
residente na Travessa do 
Lazareto; Maria Zita Mar­
ques, habitante na Rua das 
Pretas; e ,Vítor Manuel Nas­
cimento, com residência na 
R1i'á:"'di:tsTJifi()uTdaae~:l)L ," , I 
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FABRICANTE ULTRAPASSADO 

Marca da distribuição 
faz vender produtos 

C erca de dois mil 
produtos com a 
marca do próprio 

distribuidor, e não do fa­
bricante, estão já à venda 
nos super e hipermerca­
dos portugueses, disse on­
tem, no Porto, José Antó­
nio Rousseau, director-ge­
ral daAPED. 

Segundo o responsável 
da Associação Portuguesa 
de Empresas de Distribui­
ção (APED), em algumas 
famílias de produtos ali­
mentares "as marcas pró­
prias representam já 25 
por cento das vendas" da 
moderna distribuição em 
Portugal. 

José António Rousseau 
acrescentou que em algu­
mas referências, que não 
especificou, os produtos 
com a marca do distribui­
dor "são já líderes ou sub­
líderes de mercado". 

O director-geral da 

APED esclareceu que o 
facto se deve ao binómio 
preço-qualidade "muito 
atractivo", acrescentando 
que os produtos com a 
marca do distribuidor "são 
em média 20 por cento 
mais baratos" do que os 
produtos similares do fa­
bricante. 

Um inquérito recente 
da APED aos clientes das 
suas empresas, confirmou 
que "os portugueses que­
rem comprar a preços ain­
da mais baixos" e, princi­
palmente, demorar menos 
tempo nas caixas de paga­
mento, adiantou. 

O director-geral da 
APED falava esta noite na 
primeira sessão de um ci­
clo de conferências pro­
movido pelo Instituto Su­
perior de Administração e 
Gestão (ISAG) do Porto, 
sob o tema "Novas Ten­
dências da Gestão". 

GRANDE PESO NA ECONOMIA 

Sector da refrigeração 
prospera em Portug~ 

Apesar de tudo, falta mão-de-obra qualificada. 

O sector da refrige­
ração e do ar con­
dicionado, em Por­

tugal, representa mais de 
50 milhõ()s de contos, afir­
mou, ontem, o presidente 
da Associação Portuguesa 
da Indústria de Refrigera­
ção e Ar Condicionada 
(Apirac). 

Fernando Brito, pre­
sente na Ferclimaj 9.5 -
Feira do Frio, Climatiza­
ção e Indústrias Subsidiá­
rias, acrescentou "que o 
número de empresas des­
te sector, no nosso País, 
deve ronda.r as 500". 

Questionado sobre a fal­
ta de credenciação para os 
profissionrus do sector que 
instalam ar condicionado 

I ou aparelhos de refrigera-
ção, aq1Jm~ J'l1~I!RWil~Wt.\fi}lih 

blinhou que a formação é 
uma necessidade, estando 
a decorrer conversações 
entre a Apirac e outras en­

. tidades oficiais ligadas ao 
sector, nomeadamente, o 
Instituto Português de 
Qualidade (IPQ) e o Insti­
tuto de Soldadura e Quali­
dade (ISQ), "a fim de que 
seja possível preparar le­
gislação no sentido de ser 
atribuida uma carteira pro­
fissional" . 

"Para suprir a falta de 
carteira profissional a nos­
sa associação tem vindo a 
passar carteira profissio­
nal ao nosso nível, pois en­
tendemos que o cliente fi~ 
nal tem o direito de saber 
quem lhe está a fazer a 
instalação", disse Fernan-
do,~r,Ht()"'J:> p '<I">' ";HI,.r<!··<H:!!] " . 

" 
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o I T O METAIS E S E T E N O TAS 

Futura moeda europeia 
terá nova configuração 

• A futura unidade 
monetária 
europeia, que 
entrará em vigor 
no final do século, 
constará de oito ' 
moedas metálicas 
e sete notas. 

E sta foi uma decisão 
tomada sábado pe­
los ministros da 

Economia e Finanças da 
UE, reunidos em Versalhes 
(arredores de Paris). 

Os "Quinze", convoca­
dos pela presidência fran­
cesa da UE para um conse­
lho informal, analisaram os 
problemas técnicos que re­
presenta a entrada em cir­
culação da moeda única eu­
ropeia, no âmbito da União 
Económica e Monetária 
(UEM) prevista pelo Trata­
do de Maastricht. 

O presidente da Comis­
são Europeia, Jacques Sàn­
ter, anunciou que esta ins­
tituição apresentará aos 
chefes de Estado ou de Go­
verno no Conselho Europeu 
de Cannes (França), em 26 
e 27 de Junho próximos, 
um relatório. circunstancia­
do sobre todos os avanços 
conseguidos nesta matéria. 

Os ministros concorda­
ram que serão necessários 
três anos de preparação 
técnica para o fabrico e co­
locação em circulação de 
uma série de oito peças me­
tálicas, com um valor que 
começará em 0,01 unidades 
e terminará em 2 ECU, pas' 
sando por outros valores in­
termédios (0,02; 0,05; 0,1; 
0,2; 0,5 e 1 ECU). 

As notas, por seu turno, 
serão de 5, 10, 20, 50, 100, 
200 e 500 unidades, embora 
tivesse ficado por decidir 
se serão comuns para toda 
a União ou terão pequenos 
elementos diferenciadores 
nacionais. 

O governador do banco 
central alemão (Bundes­
bank), Hans Tietmayer, re­
velou que existe já um acor' 
do de princípio para que as 
três primeiras peças da sé­
rie de moedas sejam cu­
nhadas em ligas de cobre, 
as três segundas de níquel 
e as de 1 e 2 ECU em ligas 
bicolores ainda por definir. 

Os parceiros comunitá­
rios chegaram igualmente 
a acordo em aspectos rela­
cionados com o peso, di­
mensões e as unidades de 
cada uma das moedas e no­
tas, o mesmo não aconte­
cendo em relação aos moti­
vos da cunhagem, designa­
damente 'a efígie ou o 
emblema que figurarão em 
cada uma das faces da 
Moeda Única. 

Este aspecto será, no en­
tanto; contemplad6 antes ' 
de terminar o corrente ano, 

.. decidiram os ministI'O.S;.d-a. 'l 

As moedas da (des)União 

Economia e Finançlls da três anos, necessário para a 
UE. fabricação de notas e moe-

das, a moeda única chegará 
Datas de aos cidadãos. 
difusão "Os cidadãos europeus 

não utilizarão a moeda úni-
A Moeda Única Europeia ca antes dos primeiros anos 

será introduzida progressi- do século XXI", afirmou o 
vamente, entre 19.9.7 e 19.9.9., chanceler britânico do Eche-
mas o ECU só circulará en- quer, Kenneth Clarke. 
tre os anos de 2002 e 2003, 
segundo os ministros da Eco- Mais uma 
nomia e Finanças da União adesão 
Europeia (UE). 

Os responsáveis pelas Os 14 mil cidadãos do 
pastas da Economia e Fi- Lichtenstein aprovaram, on-
nanças dos Quinze concor- tem, a adesão do país ao Es-
daram no princípio da cria- paço Económico Europeu 
ção progressiva da União (EEE), informou o Governo 
Económica e Monetária do principado. 
(UEM) e aprovaram a apro- O referendo obteve uma 
ximação preconizada pela taxa de participação de 82 
Comissão Europeia (CE), se- por cento, tendo o "sim" ga-
gundo indicou o seu presi' nho com 55,9. por cento dos 
dente, Jacques Santer. votos. 

A transição para a moeda O Lichtenstein poderá in-
única far-se-á em duas ou três tegrar o EEE a partir do pró-
etapas, sendo a primeira a fi- ximo dia 1 de Maio. 
xação irrevogável das pari-
dades entre as moedas que EUA perdem 
participem na UEM. corrida 

Depois, os pagamentos en-
tre os bancos passarão a ser Enquanto se discutia em 
feitos em ecus e, por fim, Versalhes questões de natu-
após um atraso de dois ou reza económica, em termos 

SANTER 
• 

DEIXOU 

de futuro da União Europeia, 
os economistas e políticos fo-
ram informados de um facto 
que não abona nada em fa-
vor dos Estados Unidos da 
América. 

Hong Kong tornou-se no 
maior importador de Tai-
wan, durante o mês de Mar-
ço, substituindo os Estados 
Unidos da América, segundo 
estatísticàs do Ministério das 
Finanças. 

As exportações de Tai-
wan para Hong Kong, em 
Março, atingiram os 2,179. mil 
milhões de dólares norte-
americanos representando 
24 por cento do total das ex-
portações da ilha nacionalis-
ta. 

As exportações para os 
Estados Unidos, no mesmo 
mês, cifraram-se ~m 2,11 mil 
milhões de dólares norte-
americanos, representando 
23,3 por cento das exporta-
ções de Taiwan. 

Sessenta por cento das 
exportações para Hong 
Kong, nomeadamente ma-
térias-primas e componen-
tes de electrónica, são des-
tinadas à República Popu-
lar da China. 

C L A R O 

'União Monetária 
selll renegociação 

O presidente da Comissão Europeia Tratado de Maastricht "é equilibrado e seria 
(CE) excluiu, sábado, em Versalhes, abrir uma caixa de Pandora, se fosse rene-
qualquer discussão das cláusulas so- gociado em 19.9.6", disse Santer. 

bre a União Económica e Monetária (UEM), Outras questões vieram também a público. 
na altura da renegociação do Tratado de Por exemplo, o ministro francês da Econo-
Maastricht, em 19.9.6. mia, Edmond Alphandéry, afirmou que o Con-

"A Comissão Europeia não tem intenção selho de Ministros da Economia e Finanças 
de fazer propostas para reabrir o dossier da (ECOFIN) da União Europeia (UE), "não 
UEM", afirmou Jacques Santer, no final da abordou a questão do dólar norte-america-
reunião informal dos ministros da Economia no". 
e Finanças da União Europeia (UE), que teve O ministro alemão das Finanças, Theo 
lugar sábado, em Versalhes. Waígel, e o presidente do Bundesbank, Hans 

O presidente da CE; assim como muitos Tietmeyer, afirmaram, também, que a "ques-
dos ministros da Economia e Finanças da tão do dólar" não foi discutida no Ecofin in-
UE, excluiu, especialmente, a revi~ dos cri- formal que teve lugar, sábado, em Versalhes, 
térios de convergência económica do Tratado nos arredores de Paris. 
de Maastricht. "Este assunto não estava na nossa ordem 

oe 
<t' 
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o Seabourn Pride volta domingo ao Porto Santo. 

MOVI ME NTO NO POR T O N A PRÓ XI MA SEMANA 

Mais cinco paquetes 
escalam o Funchal ... 

• Depois de nos últ imos oito dias o Porto do Funchal ter 
sido v isitado por sete paquetes, o movimento da 
próxima semana é dominado pela visita do novo 
"Oriana", o maior e mais rápido navio de cruzeiros do 
mundo. A este junta-se a escala de outros quat ro 
paquetes, bem como de 5 navios de carga. 

Na última semana 
passaram pelo Fun­
chal sete paquetes e 

igual número de navios de 
carga. Um movimento fora 
do comum para o Porto do 
Funchal, que esta semana re­
gressava à normalidade não 
fosse a visita, na próxima 
quarta-feira, do maior pa­
quete do mundo. 

Depois de ontem terem 
deixado a Região o "Sea 
Princess" e o navio-cimen-

teiro "Terceirense", e de se 
ter registado a entrada dos 
porta-contentores "Franci& 
co Franco" e "Pico Grande", 
nos próximos sete dias são 
esperados na Madeira cinco 
paquetes e igual número de 
navios de carga. 

N avios-de-carga 

No que respeita ao 
"Francisco Franco" , que 
navega desde Lisboa, refi-

~tr.lI"ex. 
TRANSITÁRIOS 

NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO GERAL, LDA. 

TRANSITÁRIOS 
• CARGA AÉREA • CARGA MARíTIMA 

• CONTENTORES • CONVENCIONAL • SEGUROS 
• RECOLHAS E ENTREGAS DOMICILIÁRIAS 

• DESPACHO DE BAGAGEM 

1 I; 
P" '. ESCRITÓRIO: . 

Rua do Bisp0l' 16 - 1 ~Q S 14 ({) 225862 / 223252 - Fax 232059 
J? " ~biMINAL CONTENTORES: 

ra-se que atracou ao Ter­
minal Norte pelas 13 horas 
de ontem, devendo deixar 
a Madeira apenas na ter­
ça-feira à tarde. Já no que 
respeita ao navio da Em­
presa de Navegação Ma­
deirense - Pico Grande -
a sua chegada aconteceu 
ontem, pelas 23 horas, só 
que o porta-contentores 
fundeou à chegada, atra­
cando apenas hoje, pe­
las 07 horas, ao Terminal 

TRANSITÁRIOS 

Agentes em Lisboa Agentes 
em Leixões 

III .&. 

~ mar~ 

Agência Morais, 
de Navegação Napoleão 
e Trânsito, Lda. & Soares, Lda. 

• Grupagens 

• Contentores 
• Carga Marítima 
• Recolhas e entregas domiciliárias 

• Trânsitos 

• Carga aérea ' T.I.R. 

Norte do Porto do Funchal. 
Também hoje é espera· 

do o "Alfama", porta-con­
tentores português que 
efectua as ligações entre 
Lisboa e o Funchal. O na­
vio é esperado pelas 07 ho­
ras, deixando o Funchal ao 
fim do dia. Um pouco mais 
tarde, às 14 horas , deverá 
amarrar ao Terminal dos 
Socorridos o navio-cimen­
teiro irlandês, "Arklow Ri­
ver". Vindo de Setúbal, o 
navio permanecerá na Re­
gião o tempo necessário à 
operação de dl'lscarga de 
granel de cimento, estan­
do a sua saída prevista pa­
ra amanhã à noite. 

Na terça-feira é a visita 
do "Black Prince" que do­
mina as atenções. O anti-

marfrete 
(Madeira) 
transitários e navegação, Ida. 

AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

~ 
CTIUJCTIITJ 
H R MBunlii 

Serviços 
de linha 
regular para: 

• Portos do Norte 
da Europa 

• Reino Unido 
• Canárias 
• USA/Canadá 

'\ Ôpr*g 'apto Une 
< \( 

Serviço Regular. 

FunchallP. Santol 

IFunchal 

Pa~sageiros 

Carga 

Convencional · 

• Resto do Mundo e Contentores 

Cais'N'Àv. Francisco Sá Carneiro © 227631 
São Martinho: ({) 763213 - Funchal 

Rua da Alfândega, 64-4."' 9000 Funchal ( 226727' Fax 226708 • 
Telex 72246 MFRETM P ----

go ferry, transformado em 
navio de cruzeiros e que 
desde 1968 escala a Ma­
deira com regularidade, 
cumpre o seu trajecto ha­
bitual entre Tenerife e 
Southampton. 

Símbolo 

Visita de luxo na terça­
-feira é a do paquete "Fun­
chal". Símbolo da pujança 
da marinha portuguesa 
nos bons velhos tempos, o 
"Funchal" é esperado pe­
las 07 horas, vindo de Lis­
boa, permanecendo na Re­
gião até as 17 horas, altu­
ra em que deixa o Porto do . 
Funchal com destino a Te­
nerife. 

Propriedade de um ar­
mador grego, e operando 
para companhias estran­
geiras, o comando do 
"Funchal" está contudo en­
tregue a um oficial portu­
guês e a maioria da sua tri­
pulação é portuguesa. 

Na quarta-feira, dia 12 
de. Abril, todas as aten­
ções vão estar viradas pa­
ra a visita do "Oriana". O 
mais moderno, maior e 
mais rápido paquete do 
mundo, recentemente cons­
truído nos estaleiros ale­
mães "MeyerWerft", é es­
perado no Funchal ao 
meio-dia vindo do Sou­
thampton, onde foi bapti­
zado, e deixa o Funchal 
apenas no dia seguinte, às 
18 horas, com destino a Te­
nerife. 

Na quinta-feira regista­
mos a escala de um paque-

FUNCHAL, 10 DE ABRIL DE 1995 

te que, apesar de já ter sul­
cado as nossas águas, não é 
uma presença habitual. O 
navio russo "Professor Mol­
chanoad" tem a sua chega­
da prevista para as 07 ho­
ras, vindo de Tenerife, dei­
xando a Madeira ao fim do 
dia (18 horas) com destino 
a L'Dartmouth. 

À noite, nesse mesmo 
dia, é a vez do porta-con­
tentores "Diogo Bernar­
des" atracar ao Terminal 
Norte do Porto do Funchal. 
O navio vem de Lisboa, 
com contentores e auto­
móveis. 

Dois paquetes 

Referência ainda para 
a visita, no sábado , do 
"Q ueen Odyssey". O pa­
quetj:l de bandeira de con­
veniência das Bahamas é 
esperado às 07 horas, vin­
do de Porto Rico, e a esca­
la na Madeira prolonga-se 
até as 18 horas desse mes­
mo dia, altura em que o na­
vio deixa a Região rumo a 
Casablanca. 

A semana encerra com 
a escala de mais um pa­
quete. É o regresso do "Se­
abourn Pride", navio que 
é esperado no Porto Santo 
às 08 horas, permanecen­
do na ilha Dourada até as 
13 horas. A hora de chega­
da ao Funchal está previs­
ta para as 16 horas. O "Se­
abourn Pride" deixa a Re­
gião apenas na segunda-fei­
ra, dia 17 de Abril, rumo a . 
Tenerife. 

M.T.C 

o "Black Prince" . 

~~arnaUd 
desde 1870 

transitários (madeira), Ida. 

Sede: Caminho da Ribeira Grande - Santo António - 9000 Funchal 
({) 741701 ' Fax 743256 ' Telex 72429 + , Aerpp.orto~ S.ª Catarina 

de Cima 9100 S.ª Cruz ({) 524544,,{FiilX'524411 
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J U N T O A O S B A R R E R O S 

Seis feridos núm violento 
choque de automóveis 
• Momentos depois do fecho da 

nossa edição de ontem, 
registou-se um brutal acidente 
de viação na Rua Dr. Pita. 
Sangue na estrada gritos e 
pânico, foi o drama do sinistro. 

S eis feridos , dois dos 
quais em estado 
grave, foram retira­

dos de dois veículos auto­
móveis que colidiram, fron­
talmente, por volta das 23 
horas de anteontem, abai­
xo do portão principal do 
Estádio dos Barreiros. 
Entre os sinistrados, esta-

va uma menor de nove 
anos de idade, que se 
encontra hospitalizada. 

Um "Honda Civic" e um 
"Subaru", foram os inter­
venientes no sinistro cuja 
origem não nos foi possível 
determinar com segurança. 
Todavia, foi-nos garantido 
por uma pessoa, que disse 

ter testemunhado o aciden­
te, que o "Honda" descia 
aquela artéria, efectuando 
uma ultrapassagem, quan­
do foi colidir com o "Suba­
ru" que transitava em senti­
do contrário. 

Dos sinistrados de 
ambas as viaturas, quatro 
foram retirados pelos 
Bombeiros Voluntários 
Madeirenses que utilizaram 
o material de desencarce­
ramento. Outros dois passa­
geiros', com ligeiras escori­
ações, deram entrada mais 
tarde no serviço de urgên­
cia do Hospital da Cruz de 
Carvalho. 

Alclnda Vera Fernandes 
Camacho, de 54 anos de 
idade, residente na Rua 
.Brasil, ao Bairro da Naza­
ré, é a vítima que inspira 
maiores cuidados, encon­
trando-se internada no 
serviço de cirurgia do 
Hospital do Funchal. 
Também em estado consi­
derado grave, mas livre de 
perigo, encontra-se inter­
nada no serviço de ortope­
dia a menor Paula Cristi­
na Cam acho Câmara 
Costa, de 10 anos, tendo a 
mãe desta, Maria José 
Camacho Câmara Costa, 
recebido tratamento e 
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Os bombeiros retiram do «Honda» uma das vitimas 

seguido depois o seu desti­
no. 

Os restantes feridos 
foram Jaime Fernandes e 
seu filho, Nuno Miguel Frei­
tas Fernandes, de 58 e 27 
anos de idade, respectiva­
mente, ambos residentes no 
sítio das Fontes, freguesia 
de Santo António, e Norber­
,to Gonçalves, (condutor do 
"Subaru"), também de 58 

anos, morador no Desterro, 
no Monte. 

Na azáfama do socorro 
às vitimas, o que obrigou ao 
encerramento do trânsito 
automóvel naquela artéria, 
participou activamente uma 
brigada da Polícia da Segu­
rança Pública que, também 
prontamente, compareceu 
ao local do sinistro. 

J. RIBEIRO 

Utilizando material de desencarceramento, os bombeiros retiram uma das vitimas. Um dos feridos sem gravidade, a caminho do hospital. 

MAU TEM P O 

·Mar, terra e ar estão de prevenção 

O mau tempo que 
assola a Madeira 
condiciona o tráfe­

go marítimo e aéreo, e 
mobiliza os bombeiros das 
várias corporações da 
Região. 

Era este o ponto da si­
tuação à hora do fecho 
desta página, com um aviso 
à navegação, com interrup­
ções no movimento do aero­
porto e fogos em mato a 
ameaçar residências. 

O temporal, sobretudo 
fustigado pelo vento forte, 
começou a registar-se ao 
fim da tarde do último sába-
do , com trovoada que 

6" à navegação, às embar­
cações de pesca e de re­
creio, devendo as mesmas 
regressar aos portos de 
abrigo e os tripulantes-ou 
proprietários ficarem vigi­
lantes à segurança das 
mesmas. Aviso que foi 
emitido pelo Serviço Regio­
nal da Protecção Civil e 
tornado público através da 
Capitania do Porto do 
Funchal, indicando que o 
vento é de força sete , de 
qualquer direcção. 

Vento ajudou 
incêndios 

permaneceu até ao romper O vento tem sido o 
do dia de ontem. Felizmen- maior inimigo dos bombei-
te, para além de algumas ros nos últimos dias, no 
casas terem sido ameaça- combate aos repetidos 
das pelo fogo, não se regis- fogos em mato ameaçando 
taram mais situações alar- residências. 
mantes . Aliás, uma mora- A jovem corporação de 
dia chegou a ser atingida bombeiros "Voluntários da 
na sua cobertura, mas os Calheta", não escapou' aos 
bombeiros conseguiram inúmeros incêndios, de 

. , evitar o pior. origem desconhecida, que 
O estado do tempo regis- têm posto várias residênci-

tado nas últimas horas, deu as em perigo. 
. origemll-11nr-avist>-" 'Sina}..-:r -.' -A--stl.h.ef'~-e;. · es - ,BVG· · 

"andam no mato" há dois que ameaçava residências, 
dias, com um incêndio na estiveram os Bombeiros 
Estrela e outros dois no Voluntários da Ribeira 
Estreito da Calheta, tendo, Brava, na Ponta do Sol e no 
para um deles , devido à sítio da Boa Morte, fregue-
sua grande dimensão, sido sia da Ribeira Brava, onde 
pedida a colaboração dos se encontravam à hora do 
Bombeiros Voluntários da fecho desta edição. 
Ribeira Brava. Em igual tarefa estiveram 

Refira-se, a propósito ,. os Bombeiros Voluntários 
que os B. V. da Calheta Madeirenses, no Beco da 
estão a operar, durante o Soca - Boa Nova, freguesia 
tempo de estágio, sob a de S. Gonçalo, e na Traves-
chefia operacional de um sa do Pomar, onde o fogo em 
bombeiro dos "Voluntários mato pôs em perigo algumas 
Madeirenses", neste caso, residências. 
Rui J esus, um dos instru- Quanto ao movimento 
tores daquele corpo de do aeroporto , este esteve 
bombeiros. condicionado várias vezes 

.Os bombeiros Muuici- durante o dia de ontem, 
pais de Santa Cruz não tive- tendo-nos sido informado 
ram mãos a medir no sítio que o tráfego se registou 
da 'Lombada, na sede de condicionado a cerca de 80 
concelho, onde o fogo por cento. 
devastador, ajudado pelo Quanto às previsões 
vento, se propagou ao telha- para as próximas .horas, o 
do da casa de Mário Alves vento que se tem registado 
Rocha. No entanto, os do quadrante Norte, atin-
bombeiros levaram de gindo por vezes a velocida-
vencida a sua missão, de de 100 quilómetros horá-
evitando o pior. rios, deverá atenuar ao fim 

Com a mesma missão, da tarde de hoje . 
de.-debelap..fege -e-m.-mat(h· ~- .--_-_ --~ ':' - ,-.... ,.- "'-...• '-" .J ~ R: . 

COM UMA PERNA NEGRA 

Bebe, não come 
e dorme ao relento 

Entregue a si próprio. Até um dia. 

U' m homem sem 
abrigo vive há 
alguns meses no 

portal 'de uma garagem, na 
Rua Major Reis Gomes, 
nesta cidade. 

À chuva, ao vento e ao 
frio , o homem doente, com 
uma chaga numa perna, 
sobrevive com o vinho que 
lhe dão ou algo que encon· 
tra no lixo. 

, L -Â._p.o~íciaj _ ao .qJ.l.e, s.ab.e::._ 

mos, já tentou levantá-lo 
do local, mas o velho teima 
em ficar ao abandono, sem 
ser tratado e sem agasa­
lho. 

Durante o dia, senta-se. 
À noite, dorme sobre 
cartões, num recanto que 
já está nauseabundo. 

Quem poderá ajudar o 
homem que vive ao relento 
e à fome? 

' __ . ' __ .' . __ ... . _. ' .. .. _. ___ . J_.8. .. ,. 
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DIZ - S E 1 o C I C L O o O ENSINO BÁSICO 

"Parente pobre" da Educação 
"Fernando Nogueira quer afinnar ra­

pidamente a autoridade e capacidade de 
liderança." 

- José Manuel Barroso, no DN de Lisboa 

"A escolha do novo chefe do grupo par­
lamentar, também passa por ele." 

- Idem, ibidem 

"A SIC existe para fazer dinheiro e, 
se os seus donos acham que a aposta 
mais segura é a da barbárie, estão no 
seu direito." 

- Clara Pinto Correia, no DN de Lisboa 

"Mas a RTP deve existir para servir 
dignamente os contribuintes. Quem me 
vier com a conversa de «os outros come­
çam e depois a RTP, coitada, tem de ir 
atrás», leva um estalo." 

- Idem, ibidem 

"No actual sistema, ser licenciado não 
é atestado de competência em certas ma­
térias úteis à vida e à sociedade, mas 
uma mera credencial acerca do cumpri­
mento de certas formalidades legais." 

- Pedro Arroja, no DN de Lisboa 

RITA PESTANA * , 
E hoje lugar comum afirmar-se que uma 

Escola de qualidade depende, essen­
. cialmente, das condições em que se 

aprende e se ensina. 
É, igualmente, lugar comum considerar o 

professor como a chave de. mudança do siste­
ma educativo. Podem investir-se grandes ver­
bas na educação, podem mudar-se programas, 
podem construir-se mais e melhores escolas, 
mas só eom professores autónomos, empe­
nhados e preparados para novas exigências 
será possível construir com sucesso uma mu­
dança qualitativa nas escolas. 

São lugares comuns que ninguém ousa pôr 
em causa, mas que, infelizmente, não têm tido 
correspondência nas orientações políticas dos 
nossos responsáveis governamentais. 

A Lei de Bases do Sistema Educativo atribui 
ao Ensino Básico um carácter estratégico no pro­
cesso de renovação e valorização da escola. 

Valorizar a Escola e os Professores implica, 
pensamos nós, um diálogo ,aberto, franco e 
permanente entre as estruturas da Adminis­
tração Escolar Regional e as Escolas, o que 
não se compadece com atitudes e decisões 
centralistas e autocráticas, venham elas de 
onde vierem. 

E aqui, deliberadamente, chegados, impõe­
-se. questionar: 

. Que tipo de gestão e que autonomia 
têm as Escolas e os Professores do 1. o Ci­
clo do Ensino Básico? 

. Como se relaciona a SRE com as Es­
colas e com os Professores do 1. o Ciclo 
do Ensino Básico? 

De forma sintética, poder-se-ia responder 
que, infelizmente, o 1. Ó Ciclo do Ensino Básico 
continua a ser·o "parente pobre" da Educa­
ção. Que o professor deste, sector de ensino 
continua a ser visto pelos responsáveis da 
SRE como uma espécie de "João Semana" 
da Educação, com mais deveres e menos di-

ser cometidas neste sector de ensino: é a re­
cusa do pagamento de horas extraordinárias 
prestadas no cumprimento do dever de cus­
tódia; é a obrigatoriedade que se impõe de 
distribuir os alunos, na ausência de um pro­
fessor, quando a lei prevê a sua substituição; 
é a obstrução ao direito de participação em 
acções de formação, congressos, conferências 
e seminários, em contraponto com a exigência 
dessa participação como factor obrigatório 
para a progressão na carreira; é a imposição 
do desempenho de tarefas que, de todo, não 
competem aos professores. 

Estes são apenas alguns pequenos (gran­
des) exemplos, mas suficientes para demons­
trar que assim não pode continuar, Senhor Se­
cretário. Assim, não terá, com certeza, profes­
sores emp~nhados, nem motivados, porque 
não sentem nem reconhecimento, nem valori­
zação, mas, tão somente, 'desalento, mal-estar e 
revolta. 

E tudo isto está a acontecer, pensamos nós, 
em primeiro lugar porque a SRE não tem uma 
estratégia clara para este sector, alicerce fun­
damental de todo o Sistema Educativo; em se-

gundo lugar porque o 
Secretário da Educação 

"Não surpreende que os jovens te­
nham cada vez mais dificuldades em en­
contràr emprego." 

- Idem, ibidem 

Esta valorização impõe, pensamos nós, um 
conjunto de medidas articuladas, envolvendo 
a reorganização da rede escolar (de forma cla­
ra, transparente e participada), o apoio às es­
colas isoladas e/ ou desfavorecidas,· a moder­
nização das instalações escolares e do equipa­
mento didáctico, a definição de escolas de in­
tervenção prioritária, abrangendo, designada­
mente, as escolas situadas em zonas desfavo­
recidas social e culturalmente. Especificamente 
para o 1. o ciclo do ensino básico, é importante 
a criação de condições para uma passagem 
gradual do regime de monodocência a um re­
gime de equipa educativa, onde, lado a lado 
com o professor principal da classe, trabalhem 
outros professores e/ ou outros técnicos espe­
cializados nas expressões artística e motora, 
na iniciação a uma língua estrangeira, no apoio 
a dificuldades de aprendizagem, em ateliers 
de ocupação de tempos livres, etc., (e esta não 
é uma proposta inovadora de nenhuma men­
te iluminada, mas tão somente o já consagrado 
no artigo 8. o da LBSE, publicada em 1986). 

• Valorizar a Escola e os Professores implica, 
pensamos nós, um diálogo aberto, franco e 
permanente entre as estruturas da 
Administração Escolar Regional e as Escolas 

na ânsia de a tudo che­
gar, perdeu completa­
mente o controlo e a c0-

ordenação da sua Se­
cretaria; em terceiro lu­
gar e, directamente, re-

. "ECO será real até 2003." 
- Título-manchete no PÚBLICO 

"Alberto João Jardim levou a «se­
mente» da regionalização ao Algarve." 

- Idálio Revez, no PÚBLICO 

"Os algarvios gostaram e já falam tam­
bém em autonomia regional." 

- Idem, ibidem. 

LAPSOS 
& 

LAPSOS 

No trabalho publicado ontem sobre o 
número de funcionários públicos, na pá­
gina 5, corrige-se o seguinte: a Direcção 
Regional do Trabalho (SRAPC) tem. 46 
funcionários e a dos Transportes Terres­
tres (SRECE), 44. 

Nova escola de hotelaria 

Mas, a valorização da escola exige e im­
põe, igualmente, a dignificação e o reconhe­
cimento do decisivo papel desempenhado pe­
los seus professores, o que implica conhecer e 
reconhecer a complexidade e exigência do 
trabalho docente. 

A valorização da escola passa pelo reco­
nhecimento das capacidades cientificas, peda­
gógicas e reflexivas dos professores. Das suas 
capacidades para investigar e inovar. Das suas 
necessidades de formação contínull, especiali­
zada e/ou acrescida. Das suas capacidades e 
motivações para participar, democrática e ac­
tivamente, na gestão administrativa, financeira 
e pedagógica das suas escolas. 

reitos do que o próprio Estatuto lhe confere. 
Com efeito, na Escola do 1. o Ciclo não exis­

te Gestão Democrática, nem coisa que, com 
tal, se pareça. 

O Director de Escola, único representante 
eleito, não tem qualquer autonomia, nem mes­
mo administrativa. A ele, se reserva o "simpá­
tico" papel de intermediário entre os profes­
sores da Escola e os Delegados Escolares Con­
celhios. Estes, com o devido respeito, conside­
ração e amizade que nos merecem alguns, são 
nomeados pela SRE e limitam-se, salvo honro-

, sas excepções, a representá-la e, impávida e 
serenamente, transmitir as suas directrizes, 
mesmo que absurdas e contrárias à Lei. Rara­
mente, representam ou defendem os direitos 
ou os interesses dos professores. 

Este tipo de gestão permite, obvia­
mente, que, por circular, despacho, tele­
fone ou recado enviado, se cometam os 
maiores atropelos aos direitos dos pro­
fessores, legalmente, consagrados. 

E muitas são as ilegalidades que estão a 

CARTAS D O LEI ,TOR 

N a edição de 7 de Abril de 1995, do - Instalação e equipamento eléctrico e te- Acresce o montante de cerca de 50 mil con-
«DIÁRIO, vem publicada uma no- lefones; ' tos destinados à fiscalização da obra, depois 

tícia sobre a obra de construçãO - Instalação e equipamentos mecânicos do respectivo concurso público de Maio de 
da nova Escola de Hotelaria que contém algu- (AVAC e ventilação) 1992. 
mas afirmações que carecem deste esclareci- -Instalação e equipamento de segurança e 5. Esclarece-se que à empreitada base de 1 
mento para reposição da verdade. protecção; milhão e 24 mil contos acrescem realmente tra-

Por tal motivo, o secretário regional pede -Instalação e equipamento contraincên- balhes não previStos e a mais que ascendem a 
a anuência para explicar o seguinte: dios; 403.~00 contos. ISto representa 39% do custo. 

1. A Nova Escola de Hotelaria da Madeira, - Instalação e equipamentos especiais (co- 6. Cumpre esclarecer que como trabalhos 
destina-se a 350 alunos. A estrutura possui um zinhas, frigorüicos lavandarias); não previstos e a mais, referimo-nos a aces-
Bloco com 24 salas de aulas; Bloco Adminis- - Arranjos exteriores/ paisagismo; sos, mudanças de veredas e respectiva repo-
trativo; Bloco Residencial para 35 alunos; Gi- - Infra-estruturas viárias e drenagens (aces- sição, alterações nas levadas de rega, servi-
násio e Hotel de Aplicação de 4 estrelas com 20 so aos terrenos de implantação) envolvendo dões e muros de vedação de propriedades. 

lacionado com o anteri­
or, entregou, gratuita­

mente, o 1. o Ciclo do Ensino Básico a uma Di­
recção Regional, intitulada pomposamente de 
Inovação e Gestão Educativa, cujos dirigen­
tes podem e são com certeza muito compe­
tentes, o que não têm, certamente, é qualquer 
sensibilidade para os problemas que afectam 
este sector. 

Só que os professores do 1. o CEB, muitos 
deles já bem traquejados, começam a ficar 
fartos. Fartos de serem maltratados, fartos 
de imposições Sem diálogo, fartos de serem 
fáceis "bodes expiatórios" de responsabilida­
des alheias, fartos de estarem na primeira li­
nha de choque quando a sociedade decide pe­
dir contas à escola pela responsabilidade so­
cial da educação dos filhos que lhe entrega. 

E quando os profes8j)res estão fartos, são as 
crianças que perdem. E a Escola, a Educação 
e a Sociedade que perdem. Enfim, quando os 
professores estão fartos, é a Região que perde. 

* PROFESSORA DO 1, o CEB E DEPUTADA DO PS NA 
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA REGIONAL 

dente afirmar que o custo da obra aumentou 
em 150%. Até do ponto de vista legal se hou­
veSse preocupação e rigor de análise - tal seria 
impossível. 

A abertura da Escola de Hotelaria está pre­
vista para 1996. 

Com pedido de publicação e agradecendo o 
seu bom acolhimento, apresento os melhores 
cumprimentos. 

O SECRETÁRIO REGIONAL 
JOÃO CARLOS NUNES ABREU 

quartos duplos e todos os serviços e equipa- despesas aproximadas aos 90 mil contos. 7. A obra não está parada por falta de di- N. R: O valor de 150% referido no artigo 
mentos, incluindo piscina. 3. Procedeu-se à publicitação do Concurso nheiro. Estão 35 operários a laborar normal- provém de duas constatações: a base de licita-

2. Antes da r~ dq Concurso Público Público Internacional no âmbito das Comuni- mente. Teve atrasos por via de indisponibili- ção da obra em 1991 (800 mil contos J e o valor 
Internacional, no Ambito das Comunidades dades Europeias (vide Jornal Comunidades .zação de alguns terrenos e dificuldades no re- global indicado no orçamento de 95 (2.005 mi-
Europeias, verificaram-se trabalhos prelimi- 91-1(}{)8; D.N e J.M. da Região de 91-1(}{)1 e Di- alojamento das pessoas. Trata-se de um atraso lhões de contos). 
nares compreendendo a prospecção geotécni- ário da República de 91-11-13). de meses. De resto, convém salientar que a missiva 
ca (para concurso limitado a três empresas de 4. A abertura das propostas ocorreu em 8. Sublinha-se por último que a nova Escola do secretário regional do Turismo coilfirma o 
especialidade em 9HJ7-19): 92-D1-30 (vide Resolução G.R. 93/ 92). A base de Hotelaria será mobilada, decorada e terá que se disse no texto. Que este valor foi infla-

Seguiram-se os seguintes projectos: de licitação cifrou-se efectivamente em 800 mil outros utensilios indispensáveis ao seu fun- cionado pelos trabalhos a mais, que surgiram 
- Arquitectura e Coordenação Geral; contos e a obra foi adjudicada à firma Teixeira cionamento, tendo de investir-se nisso cerca devido a várias necessidades essenciais à obra, 
- Estruturas Duarte pelo valor de 1.024.823.386$00 inclu- de 370 mil contos. esquecidas no projecto inicial (acessos, veda-
- Instalação e equipamentos de água, es- indo NA O contrato foi assinado e visado pelo Nesta conformidade, constata-se facilmente, çôes e equipamentos para o funcionamento da 

@tos.~ g~' __ __ . ____ • _____ . _ •... __ ______ Jr~~~~ d~ Ç2gt~_~Ifl_9.?:.OJ3~.1; ._ ____ . ___ _ ql!1:l ~'- !!~ ~i~Q,_~~_e9ulatiyg _e_~.'!!,p~t:;.e..n~ ___ ~~c21E0: _ _ . __ __ . __________ ___ __ _ 
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Da Justiça e das convicções 
JORDÃO PONTES 

A SIC, na sua desmesurada ânsia de 
obter audiências - tudo lhe serve 
desde que isso signifique êxito ga­

rantido - desenterrou um assunto que to­
dos nós madeirenses bem gostaríamos não 
houvesse ocorrido. Estou a falar do caso 
que a todos nos encheu de opróbrio, a mor­
te do jovem Luís Miguel/ condenação e pri­
são do padre Frederico Cunha. 

Atendendo, porém, ao desenvolvimen­
to que a questão teve nos últimos dias, 
acho que valerá a pena deter-me sobre es­
te assunto que tanto apaixonou os cida­
dãos do País e da Região. 

Falei outro dia de um advogado que fo­
ra notícia por estar a ser incriminado por 
burla e referi-me a duas Instituições -
IGREJA e FORÇAS ARMADAS - que ao 
longo do tempo criaram as suas próprias 
regras internas de salvaguarda das res­
pectivas imagens públicas. Não imagina­
va eu que, tão cedo, semelhante questão 
voltasse à imprensa quando escrevi aque­
las linhas . 

Tem-se dado muito mais realce ao facto 
de ter havido um Padre condenado por ho­
micídio do que ao assassínio de um jovem 
de quinze anos. Tem-se trazido às páginas 
dos jornais a dor da mãe do Padre Frede­
r ico que, ao que consta, terá iniciado um 
processo tendente a demonstrar a inocên­
cia do filho. É humana a atitude da se­
nhora. Ela será a última pessoa a não acre­
ditar na inocência do seu filho. A justiça, 
como obra de homens, poderá ter falhado 
e ter acabado por condenar um inocente. 
Os pais do Luís Miguel são muito menos 
mediáticos e a única vez que tiveram aces­
so à comunicação social foi na edição des­
te jornal de 4 de Abril passado. Têm dis­
cretamente suportado a dor que todos os 
pais desta terra saberão avaliar. Apenas 
na sua entrevista deixam transparecer o 
inferno que tem sido a sua vida desde que 
ocorreu aquele evento. 

Caso tivéssemos um posicionamento se­
melhante à SIC haveria uma pergunta a 
colocar: a indemnização decidida pelo Tri­
bunal já está paga aos pais do Luís Mi­
guel? 

Situações deste jaez, infelizmente, sem­
pre ocorreram. A cidade do Funchal viveu 
há uns anos largos, um crime de sodomi­
zação de um jovem que foi posteriormente 
encontrado morto por detrás do molhe da 
Pontinha. O facto apaixonou a opinião pú­
blica como é natural. O criminoso "o ba­
tata" foi condenado. Tivemos, provavel­
mente, a mãe, se não houve confissão (não 
recordo esse pormenor), a jurar que o seu 
filho estava inocente. A Justiça aplicou-se 
e o réu foi condenado de acordo com as 
leis vigentes à altura. Os Tribunais de há 
40 anos, nos casos configurados neste tipo 
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" ... não cabe à SIC nem a ninguém julgar ou pretender julgar o Tribunal". 

de ,crime, não tiveram alterações de maior. 
Não estávamos perante um (los chamados 
Tribunais Plenários. Os julgamentos, po­
rém, nos dois casos diferem fundamental­
mente em dois aspectos: A cobertura me­
diática concedida ao julgamento em Santa 
Cruz impossível , até tecnicamente, há 
30/ 35 anos; 

As pessoas do "ba­
tata" e do Padre Ffe-

sair daqui sob pena de pormos em causa toda 
a Organização do Estado. 

Pretendermos julgar pessoas em fun­
ção do seu estatuto social será o retroces­
so que continuará a sê-lo se alguém, usan­
do prerrogativas próprias, persistir em 
afirmações de que na sua opinião pesso­
al o Padre Frederico está inocente. 

O Sr. D. Teodoro 
tem o direito de ter a 

derico têm estatutos 
sociais diferentes. , • Todos poderemos ter as 

sua convicção na ino­
cência do Padre Fre­
derico, é uma con­
vicção sua, respeitá­
vel, enquanto ho­
mem. Não tem o di­
reito de tentar inter­
ferir na decisão do 
Tribunal em apelos 

A probabilidade de. 
falhado Tribunal 

. num caso e noutro é 
semelhante. Os cida­
dãos in~riminados ; 
em ambos os casos, 
são iguais perante a · 
lei (isto é assim desde 

nossas opiniões pessoais, 
os no~sos "feelings" mas, 
objectivamente, é o . 
Tribunal, para o bem e 
para o mal, quem decide. 

a Revolução Francesa); não cabe à SIC nem 
a ninguém julgar ou pretender julgar o Tri­
bunal. Todos poderemos ter as nossas opi­
niões pessoais, os nossos "feelings" mas; ob­
jectivamente, é o Tribunal, para o bem e pa­
ra o mal, quem decide, seja sobre "o batata" 
seja sobre o Padre Frederico. Não podemos 

à opinião pública, ba­
seados na sua convicção de inocência. Nã,o 
estamos nos tempos _da L ª República em 
que facilmente se apresentaria este como 
um caso de perseguição religiosa. A acção 
do Sr. D. Teodoro é, 'de certo modo, coin­
cidente com aquilo que foi feito pela SIC. 

Isto é, trazer para julgamento da opinião 

pública o que é do Tribunal. A opinião pública 
desta terra o que pensa é: como é possível que 
semelhante padre tenha privado com jovens 
durante tanto tempo sem que ninguém se ti­
vesse apercebido de tanta coisa revelada nas 
audiências de Santa Cruz? Há muito pai e 
mãe que enrubesce quando interioriza isto! 

Se V. Exa. Rev., Sr. D. Teodoro, fosse 
Bispo do Funchal ao tempo do caso "ba­
tata" certamente diria aos seus diocesa­
nos: Rezemos por aquele nosso irmão. 

Basta já deste horrível caso. Suplico­
-lhe, Sr. D. Teodoro, se na comunicação 
social o assunto voltar a ser ventilado dê 
como resposta: 

. "Peço a todos os meus diocesanos que re­
zem muito por este nosso irmão". Este com­
portamento colocá-Io-á, numa posição per­
feitamente compreensível perante a comu­
nidade cristã, sobretudo aquela que sabendo 
do quanto erram os Homens, não vislumbra 
modo -menos falível para a administração da 
justiça. Este processo reconduzi-Io-ia ao seu 
âmbito pastoral e permitir-Ihe-ia lidar com 
todas as situações, pois os "batatas" tam­
bém são filhos de Deus. Para um e outro pe­
dir-se-ia: ORAÇÃO. 
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M A D E I R E. N SES E M F É R I A S D A PÁSCOA 

• . o s índices de saídas dos 
madeirenses para o exterior 
baixaram nestas férias em 
relação ao ano passado. Porque 
faltaram os voos charters. 

P ara quem trabalha, 
três dias santos; pa­
ra quem estuda, 

quase duas semanas de fol­
ga. Férias da Páscoa, um 
período que os madeiren­
ses aproveitam para des­
frutar o ócio fora da Re­
gião. É, pelo menos, o que 
denunciam cenários de ou­
tros anos que, nesta altu­
ra, registam elevados índi­
ces de saídas de turistas 
madeirenses. Para o Porto 
Santo e para as Ilhas Ca­
nárias. 

Marcado por uma evo­
lução bastante positiva re­
lativamente a 1993, o ano 
transacto, por exemplo, 
mostrou que, neste perío­
do, os madeirenses conti­
nuavam a preferir destinos 
próximos com as Canárias 
e o Continente Português 
a superarem todas as ou-

tras paragens, mas ainda 
havia quem procurasse 
destinos mais exóticos co­
mo o Egipto ou a Tailân­
dia. 

Tendências 
deste ano 

No sul da Espanha, Tor­
remolinos, Benidorm e 
Costa do Sol são , neste 
ano, destinos privilegiados 
pelos madeirenses, con­
forme disse ao DIÁRIO Ge­
orge SaBes, sócio-gerente 
da Operadores Turísticos 
da Madeira - OTM. Uma 
preferência já comum aos 
estudantes finalistas do 
Ensino Secundário, que to­
dos os anos escolhem 
aquelas paragens como 
destinos das suas viagens. 

Embora as Ilhas Caná­
rias ainda continuem a 

•. ' 

(<;,~~\ 
atrair os madeirenses ew ' 
tempo de férias, o certo 'é, 
que, conforme nos disse 
George SaBes, nestá épo­
ca os índices de procura 
destes destinos baixaram 

. consideravelmente. ' . 
Ou as Ilhas Canárias, 

ou Benidorm, ou Torremo­
linos, os vários destinos 
que a Espanha proporcio­
na, são preferencialmente 
aceites não só devido à 
proximidade, mas, tam­
bém, devido ao seu clima, 
bastante ameno, tal como 
o da Madeira, e aos preços 
praticados, que são bas­
tantes atraentes: um pro­
grama de sete dias de féri­
as para qualquer uma des­
tas regiões tem um custo 
que se situa entre os 50 e 
os 70 mil escudos. Com 
meia pensão. 

N essa linha, o Algarve 
é também um local bastan­
te procurado pelos madei­
renses. 

Cuba: 
a novidade 

E porque é também re-

,',;: - .~,i. , ' , ' 

lativamentê" económico; os ' 
madeirenses começa-l'ám, 

" ne,ste períodó, a virar-se 
para um novo destino: Cu­
ba, a maior ea mais povo,­

,ada das ilhas das Gr~ndes 
Antilhas 

. Dez dias, hotel cinco es­
trelas e meia pensão ao 
preço total de 180 mil es­
cudos têm sido um grande 
chamariz para aquele des­
tino . A juntar, um clima 
subtropical agradável à 
inistura com uma cultura 
"sabrosa" e "fiestas" cu­
banas (sejam elas nas ci­
dades 'ou nos campos, as 
"fiestas guajiras") que não 
deixam perceber a imensa 
pobreza que se vive n'o 
país. 

Falta de 
charters 

Apesar de tudo, e não 
obstante o aparecimento 
de um novo destino, Cuba, 
os indicadores da OTM re­
velam que este ano os ma­
deirenses estão a viajar 
menos em comparação 
com o mesmo período do 

ers 

ano passado: Falta de di­
nheiro? Embora 'a propa­
lada "retoma" .económica 
não tenha ainda Jeito sen­
tir os seus efeitos nos bol­
sos da popl,llação, a baixa 
registadà nas' saídas dos 
madeirenses parece não 
estar directamente ligada 
a ela, mas à falta de trans­
porte charter. 

. Assegurando grande 
parte das operações entre 
a Madeira e o Continente, 
a Air Columbus tem feito 
sentir a sua falta no pano­
rama dó transporte aéreo 
insular. "Não temos char­
ters para Lisboa nem para 
Palma de Maiorca como no 
ano passado - realçou Ge­
orge Salles, adiantando 
que este facto está na ba­
se da descida das saídas 
dos madeirenses neste pe­
ríodo. A razão é simples: 
enquanto uma passagem 
para Lisboa, através de 
voo regular, custa 
26.300$00, no charter cus­
tava 15.600$00. "É fácil 
concluir que as famílias 
com vários elementos não 
podem, ou melhor, não 

conseguem fazer f~rias no ' 
exterior" - constata o ope­
rador turístico. Para quem 
"não há dúvidas": "Se a ní­
vel de ponte área Fun­
chal/Lisboa estamos mui­
to bem servidos,' o mesmo 
já não se poderá dizer a ní­
vel dos voos não regulares, 
o que, em termos de ex­
portação de turistas, está 
a causar os seus reflexos 
negativos nas agências de 
viagens". 

Porto Santo , 
sempre procurado 

Enquanto isso, o Porto 
Santo continua a assumir­
se como o destino predilecto 
daqueles que, não possuin­
do meios de viajar para o 
exterior, querem passar as 
férias fora de casa. 

Mais uma vez a Ilha 
Dourada vai acolher gran­
de afluência de madeiren­
ses que procuram, na sua 
praia de nove quilómetros, 
o "relax" que prepara já 
as tão aguardadas férias 
de Verão. 

E. M. 

"':"'- .. ~_: .. '.1.115 I I,.' "·,,, I?el:to Sa"to. ---'- sempre presente entre os d..estinfJ.~preferidú.s:,p.elos .. m.adeir~nseg,ne~e.,\tperíodo. '. 
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"ABRIL , TURISTAS M I L II 

Conceição Estudante apela 
para actividades extra sol e praia 

• Hoteleiros e Governo estão satisfeitos. 
Abril! "Turistas mil"! 
O sector está em alta e os hotéis à 
cunha. Mas, Conceição Estudante 
apela para que se ofereça aos 
hóspedes algo mais do que sol e praia. 

HELENA MOTA 

A bril é mês de far­
tura, por excelên­
cia, em termos 

turísticos, para a Região. 
Este ano, o panorama 
mantém-se, e a maioria 
das unidades hoteleiras 
não tem nlãos a medir 
para receber tanto hóspe-
de. . 

O' bom tempo que se 
faz sentir nesta altura do 
ano e um fim-de-semana 
alargado são os principais 
motivos que levam muitos 
turistas a passar a Páscoa 
na Madeira. Continentais, 
espanhóis, alemães e in­
gleses disputam quase em 
pé de igualdade o primei­
ro lugar na lista dos visi­
tantes. 

Moderação 
nos preços 

O' cenário de abundân­
cia tem sido uma constan-

o te nos últimos meses. Um 
dos hoteleiros contactado 
pelo DIÁRIO declarou 
que, nesta Páscoa, o seu 
hotel estará a cem por 
cento, ocupação idêntica 
à dos últimos cinco meses. 
«Posso dizer-lhe que esta­
mos em Páscoa desde No­
vembro passado», exem­
plificou o director-geral do 
Monumental Lido, mos­
trando-se satisfeito com as 
perspectivas para a pró­
xima semana. 

Na base dos excelentes 
resultados, em termos de 
ocupação hoteleira, Car­
los Martins aponta «uma 
certa moderação» regista­
da nos últimos tempos, em 
termos de preços. No en­
tanto, não deixa de mani­
festar algumas reservas 
quanto ao futuro. 

«Se as pessoas come­
çam novamente a aumen­
tar, como nos anos anteri­
ores, vamos ter a Madeira 
como o destino algarvio, 
ou seja, um ciclo de ocu­
pação alta e outro de fra­
ca», alerta, defendendo 
uma filosofia de pondera-

· ção nesta matéria. 

Espanha sem voos 
, , ass~gurados 

.~~! Quanto aos transportes 
aéreos, uma das questões 

_ que tem afligido os hote­
-'deiros, sobretudo a partir 
' tia suspensão dos voos da 

,<;,.\< . """~ 
· Air qÔlllPt>us, Carlos Mar-
tins afirm6u que relativa­
mente aos paí~es do Cen­
tro e Norte da Etltô.pa não 

· há motivos .. para preoou- , . 

pações, devido às compa­
nhias charters que ope­
ram para a Madeira. 

As únicas incertezas 
que existem referem-se 
aos mercados nacional e 
espanhol. Neste momento, 
estes mercados não têm 
ainda assegurad'a a con-

, tratação de voos para a 
época do Verão. 

«São, por enqUanto, 
uma incógnita"," sustenta 
Carlos Martins, «precisa­
mente pOI'que já temos 
contratos com alguns ope­
radores espanhóis, por 
exemplo, mas dizem-nos 
que não têm ainda os avi­
ões assegurados». 

De acordo com este ho­
teleiro, a situação agra­
vou-se com a saída da Air 
Atlantis e da Air Colum­
bus da linha do Funchal. 

«Neste momento, os 
operadores têm de arran­
jar outra alternativa, es­
tudar as condições, por 
forma a que a nova opção 
represente o menor custo 
possível», recorda. 

Quanto à TAP, Carlos 
Martins não teceu gran­
des comentários, uma vez 
que a sua unidade é basi­
camente servida por voos 
charters. «Em termos 
de ocupação, a transpor­
tadora aérea nacional não 
contribui sequer com dois 
por cento, os quais refe­
rem-se à ligação Canadá­
-Funchal, passando por 
Lisboa. Mas, até agora, a 
TAP tem respondido ca­
balmente e os turistas têm 
chegado à Madeira sem 
problemas». 

Camas 
negociadas 

Apesar dos bons resultados que estão a obter, 
os hoteleiros devem enriquecer os serviços prestados. 

forma a colocar o turista 
na Região», revelou. 

Abril 
turistas mil 

cepção, como de um paco­
te de actividades que não 
se fique pela praia. 

«Há que promover acti­
vidades para além daque­
las que são as de sol e de 

Da parte das autorida- praia. Temos que pro cu-
des responsáveis pelo rar dar uma imagem enri-
sector do Turismo, as quecida do nosso destino», 
perspectivas são também defendeu a responsável. 
optimistas. Conceição Es- Quanto a turistas que 
tudante disse ter informa- nos visitam nesta altura 
ções de que os hotéis ma- da Páscoa, Conceição Es-
deirenses vão estar chei- tudante constatou verifi-
os nesta época da Páscoa. car-se «um ligeiro pico do 
«As indicações que tenho mercado português». Pa-
são de que estarão com a ra logo adiantar: «Man-
sua capacidade plena ocu- têm-se, porém, os nossos 
pada», observou a direc- mercados principais, co-
tora regional do Turismo. mo é o caso da Alemanha, 

Quanto a iniciativas es- Reino Unido e Escandiná-
peciais para esta época do via». 
ano, Conceição Estudante A directora regional 
afirmou que não está pre- não deixou também de' as-
visto nada de especial, sinalar «uma ligeira subi-
simplesmente porque se da do mercado espanhol» 
trata de um período tradi- durante este período. 
cionalmente de grande Relativamente aos 
procura. transportes aéreos, Con-

«É uma época em que ceição Estudante afirmou 
não é necessário acres- não ter conhecimento da 

Para além dos alemães centar qualquer atractivo, existência de qualquer 
e dos ingleses, os holan- uma vez que há férias. É, problema. 
deses, belgas, portugueses por natureza, um fim-de- «Pelos menos, não hou-
e espanhóis têm registado -semana prolongado, em ve qualquer contacto com 
também grande procura que as pessoas aprovei- a Secretaria Regional do 
pelo destino Madeira. tam para gozar algum des- Turismo nesse sentido. 

Carlos Martins não es- canso. Por outro lado, não Mas, no caso do mercado 
conde que o último Inver- constitui um período de continental, penso que a 
no foi de excesso, não só baixa. Abril tem uma fre- TAP já deve ter reforçado 
devido à produção normal quência normal! alta e, co- as ligações para a Madei-
do operador turístico, co- mo tal, não pensamos cri- ra com alguns voos ex-
mo também consequência ar qualquer regime espe- traordinários. Espero que 
da contratação em termos cial para esta altura», a companhia esteja cons-
pontuais. Segundo, este justificou. ciente, no sei:J.tido de dar 
responsáve,l, houveein al- a resposta adequada. De 
guns momentos à ne:cessi- Imagem qualquer forma, não tenho 
dade de negociar camas enriquecida conhecimento de qualquer 
com outros hotéis, devido problema concreto», ga-
à grande procura. Esta responsável não rantiu Conceição Estu-

«Nunca rejeito nada. deixou de alertar os agen- dante, manifestando-se sa-
Quando não tenho camas tes turísticos envolvidos tisfeita com a "perfor-
disponíveis tento negociá- para a necessidade de um mance" do sector turístico 
-las com a mesma qUali- serviço de qualidade, não regional nos últimos tem-
dad~, {)'u ' até , superiop·, 'po!" ,' ~., s,ó .em· t.e<rtm,o,s .deJ bea>fe- . , , püs. ,.' ·P~"\'t .. -, 
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P O N T O 

O E 

VISTA 
'" . 

E nas grandes quadras do 
. ano (Natal, Carnaval, 

Páscoa, Verão) que o 
drama do transporte aéreo in­
sular se torna desesperadamen­
te presente. Para empresários e 
também para os próprios ma­
deirenses. 
A discussão deste problema es­
tá mais do que esgotada. Sobre­
tudo .pela voz dos hoteleiros que 
vêem. na insuficiente rede de li- . 
gações aéreas um factor lesivo 
para o turismo regional. 
O' áparecimento dos voos char­
ters contribuíram para fazer com 
que mais madeirenses se aven­
turassem a umas férias além dos 
limites geográficos da Ilha. Por 
serem mais baratos que os voos 
regulares e por transportarem 
maior número de passageiros. A 
baixa de oferta neste domínio, 
implica também uma baixa nas 
saídas. 
A TAP, por diversas vezes, é acu­
sada de não dar resposta às so­
licitações, quer internas quer so­
bretudo externas. E os proble­
mas que têm atingido algumas 
companhias de voos charter vi­
eram agudizar toda esta proble­
mática das ligações aéreas. 

• «E os problemas que têm atingido 
algumas companhias de voos 
charter vieram agudizar toda esta 
problemática das ligações aéreas». 

Por isso, não é de espantar que 
agentes de viagens associem à 
falta de transporte charter o de­
créscimo da saída dos madei­
renses para uma Páscoa fora da 
Região Autónoma da Madeira. 
Este é um problema de fundo. 
De ontem e de hoje. E, a conti­
nuar assim, também do futuro. 
Mas não é o único. A verdade é 
que o poder de compra dos ma­
deirenses não·é assim tão alto 
que lhes permita deslocações de 
longo curso. Cuba é uma excep­
ção mas mesmo assim não é pa­
ra o bolso de toda a gente. 
Valha-nos os turistas que, ape­
sar dos entraves, ainda optam 
pela Madeira para viver a Pás­
coa. Embora, diga-se de passa­
gem, seja um período com fraco 
programa de animação cultural 
insular, visto que as grandes 
apostas em termos de cartaz tu- . 
rístico são o Fim-de-Ano, Carna­
val e Festa da Flor. O' resto falta 
ainda definir programas de ani­
mação e formação para que os 
turistas possam passar uns dias 
não apenas a ver paisagem e pa­
trimónio. 

R.M . 
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GOVERNADOR D E M A C_o A U Solidariedade 
é bandeira 

do PS , 

A solidariedade vai 
ser a "bandeira" do 

, Partido Socialista 
(PS), caso vença as elei­
ções de Outubro, defendeu 
sábado em Leiria, Pina 
Moura, da Plataforma de 
Esquerda, na apresentação 
do "contrato de legislatu­
ra", assinado nos "Estados 
Gerais". , 

Soareselll Macau 
é positivo 

Segundo o mesmo diri­
gente, "a mensagem forte 
saída dos Estados Gerais é 
a solidariedade", acres­
centando que "esta é a 
ideia diferenciadora do PS 
relativamente à direita". 

Henrique Neto, depu­
tado socialista e porta-voz 
da direcção do PS para as 
questões da Indústria, afir­
mou, por seu lado, que a 
regionalização é uma das 
prioridades de "um Gover­
no da nova maioria", adi­
antando ser "útil" a possi­
bilidade de realização de 
referendos em certas ma­
térias, que não apenas nas 
europeias. 

Progresso 
só sem 

conflitos 

O líder do PS-Aço­
res, Carlos César, 
defendeu sábado 

que a resposta ao atraso 
no desenvolvimento dos 
Açores passa pela "via da 
desconflitualização" no 
relacionamento entre os 
poderes centrais e regio­
nais. 

Carlos César, que fa­
lava no encerramento do 
II Congresso da JS I Aço­
res, afirmou que "o facto 
da JSD protagonizar com 
grande insistência a ex­
tinção ou modificaçã-ó,',d'o , 
estatuto do Ministro da 
República» significa se­
guramente que a JSDj 
I Açores não existe para a 
juventude açoriana, exis-

• Rocha Vieira 
considera 
a presença 
do Presidente 
da República 
no país muito 
positiva. Reforça 
a confiança. 

O governador de 
Macau, Rocha Vi­
eira, salientou on-

tem a importância da visita 
do Presidente da República 
ao território, pelo seu "forte 

, contributo" para o reforço da 
confiança da população no 
futuro do território. 

Em declarações à Agêncili 
Lusa, Rocha Vieira conside­
rou que das "três localiza­
ções" (localização de qua­
dros, de leis e da língua) a 
que levanta maior pr'eocu­
pação no processo de tran­
sição da administração do 
território para a China, em 
1999, e' a 'que "envolve as 
pessoas". 

Por isso, disse, visitas co­
mo a que o Presidente da Re­
pública esta' a efectuar ou a 
que o primeiro-ministro, Ca­
vaco Silva, efectuou em Abril 
de 1994, como ainda de "to­
dos os que têm responsabili­
dades no processo de transi­
ção" são "importantes como 
incentivo para a resolução 
dos problemas que se levan-
tam". ' 

O governador considerou 
que :~e crescente a confiança 
da população", mas recoe 
nheceu saber que "há muita 

'. 

.Rocha Vieira considera múito positiva a presença de Soares em Macau. 
~ . ,. 

gente que vai sair (do terri- que disse não ter ainda pen-
tório)", embora Íl"unbépi,',sai, sado na eventual continui-
ba que "mlüt~pessoás vão', ' ' dade aITent~, dos destinos de 
ficar". ,; ':,' ,', ' ... '," ," ' Macau, CaSO o sucessor de 

"E uma decisão'da )ibef- Mário Soares o venha a con-
dade de c,ada um'~r,!1ctesi ~' vidar." :",' 
centoü Rocha Vieira,' mã~:;' , ,RodJiaVieira deverá colo­
'festà.tÍ.do.se 'crente qrte,i'mm-' "J'llit o 'selllugar a disposição 
tas pessoas v~ovir, como já no final do mandato de Máe 
estão vindo" para,Macau e rio Soares como Presidente 
frisando que '0 "que está na da República, em FevereiI:o' 
mão do Governo é criar con- do próximo ano. ;, '·";' 
'diçôes concretas para que as "É uma questão que só sli 
pes~oas possam coloca em Março (de 1.~95)\ 
"~inguém afirmou Rocha Vieir!-Í; :que 

sal' de não ter ' ' ouviu Mário Soares,efÓgiar 
o seu deserhpenho ~:liMllsàr 

qualquer comentário sobre 
competências do futuro Pre­
sidente da República, como o 
é a nomeação ou confirma­
,ção do governador do terri-
tório. . 

Rocha Vieira acrescentou 
que também não decidiu se vai 
ou não convidar o seu ante-, 
cessor, Carlos Melancia, para a 
inauguração do aeroporto de 
Macau, a que Mário Soares 
presidirá', no final do ano. 

"Também ainda não pen­
sei sôbre.isso", foi a respos­
ta, sorridente, do Gover­
nador. 

~~~~~;:op:~aq~~r r~~r -:','", Princ,ip", ~"":_ ·,,,, _S: : ' ."",~.,,,, 
mente pensa o PSD". ' ~.- " 

. Nevoeiro 
fecha 

Sá Carneiro 
O líder d9 PSI Açore's, -'" , " 

sublinhou que "algumas 
das questões institucio­
nais que hoj.e Se colocam ' 
no processo autonómico, 
não são, seguramente, im­
portantes para os grandes 
desafios nos planos eco­
nómico, financeiro e com­
petencial dos órgãos polí­
ticos da regiãó'\ 

"Já não somos hoj é 
nos Açores um partido de 
oposição, somos )IiI:( i)ar~', 
tido que está na oposição 
a trabalhar para sEpr Go~ ' 
verno", salientou o diri­
gente do PSI Açores. 

O líder nacional da Ju­
ventude Soda:lis,ta (JS.), ' 
Sérgio Pinto, que também 
falou no encerramento do 
Congresso da organização 
disse que os ~'ódios" en­
tre, a JSD IAçóres e , o 
PSD, em relação ao Mi­
nistro dá RW?f!plica, ser­
vem apenas" pitra desvi­
ar a atenção dos açoria­
nos ara a realidade". 

~~ "'f':'f' ,,:!.., .. , .. ~ 

"'()- , s três ' : ',', ' '. , ' 
': ' parques' " ., ' 

do Algarve comec 
çaram sábado a ser visto­
riados por uma equipa 
técnica, estando prevista 
a divulgação dos resulta­
dos das inspecções na pró­
xima Semana. 

Os parques são o "Big 
One", ,"Aquashow" e "Sli­
deand Splash", que inici­
aram a.sua actividade no 

, ' princípio de Abril, sendo 
os ' primeiros a abrir no 
país na presente época. 

As equipas que estão a 
real,izar as vistorias in­
cluem técnicos da Direc­
ção-Geral de Espectácu­
los, Direcção-Geral do Tu­
rismo, do Instituto do 
Desporto, Bombeiros e 
Delegação de Saúde. 

Estes parques, os pri­
meiros a ser vistoriados 
este ano, foram inspecci­
onados em 1994, pela Di-

! ,"I. -J: ~.~.t _' li ' .... ........ ". .. ..;. •• ~ 

Os aquaparques estão a ser passados a pente fino. 

recção-Geral de Espectá­
culos, entidade responsá­
vel pelo seu funcionamen­
to. 

Da inspecção fazem par­
te vistorias pormenoriza­
das às condições de segu­
rança e higieno-sanitá-

Um dos administrado­
res do "SltCle and Splash", 
disse à agência Lusa que 
está confiante no "estado 
de saúde" do seu parque, 
dado terem sido introdu­
zidas todas as alterações 
apontadas pela comissão 
na anierior vistoria. 

O Aeroporto Fran­
,cisco sá Oarneiro, 
do Porto, esteve 

encerrado na madrugada 
de ontem devido ao nevo­
eiro, o que forçou quatro 
aviões a aterrar em Lis­
boa, disse à Agência Lusa 
fonte do controlo de tráfe­
go aéreo. 

De acordo com a fonte, 
a primeira aterragem ve­
rificou-se cerca das 10hOO 
com um avião provenien­
te do Funchal que deveria 
ter chegado ao Porto às 
04hOO. 

Dois voos do Rio de Ja­
neiro, um dé Lyon e outro 
de Caracas foram desvia­
dos para o Aeroporto da 
Portela. 

A fonte sublinhou que 
o tráfego aéreo regressou 
à normalidade, registando­
-se atrasos apenas nas des­
colagens dos voos previs­
tos para os aviões desvia­
dos. .; "~.' .... .Jt ..... , .... .... ", ~~ ~,.. ..... \; It.,.." 
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Fadista faz 
filha de Suharto 

chorar 

A 
fadista Teresa Ta­
rouca' "chorou e 
fez chor~r a filha 

do general Suh;:trto: ,num 
espectáculo dado segun­
da-feira em Jacarta por 
um conjuntóde fadistas 
de Lisboa e Coimbra, con­
tou sábado a própria à 
chegada a Lisboa. 

A' comunhão de emo­
ções no espectáculo foi tal 
que a filha do presidente 

, indonésio, "Tutu", chorou 
e convidou a fadista para 
"sua casa", adiantou Te­
resa Tarouca, segundo a 
qual "timorenses e indo­
nésios são gente maravi-
lhosa". ' 
• "Convidou-me para lá 
voltar novamente", disse, 
feliz, a fadista, que rea­
firmou de imediato a in­
tenção de aceitú o convi­
te. 

"Vou lá voJtar", anun­
ciou. 

'Questionada pelos jor­
nalistas sobre o significa- , 
do político da sua deslo­
cação a Jacarta, a fadista 
admitiu saber que "Timor 
está mal". 

Justificou a deslocação 
dizendo que levara a sua 
"mensagem cultural", co­
mo já fizera a muitos ou­
tros países. 

Teresa Tarouca escu­
sou-se a dizer o montante 
do cachet que recebeu e 
garante que "nunca foi 
manipulada" . 

"O espectáculo rendeu 
um cachet de mil contos 
a cada artista", revelou o 
jornalista Nuno Rocha, se­
gundo o qual o fadista 
Gonçalo da Câmara Pe- , 
reira, que recusou o con­
vite à última hora, "che­
gou a receber um cheque" 
com aquela importância, 
pago por Manuel Macedo. 

"Feliz'" estava também 
a jovem fadista,Isabel da 
Conceição, nascida e,m 

, Lisboa e residente no Por­
to. 

"Adorei ir porque é tu­
do muito belo e é impos­
sível alguém ser tão bem 
recebido como nós fo­
mos", salientou. 

A jovem fadista confes­
sou que sabe "o que se 

, passa em Timor", mas, 
em jeito de desculpa, 
acrescentou que "a Indo­
nésia paga bolsas de es­
tudo a dois mil timoren­
ses". 

"De Timor, já disse tu­
do"" afirmou sorridente o 
general GaIvão de Melo, 
convidando os jornalistas 
a "falar com os artistas". 

Em breve !laverá mais 
inic~ativas da Associação 
de Amizade Portugal-In­
donésia, como a des,loca­
ção a Jacarta de 52 jovens 
portugueses de escolas se­
cundárias portuguesas, . 
anunciou Nuno Rocha. 

Manuel Macedo, presi­
dente da Associação, se­
guiu Plira o Porto com os 
fadistas de Ooimbra, um 
dos quaIs identificado co­
mo bisneto do famoso Au-
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Regulamento 
Semanalmente será afixado na montra da Loja FOTO VíDEO DA SÉ uma fotografia 
referente a um lance de um jogo de futebol realizado no Estádio dos Barreiros, tendo 
um dos jogadores a cara tapada por uma bola. 

Para concorrer basta recortar o Cupão publicado no DIÁRIO DE NOTíCIAS, 
responder às duas perguntas e enviá-lo para PRODUÇÕES JOAQUIM SANTOS -
Apartado 532 - 9007 Funchal. Prémios todos os meses. 

Na 3.ª semana do mês de Junho 1995 será realizado um sorteio entre os Postais 
cujas respostas estejam correctas para apurar os vencedores das Viagens, Máquinas 
fotográficas e outras surpresas. 

COMUNICADO 
,,,.' - ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORA, LDA., 
COM SEDE À RUA CONS. MARTINS DE CARVALHO, LOTE 
1480 - LISBOA, CONCESSIONÁRIA EM PORTUGAL DOS 
EMPILHADORES E PORTA-PALETES DAS CONCEITUADAS 
MARCAS "OM-FIAT", "PIMESPO", "B. v." E "ATIC", TEM O 
GRATO PRAZER DE COMUNICAR QUE NOMEOU SEUS 
AGENTES PARA A MADEIRA, A FIRMA ANTÓNIO Luís F. 
FERRAZ, LDA.", COM SEDE À RUA BRIGADEIRO 
OUDINO~ 11 - FUNCHAL, E INSTALAÇÕES EM BICA DE 

-PAU- SAO GONÇALO E PARQUE INDUSTRIAL DA 
CANCELA - PAVILHÃO PI 4.6, COM OS TELEFONES 
793303 E 934707. 

Â 

. A GERENCIA '" 

FUNCHAL, 10 DE ABRIL DE 1995 

9 a 15 de Abril de 1995 

V Festival de Coros da Madeira 
~* ;::m;!!õm;::::;m%~m. . .. w::<:eu: J ..... oe"')' ».WiWJ. . "mi .... '.':V:~ 

MADALENA DO MAR 
Igreja Paroquial - 20.30 H 

CORAL DE SANTA MARIA MADALENA 

GRUPO CORAL DA CASA DO POVO 

DE S. ROQUE DO FAIAL 

GRUPO CORAL DA CASA DO POVO DE SANTA CRUZ 

GRUPO CORAL DA CASA DO POVO DA CAMACHA 

"WIENER SANGERRUNDE" 

COMUNICADO 
.4'ii,}1i~ ANTÓNIO Luís F. FERRAZ, LDA., COM 

SEDE À RUA BRIGADEIRO OUDINO~ 11 ~ FUNCHAL, 
E INSTALAÇÕES EM BICA DE PAU - SÃO GONÇALO 
E PARQUE INDUSTRIAL DA CANCELA - PAVILHAO PI -4.6, 
COM OS TELEFONES 793303 E 934707, TEM A HONRA 
DE INFORMAR QUE FOI NOMEADO AGENTE PARA A 
MADEIRA DA ECV - ELECTRO CENTRAL VULCANIZADORA, 
LDA., COM SEDE À RUA CONS. MARTINS DE CARVA- . 
LHO, LOTE 1480 - LISBOA, CONCESSIONÁRIA EM 
PORTUGAL DOS EMPILHADORES E PORTA -PALETES 
DAS CONCEITUADAS MARCAS "OM-FIAT", "PIMESPO", 
"B. v." E "ATIC". 

A GERÊNCIA 
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Zimbabué 
vota 

para aquecer 

o s eleitores do 
, Zimbabué conti­

nuaram ontem a 
votar em eleições legisla­
tivas, que confirmam a vi­
tória assegurada da Uni­
ão Nacional Africana do 
Zimbabué-Frente Patrió­
tica (ZANU-FP), liderada 
pelo presidente Robert 
Mugabe. 

.--- ,.........-- . _ .. - .. 

O escrutínio constituiu, 
no entanto, um teste para 
as reformas económicas 
empreendidas pelo re­
gime, que orientam o Zim­
babué para uma econo­
mia misfa, com custos so­
ciais elevados, nomeada­
mente uma taxa de de­
semprego de 44 por cen­
to. 

Num continente onde a estabilidade política não é muita, mais vale prevenir e vigiar 
por onde andam os boletins de voto. 

P E R U Antes da contagem dos 
votos, 85 dos 150 assentos 
no Parlamento de Harare 
estão tecnicamente deci­
didos, pois a ZANU-FP as­
segurou a transição de 55 
dos seus candidatos, que 
concorrem em círculos 
onde os partidos da Opo­
sição não apresentaram 
candidatos. 

Eleições presidenciais 
mobilizam população 

Os outros 30 lugares 
são reservados a deputa­
dos sem distrito eleitoral, 
sendo 22 para deputados 
indigitados pelo Chefe de 
Estado e oito reservados 
aos chefes tradicionais 
eleitos pelo Conselho dos 
Chefes. 

• As eleições presidenciais terá lugar uma segunda vol­
ta 30 dias depois do anún­
cio dos resultados da pri­
meira. 

(OEA), estiveram a fiscali­
zar o acto eleitoral de on­
tem. no Peru foram extremamente 

concorridas. Os resultados 
oficiais só serão conhecidos 
mais tarde. 

No duelo Fujimori-Cuellar 
poderá ter papel preponde­
rante o economista Alejan­
dro Toledo, do movimento 
"País Possível", candidato 
que pode obrigar os favori­
tos a uma segunda volta. 

Entretanto, o Júri Nacio­
nal de Eleições do Peru in­
dicou no sábado que, se­
gundo as investigações pre­
liminares, nenhum partido 
é responsável pela fraude 
eleitoral descoberta na quin­
ta-feira na cidade de Huá­
nuco. 

o bailinho 
da vitória. 

Seis partidos, nomea­
damente "Os Aristocratas 
do Zimbabué", concorrem 
a estas eleições, que são 
boicotadas por cinco pe­
quenos partidos, lidera­
dos pelo bispo Abel Mu­
zorewa. Eles defendem 
que a Lei Eleitoral favo­
rece demasiado o Partido 
de Robert Mugabe. 

O Zimbabué, com 
389.700 quilómetros qua­
drados, faz fronteira com 
a África do Sul, Botsua­
na, Moçambique e Zâm­
bia. 

Cerca de 12,5 milhões 
de peruanos foram 
ontem às urnas es­

colher um chefe de Estado 
e 120 congressistas, após 
uma campanha eleitoral 
morna e completamente do­
minada pela guerra entre 
o Peru e o Equador. 

Alberto Fujimori, que li­
derou todas as sondagens 
até ao início da campanha 
eleitoral, viu a sua popula­
ridade cair após "declarar" 
guerra ao Equador pela pos­
se de uma faixa de terra jun­
to à fronteira comum. 

Por seu turno, o antigo se­
cretário-geral da ONU, Ja­
vier Perez de Cuellar, o can­
didato mais popular depois 

Islândia conserva 
maioria no governo 

A coligação governamental 
direita-€squerda 
( conservadores, 
social-democratas ) 
na Islândia conservou 
a maioria, obtendo 
32 dos 63 lugares do 
Parlamento após as 
eleições legislativas 
de sábado, indicam 
resultados completos, 
apurados ontem. 

, Autêntico "celeiro" da O Partido da 
África Austral, a sede do Independência 
antigo reino de Monomo- (conservadores) 
tapa e ex-Rodésia inde- do primeiro-ministro, 
p~ndente de Ian Smith, a David Oddson, manteve-se 
~epública do Zimbabué, como a maior força política 
proclamada em 1980, tem do país, com 
iO,5 milhões dé"habHan- , 37,1 por cento dos votos 
tés, que vivem 'sobretudo (38,6 por cento em 1991) 
da agricultura e da pecu- mas perdeu um lugar 

de Fujimori, subiu na in­
tenção de voto dos peruanos 
desde o início da campanha 
eleitoral. 

A criação de emprego e a 
erradicação total do terro­
rismo foram as garantias 
dadas pelos principais can­
didatos à presidência. 

As últimas sondagens co­
locaram Alberto Fujimori, 
56 anos, apoiado pelo movi­
mento "Cambio 90", à frente 
na intenção de votos dos pe­
ruanos seguido de Perez de 
Cuellar, 75 anos, da União 
pelo Peru (UPP). 

Para ser eleito, qualquer 
candidato tem de obter 50 
por cento dos votos mais 
um. Se isso não acontecer 

Devido à violência que a&­

sola o Peru, o estado de 
emergência vigora actual­
mente em 45 províncias do 
país, incluindo naquela on­
de se localiza a capital, Li­
ma. 

Essas províncias repre­
sentam 21,8 por cento do ter­
ritório nacional e abrigam 
43 por cento da população 
do país (23 milhões de ha­
bitantes. 

Por esse motivo, pelo 
menos três mil observado­
res, 75 dos quais oriundos 
de paises da Organização 
de Estados Americanos 

BREVES 

Secreta britânica descobre 
plano para eliminar Adams 

O presidente do principal 
organismo eleitoral perua­
no, Ricardo Nugent, disse 
em conferência de impren­
sa que o abortada tentativa 
de fraude "não afectará o 
resultado" das eleições ge­
rais naquele país sul-ameri­
cano. 

"As primeiras investiga­
ções determinaram que, pa­
ra já, não há indícios razo­
áveis para responsabilizar 
qualquer partido político, 
agrupamento ou aliança 
eleitoral" , referiu Ricardo 
Nugent. 

" .. 
Homens do "Sarin" 
brincam com polícias 

Os serviços secretos britânicos descobriram uma A reserva para ontem 
conspiração dos "duros" do Exército Republicano de um lugar num voo 
Irlandês, opostos ao processo de paz no Ulster, internacional em nome do 
para assassinar Gerry Adams, dirigente do Sinn Fein, líder da seita religiosa 
escreveu ontem o ObserveI'. "Aum Shinrikyo", 
Foram os serviços de segurança interna supostamente ligada ao 
e de contra-espionagem, o MI5, que estiveram atentado com gás Sarin no 
na origem da operação, segundo o jornal. metropolitano de Tóquio, 
A tentativa de assassínio teve lugar no condado de parece ter sido um truque 
Armagh, em Janeiro, e foi organizada por membros para confundir a Polícia. 
dissidentes do Exército Republicano Irlandês (IRA), O facto é que Shoko 
opostos ao cessar-fogo no Ulster, precisa o jornal, Asahara, que se encontra a 
citando fontes dos serviços de segurança do Ulster. monte desde o atenta 
Adianta áinda que, há três semanas, uma fonte do do com Sarin, que provocou 
exército britânico informou o jornal de que se 11 mortos e mais de 5.000 
realizará uma operação para salvar a vida de Adams. feridos, em meados de 
A fonte declarou ter obtido a informação a partir de um Março, surgia com o seu 
oficial dos serviços secretos que disse ter participado nome verdadeiro,Chizuo 
na mesma. Matsumoto, na lista de 
No entanto, tanto o Sinn Fein como fontes dos serviços passageiros de um voo que 
de segurança em Londres desmentiram a existência de ' saiu de Tóquio a meio da 
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EUA admitem 
engano 

no Vietname 

f9 
• 

O antigo secretário 
da Defesa norte­
-americano, Ro-

bert MacNamara, que influiu 
no envolvimento de Was­
hington na guerra do Viet­
name, reconheceu, pela pri­
meira vez, erros das admi­
nistrações de John Kennedy 
e Lyndon Johnson na gestão 
do conflito, foi ontem reve­
lado. 

"Nós, os membros das ad­
ministrações Kennedy e 
Johnson, agimos em função 
do que pensávamos consti­
tuírem os princípios e tradi­
ções do nosso país. Mas en­
ganámo-nos. Enganámo-nos 
terrivelmente", declarou nu-
ma entrevista difundida por 
uma rede radiofónica norte­
americana. 

MacNamara é o respon­
sável hierárquico mais des­
tacado a reconhecer publi­
camente e sem equivoco que 
o prosseguimento da guer­
ra do Vietname constituiu 
um erro. 

O antigo secretário da De­
fesa, 78 anos, publicará em 
breve, as suas memórias in­
tituladas: "Em retrospecti-
va". 

Segundo excertos do seu 
livro publicados segunda-fei­
ra na revista Newsweek, 
Lyndon Johnson, consultou 
o antigo presidente Dwight 
Eisenhower a propósito do 
Vietname. 

Americanos 
admitem erro. 

No decurso de uma reuni­
ão em 17 de Fevereiro de 
1965, este último manifestou­
se pela contenção do comu­
nismo no sul da Ásia mesmo 
que isso se traduzisse na 
ameaça de uma guerra nu­
clear. 

"Não foi da responsabili­
dade de Eisenhower, foi da 
responsabilidade de John­
son, de Dean Rusk (então 
secretário de Estado) e mi­
nha", acrescentou. 

De acordo com passagens 
do seu livro, os norte-vietna­
mitas "fizeram uma oferta 
de paz muito precisa" em 
1966 mas retiraram-na de­
pois de uma série de bom­
bardeamentos norte-ameri­
canos que tinham sido adia­
dos devido ao mau tempo. 

Secretário da Defesa de 
John Kennedy e depois de 
Lindon Johnson, Robert 
MacNamara deixou o cargo 
em 1968 para integrar o Ban­
coMundial. 

Afirma que só posterior­
mente tomou conhecimento 
de que o presidente Johnson 
arranjou a nomeação e que 
ainda hoje não sabe "se foi 
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ALUGA-SE 
LOJA 

Com 36 m2 situada ao 
Edifício Baía . Contactar 
pelo telef. 742448. 29947 

APARTAMENTO T2 
ALUGA-SE-

No Livramento, mobila­
do. Preço 85 contos. 
Telef.43653. 29891 

ALUGA-SE 
• Apartamentos T1, T2, T3 
• Lojas, Armazéns 
• Quartos. 

Telef.741806. 30032 

PRETENDE-SE 
ALUGAR 

Apartamentos, casas, 
lojas ou escritórios. 
Tratar: 765447. 30046 

ALUGA-SE 
Casa d 3 quartos, sala, cozi­
nha e d banho, d garagem, 
no Estreito de Câmara de 
Lobos. Telef. 234169 ou 
0936/510027. 30045 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO T1 

MOBILADO 
Em Santo António. Te­
lef.46116. 30018 

ALUGA-SE 
T1 MOBILADO 

Situado à Rua do Pombal. 
Preço 80.000$00 mensais. 
Telef. 761910. 29992 

ALUGA-SE 
APARTAMENTO TO 

MOBILADO. 
Telef.63345. 29959 

ALUGA-SE 
Casa d 3 quartos e apar­
tamentos TO, T1, T2, T3. 
Tratar Rua do AljubeJ . 7-
1.° B. Telef. 233954-

-9991349. 30054 

Volkswagen 
O Valor da Qualidade 

I TO GOLF VAN (NOVO) I 
PREÇO DE 1994 

USADOS 
• ALFA ROMEO 155 .. ..... .. ... . 93 
• VW POLO CUPE ....... ..... ..... ... ... .... 91 
• VW GETACL ........................ ... 89 
• V. W. GOLF GLX .. .. .... .... ... .... ... .... 89 
• V. W. VENTO GL ...................... 93 
• CITROEN AX 10 RE .. ...... . ... . 90 
• ALFA ROMEO 33 1.5 .... ... .... .. ..... 90 
• ALFA ROMEO 164 TURBO .... ....... 91 
• ALFA ROMEO 1642.0 ...... .. .. ...... . 92 
• AUDIO 80 1.6 E + ..... .. ... ...... ..... .. 92 
• AUDIO 801.6 E .. .... . ...... 91 
• VW GOLF 1.6 GL .. .................. .. .. 93 
• NISSAN MICRA 1000 ..................... 93 
• LANClA HF TURBO (extra integral) 
• FORD ESCORT XR3 ...................... .. 92 
• LANCIA Y10 .................................. 89 
• RENAULT 19 XN .. "........ .... ......... 92 

VIATURA DE DEMONSTRAÇÃO 
• AUDI80 AVANT 94 S/SV 

Esperamos por si! ... 

C/ FACILIDADES PAGAMENTO 

Tecnicauto 
STAND NOVOS 

Rua Dr. Fernão Ornelas, 
28 - 30 

STAND USADOS 2 
Rua da Cadeia Velha, 8 N 

Telef.: 221277 - Fax: 221854 
9000 Funchal 

CITROEN 
VIATURAS USADAS 

• CITROEN AX GT - 3 pts. 
• ClTROEN AX 11 TRE 3 e 5 p. 
• ClTROEN AX 11 RE 
• CITROEN AX 1.4D ENTREPRISE 
• CITROEN C 15 DIESEL 
.CITROEN VISA PLATINE 
• PEUGEOT 205 COLO R LlNE 
• PEUGEOT 309 GR 
• OPEl CORSA SWING 1.0 
• FIAT PANDA DANCE - 90 
• FIAT 'UNO 45 S 
• RENAULT CLlO 1.9 D 
• FIAT 127 900 C 
• NISSAN MICRA Gl 
• NISSAN SUNNY 1.3 
• RENAULT 9 GTl 
• RENAULT 5 TL 
• RENAULT lAUREAT GTl 
• FORD FIESTA 1.4 S 
.SEATIBIZAXL 1.2 

Vasconcelos & Couto, Lda 
Rua Cidade do Cabo, 8 

Telefs.: 233846 ou 225046 

TEMOS PARA 
ENTREGA IMEDIATA 

NOVOS 
• Ibiza 1.1 - 3 e 5 portas 
• Ibiza 1.4 - 3 e 5 portas 
• Ibiza 1.9 comercial 
• Cordoba 1.4 - 5 portas 
• Kia Spheia de 95 
• Jeep Pajero 2.5 GlX 95 

USADOS 
• Ford Fiesta 1.1 94 
• Peugeot 106 Kid 94 
• Opel Astra 94 
• Fiat Tipo 94 
• Renault Clio 1.1 /1.2 93194 
• Seat Ibiza 1.2 92/94 
• Renault 5 
• Seat Terra 
• Honda Civic 1 .4 
• Seat Marbella 
• Fiat Uno 45 S I 60 S 
• Renault 19 
• Nissan March 
• Ford Escort 1.3 

Com facilidades 
de pagamento e garantia. 

VER E TRATAR 

8 -J4.', i', @t~1 
Rua dos Ferreiros, N.' 154 - Telef.: 222837 

Quinta Deão, 33 - Tele!.: 743533 
Cancela - Telef.: 934033/34 ~ 

Aberto aos sábados 
até às 13 horas 

AUTO ALEMÃO 
Importação e Exportação, Lda. 

Santo da Serra 
Telef.552447 

Gasóleo: 
RENAULT 9 Diesel, 1.500 contos. 
Carro antigo: 
VOLKSWAGEN 1302 5, 25 
anos, 300 contos. 
Económico: 
MERCEDES 190 Diesel muitos 
extras. 
Potente: 
190 D 2.5 só 105.000 km. 
Cinco estrelas: 
300 D mais de 10 extras. 
Jovem: 
200 D só 3 anos, 4.900 contos. 
1 dono só: 
PEUGEOT 504 impecável. 
Peças usadas: 
1 jogo jantes wolf d pneus. 
1 jogo jantes Carocha d pneus. 
Pneus jante 13"/14"/15"/16". 
1 motor DB 220 D/123. 
Caixas reduzidas para 300 D e 
muito material do Mercedes 
modelo 123. 
RECEBE STOCK. 29894 

CLIO Be Bop 
ENTRADA 

392,000$00 

INCLUINDO SEGURO EM TODOS OS RISCOS 

~ ~ e4Ú ()~, SEQUERTERAC~AVENAMÃO! 

@ AUTOZARCO Est. monumental, 394-A • tele!.: 76 26 60 I 76 28 28 

aClua 
• Punto 75 SX - 3 p. 
• Tempra 1.4 SW 93 
• Regata Weekend 87 
• Tipo 1.1. 
• Uno 45 S - 3 1 5 p. 88/89/90 
• Panda . T.A. 

LANCIA 
• Delta 1.3 LX 
• Delta HF Turbo 
• Delta 1.8 - Serviço Gerência 94 
• Prisma 1.6 . 
• Dedra 1.6 91 

OUTRAS MARCAS 

• Golf 1.3 CL 
• Seat Terra 
• Seat Ibiza SXI 
• Mitsubishi Colt 1.4 GLi 94 
• Renault Super 5 

PAGAMENTO ATÉ 36 MESES 

J. A. FIGUEIRA DA SILVA, LDA. 

Rua da Alegria, 33 
Rua Dr. Fernão de Ornelas, 38 

Telef.: 743475/223540 

LuíSA 
CABELEIREIRA 

EX-SALÃO NAPOLl 
Informa aos seus estimados cli­
entes que se encontra a traba-
lhar no ' 

SALÃO SU & LU 
E agradece a vossa visita. ;; 

Rua dos Murças, 42-3.°. g 

Clínica da Sé- Telef.: 224140 

CONSTRUÇÃO CIVIL 
'Se precisar pintar o seu pré­
dio, dar alguns retoques e 
outros, contacte: João 
Andrade. Telef.: 41702 o.u 
bip0941-7-128291. 25768 

MANUEL JOSÉ 
FRANÇA GOMES 

ORTOPEDIA 
E TRAUMATOLOGIA 

Assistente Hospitalar do C.H.F. 
Especialista pela Ordem dos Médicos 

Clínica Sta. Catarina ... (() 741127 
Clínica da Sé ................ (() 230127 
Centro M. Criança ... , ... (() 743550 
C.P.M. ....... .. ... (() 220597 

REZE 
9 AVÉ-MARIAS 

DURANTE 9 DIAS 
Peça três desejos, um de negó­
cios e dois impossíveis . Ao 
nono dia publique este aviso e 
cumprir-se-ão mesmo que não 
acredite. A.M.F. 30044 

PRECISA-SE 
RAPAZ 

APRENDIZ PARA BAR. 
Carta às iniciais J. M. 30055 

EMPREITEIRO 
PRECISA 

DE PEDREIROS 
30039 
I' 

VENDEDORA 
PRECISA-SE 

Para a área de produtos de higie­
ne e limpeza para o lar. Tratar à 
Rua Latino Coelho, 50. 29839 

40.000 CTS. 
Vivenda em banda impecável 
d 4 q. d., escritório, 3 c. banho, 
1 privativa, varandas, cozinha 
bonita toda equipada, sala 
comum dvaranda, garagem pi 
2 carros, loja, arrecadação e 
quintal. Linda vista . 

BOM INVESTIMENTO 
VENDE-SE prédio no coração 
da cidade cl loja no rés-do­
chão, 1.° andar, 1 sala, no 2.°, 
2 salas, 3.0, 1 apart. T2 e varan­
da, rendimento garantido 600 
cts. por mês. Preço: 80 mil cts. 

14.200 CTS 
VENDE-SE apart.o impecável d 
1 q. d., 1 c. banho, sala, cozi­
nha d varanda, si garagem, no 
centro. 

12.800 CTS. 
VENDE-SE casa impecável d 2 
qts. d., 1 c. banho, cozinha, sala 
comum, quintal. Sit. 5. Roque. 

VENDE-SE 
Residencial d 13 q. e banhos 
privados. Perto do centro. 

VENDE-SE 
Escritório d 50 m2, d garagem, 
no centro. Preço: 12.500 cts. 
Tratar: Rua do Sabão, 50 -
Telef.: 229384. 30062 

TRESPASSA-SE 
PRONTO-A-VESTIR 

Em Centro Comercial, ou ces­
são de exploração. Contactar 
telef. 43917. 30040 

TRESPASSA-SE 
SNACK-BAR 
«BORA-BORA» 

Travessa das Torres, 30. Tele­
fone: 233395. 29885 

, 
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VENDE-SE CASA 
Tipo T2: 11.800 contos. 

LOJA 
No centro, 6 mil contos. 

TERRENO 
1.100 m2 pi 2 casas geminadas: 
8.500 contos. 

CASA DE LUXO 
Tipo T3 d garagem a 2 passos 
do centro: 23.000 contos. 
telef. 742970 30033 

BELEZA 
Deseja ser diferente, então vá 

ao CLASSlC Cabeleireiro. 
No centro do Funchal, na 
Rua da Conceição, 58-1. o 

- Sa la IJ - Telef. : 221303. 
Chame a tempo. Agrade­
cemos a sua visita . 29940 

VE NDE-SE 
MELHOR OFERTA 
BARCO fibra de vidro, 4,5 m d 
motor de 55 cavalos Suzuki 
como novo. ROULOTE, CARA­
VANA, adaptada a bar. Boa 
para festas e arraiais. Contac­
tartelef. 961848-43917. 30041 

TRESPASSA-SE 
SNACK-BAR 
RESTAURANTE 

Telef.229390. 30005 

CASANOVA 
TIPOT3 

C/ grande quintal e lugar 
para carros. 27 mil contos. 
Telef.765447. 30050 

VENDE-SE 
• Casas desde 5.300 contos. 
• Ap. T1, mobilados e equipa­
dos desde 10.900 contos . 
• Parcela de terreno, para 
construção, por 1.500 contos. ' 
• Casa por concluir, na Boa 
Nova, por 14.000 contos. 
Rua do Sabão, 19-3.° 
Telef.225171 . 30035 

ULTIMOS APARTAMENTOS 
VENDEM-SE 

No Navio Azul. Do tipo TO grande e T2, 
todos com varanda espaçosa, mobilados e 

equipados. 
Preços de ocasião e com grandes facilidades 

de pagamento. A partir de 10.900 cts. 

VER E TRATAR COM: 

UNICON LDA 
Rua João Tavira, 12-A 

Telefs.: 225455 e 220603 
«LICENÇA AMl 662» 

FRANGAS 
Poedeiras - recriadas com 12 semanas 

VENDEM-SE 
TELEFONE 934333 ' . 29966 

·1 •. Io:' __ ....:...,....;.. __ ....... _..;.'~. _..,..,..... __ ~..,.jI_~~"..!.l.oI _-'---.J~, I. ! 
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TERRENO 
VENDE-SE 

Localizado no sítio do Vasco 
Gil- Santo António. Com pro­
jecto aprovado para moradia. 
Área: 2.350 m2. Preço: 7.500 
contos. 
Ver e tratar com: 

UNICON, LDA. 
Rua de João Tavira, 12-A 
Telef.: 225455 e 220603 

Licença AMl 662. 29862 

VENDE-SE 
BAR 

Com muito movimento. Pre­
ço: 11.000 cts. Informa: Rua 
das Mercês, n.O 73. 30031 

VENDE-SE 
APARTAMENTO cJ 4 q. d., 2 c. 
banho, cozinha grande equi­
pada cJ armários e electrodo­
mésticos, sala comum c/ bar, 
quintal, estacionamento. Bom 
preço. Telef.: 220660. 29998 

VENDE-SE 
APARTAMENTO 
PIORNAIS, TIPO T2. 

Contactar o telef.: 762620, de 
terça a sexta, 14h às 18h. 29823 

VENDE-SE 
PRÉDIO 

E NEGÓCIO 
Ramo: Botle Store, 38 mil con­
tos. Telef. 765447. 30048 

VENDE-SE 
5.000 m2 de terreno a 3 
cts. ao m2; lote de ter­
reno no Garajau, apro­
vado pi 2 casas. 14.500 
cts. Telef.: 765447. 30051 

VENDE-SE 
Grande Snack-Bar. Mui­
tas vendas, bons lucros. 
Renda barata. 15 mil 
contos. 
Telef.765447. 30047 

VENDE-SE 
LOTES DE TERRENO 

DESDE 8.500 CONTOS. 
Telef. 45877. . 30030 

BOA NOVA 
VENDE-SE 

Lote de terreno cJ 41 8 m2, vis­
ta espectacular. Telef. 763154, 
das 19 às 22 horas. ' 30020 

V\·ilE:············' N, : 
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VENDE-SE 
APARTAMENTO T2 

C/ garagem, linda vista Fun­
chal. Preço de ocasião. Telef.: 
238732. 29919 

ESTACIONAM ENTO 
Vende-se em construção. 
Rua do Carmo . Preço: 
4.500.000$00. 

VENDE-SE 
Terreno junto à Matur cJ 590 
m2. Preço: 6.000.000$00. 
Telef.: 761910 29991 

VENDE-SE CASA 
Na Boa Nova, cJ terreno, 2 qts., 
sala, cozinha, 1 W.c., despensa, 
lavandaria: Preço: 17.000 cts. 
Tratar: Rua do Sabão, 67-1 C -
Telef.: 232477/8. 30037 

VENDE-SE CASA 
Em Água de Pena, c/3 qts., 
sala, cozinha, 2 W.c., despensa, 
lavandaria. Preço: 9 . ~00 cts. 
Tratar: Rua do Sabão, 67.1 C­
Telef. : 232477/8. 30038 

CASA PARA VENDA 
TIPO T1, 9 MIL CONTOS. 

Apartamentos T3 novos, 
com garagem 22.500 con­
tos. Telef. 765447. 30049 

OPORTUNIDADE 
Rest.-Take Away-bar c/ posso de 
mini-mercado. Bom local. Cede­
se quotas em parte ou no todo. 
Facilita-se. Tratar Rua dos Ara­
nhas, 22, sr. Abreu. 29970 

VENDE-SE 
APARTAMENTO T1 

No Funchal, com boa vista, 
acabamentos de qualidade. 
Telef.45877. 30029 

VENDE-SE 
CACHORROS 

RAÇA (SETIER IRLANDÊS) 
Nascidos a 15/2/95. 
Telef.: 742795. 29849 

VENDE-SE 
IMOBILIÁRIA C/ ISENÇÃO 

DE SISA SI PASSIVO. 
Telef.: 934514. 24988 

E··: M···· .. S"'"E""'! ' . ..... 'm' : '. i i _ .• ........• :i 
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T1 (2 ASSOALHADAS) 
EM EDIFíCIO DE GRANDE 

QUALIDADE NO CENTRO DE LISBOA. 

29404 TELEF.: (01) '1Q57174 - FAX: (01)7957173. 

MEDIDOR ORÇAMENTISTA 
EMPRESA DE CONSTRUÇÃO CIVil E OBRAS PÚBLICAS 

PRETENDE ADMITIR UM MEDIDOR/ORÇAMENTISTA PARA 
OS SEUS QUADROS. 

DÁ-SE PREFERÊNCIA AO CANDIDATO COM FUNÇÕES 
ADEQUADAS COM IDADE INFERIOR A 25 ANOS E COM 
MíNIMO DE 3 ANOS DE EXPERIÊNCIA. 

OFERECE-SE REMUNERAÇÃO COMPATíVEL COM O 
EXERCíCIO DAS SUAS FUNÇÕES E ENTRADA IMEDIATA. 

RESPOSTA AO NÚMERO DO ANÚNCIO DESTE DIÁRIO 
ATÉ AO DIA 30 DO CORRENTE MÊS DE ABRIL. 30064 

COMUNICADO 
OR.A CÁSSIA GUERRA informa aos 
seus pacientes que já está a atender 
em seu novo consultório à Rua de São 
Bento n.º 37 (perto da farmácia) na 
Ribeira Brava - Telef. 951864 30043 

ADMITE-SE 

ENCARREGADO 
DE ELECTRICISTAS 

Pretende-se: 
- Experiência em Baixa e Alta Tensão 
- Conhecimentio de Electrónica Industrial 
- Capacidade de organização, coordenação e chefia 
-Dinâmico 

Oferece-se: 
- Vencimento compatível com a função 
- Formação e actualização profissional 
- Regalias em vigor na empresa 
- Bom ambiente de trabalho 

As respostas com "curriculum vitae" manuscrito 
a este Diário às iniciais "88". 

Guarda-se sigilo absoluto. 30025 

, 
A SUA PASCOA~ , 

SERA MELHOR! ••• 
COM CARNE REFRIGERADA 

DA ARGENTINA E BRASIL 

CHEGOU NOVA REMESSA SEM OSSO 
MAIS FRESCA - MELHOR QUALIDADE 

, , 
(g~ AlliOMIO li. MODD~GA· !.· lnA .. ~~~_.~ n n 11 11 cn~ IJ 

ANTÓNIO N. MÓaReGA, LDA. 

~:::7' TELEFONE 934333 
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CAMPANHA ESPECIAL DE PÁSCOA 

VENDA DE Vl;íCULOS USADOS 

SEM ENTRADA 
SEM OUTROS ENCARGOS 

EXEMPLO: 

Renault Clio 1.1 - 1992 
Mensalidade - 38.997$00 

TRATAR: Rua das Cruzes, 19 - Telef. 741802 
29934 

ASSOCIAÇÃO MARIA RIVIER 
RETIRO/REFLEXÃO 

No dia 12 do corrente, quarta-feira Santa, terá lugar, 
na Quinta da Nossa Senhora do Pilar, ao Caminho do 
Pilar, 51, um dia de Retiro-Reflexão, como preparação 
para a grande Solenidade da Ressurreição do Senhor, 
para os membros da Associação Maria Rivier que 
possam participar. 

Com início às 9.30h terminará pelas 17.30h com a 
Celebração do Ofício de Vésperas. 

Não é necessário trazer almoço. 

HOTEL 

COZINHEIROS 
(M/F) 

29914 

Para admissão imedata nos Quadros de Pessoal, 
pretendemos seleccionar Cozinheiros de 1.ª e 2.ª. 

Exige-se: 
,,,,. Experiência comprovada na função 

:g As respostas, acompanhadas de foto recente, 
g devem ser dirigidas às iniciais CB deste Diário. 

• 
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NO AEROPORTO 

Vento obriga desvios 

o s ventos fortes que se 
fizeram sentir na 
wna do aeroporto do 

Funchal deveriam manter-se 
até às primeiras horas de hoje. 

. As condições atmosféricas, 
ventos com 50 quilómetros por 
hora e rajadas momentâneas 
de 90 quilómetros por hora, 
condicionaram a operaciona­
lidade do aeroporto do 
Funchal. Três aviões da TAP 
(dois vindos de Lisboa e um 
de Zurique) divergiram para 
a ilha do Porto Santo, onde 
aguardaram melhores con­
dições atmosféricas para ater­
rar no Funchal. 

O pequeno avião da "Ae­
rocondor" que faz as ligações 
com a ilha do Porto Santo este-

ve também retido noaeropor­
to do Funchal. 

Devido às condicionantes 
do vento, os passageiros dos 
dois aviões estrangeiros da 
"Braatens" e da "Finnair" tive­
ram de aguardar muito tempo 
no aeroporto passaram por 
algumas aventuras, ao não 
poderem voltar atrás. Segun­
do nos adiantaram, o Acordo 
de Schegen veio ditar novas 
regras. Por isso, os passagei­
ros tiveram de ficar num espa­
ço pouco propício à sua condi­
ção. Além disso, referiram não 
haver sandes suficientes para 
satisfazer a procura. E, para 
mais ajuda, a máquina do 
"multibanco", também não 
funcionava. 

SEG U N DO P ROJ E CÇ ÕE S 

Fujimori reeleito no Peru 

O Presidente peruano, 
Alberto Fujimori, foi 
reeleito à primeira 

volta das eleições presidenci­
ais realizadas ontem no Peru, 
indicam as primeiras projeo­
ções eleitorais divulgadas em 
Lima. 

As projeccções atribuem a 
Fujimori mais de 60 por cento 
dos sufrágios, contra um 
pouco mais de 25 por cento 
para o seu principal adversá­
rio, Javier Perez de Cuellar, 
antigo secretário-geral da 
ONU. 

CADELA 
PERDEU-SE 

De pelo castanho dourado claro, com colei ra 
metálica e dá pelo nome de Tara, na noite de 
sábado para domingo, na zona da urbanização 
do Garajau. Gratifica-se a quem souber do seu 
paradeiro. Contactar telef. 934605. 

Rectificação da Participação 
de Maria Isilda de Azevedo 

Onde se lê: José Luiz Correia, seu marido e filhos 
ausentes em Venezuela. 

Deve ler-se: José Luiz Correia, sua esposa e filhos, 
ausentes em Venezuela, Maria Rosa Correia de Freitas, 
seu marido e filhos, ausentes em Venezuela. 

PARTICIPAÇÕES 

Maria Escórcio 
FALECEU · 

R.1. P. 
Maria Vitorina Escórcio Pestana, seu marido e filhos, 

José Rosa Escórcio Pestana, sua mulher e filhos ausentes 
na África do Sul, Maria José Escórcio Pestana Martins, seu 
marido, filhos e netos, Maria Jerónima Escórcio de Brito, 
seu marido, filha e genro e demais família cumprem o dolo­
roso dever de participar às pessoas de suas relações e amiza­
de o falecimento da sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó e 
parente, residente que foi ao Caminho de Ferro - Beco do 
Descanso n.o 4, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
16.30 horas, saindo da Igreja Velha de São Martinho para 
o Cemitério de Nossa Senhora das Angústias. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 16 
horas na referida igreja. 

Funchal, IOde Abri l de 1995. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

F U N C H ,A L E N 5 E 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

. , ~. D~ p'ON.rE,~QVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX: 230180 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.° DIA 

Jorge Lino Caminata 
A família do extinto, mui reconhecidamente, agra­

. dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrá- . 
gio da sua alma hoje, segunda-feira, pelas 19.30 horas 
na Igr~ja Paroquial da Assomada - Caniço, agradecen­
do antecipadamente às pessoas que se dignarem assistir 
a este piedoso acto. 

Funchal, 10 de Abril de 1995 . 

PARTICIPAÇÕES 

Matilde Acília Dolores de Moura 
(Viúva de Francisco Caboz) 

FALECEU 
Seus filhos Alcinda Moura da Silva e filhos ausentes 

no Brasil, Davide de Moura Barros ausente na Venezue­
la, Matilde Oucília de Barros e filhos, Luís da Silva Barros, 
mulher e filho, Maria Irene de Barros, marido e filhos e 
demais família cumprem o doloroso dever de participar a 
todas as pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
da sua saudosa mãe, sogra, avó, bisavó, cunhada, tia e 
parente, moradora que foi ao sítio da Saraiva, freguesia de 
Câmara de Lobos, Paróquia de Santa Cecília, e que o seu 
funeral, com missa de corpo presente, se realiza hoje 
pelas 15 horas, saindo da capela do Cemitério Municipal 
de Câmara de Lobos, para o mesmo. 

Câmara de Lobos, 10 de Abril de 1995. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

CÂMARA DE LOBOS 
de Francisco Orlando Gonçalves de Sousa 

Sítio do Saraiva - Câmara de Lobos - Telef. 942371 
e na R. São Francisco, 33- R. Brava - Telef. 952936 

TELEFS.942371/942882 

PARTICIPAÇÕES 

João Cassiano Nóbrega Camacho 
(Caniceiro) 

Alzira Natália d.e Freitas, seus f i lhos, genros, noras, 
netos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suas relações e amiza­
de o falecimento do seu saudoso marido, pai, sogro, avô 
e parente, residente que foi ao Caminho Grande da Ribei­
ra da Alforra, Câmara de Lobos, e que.o seu funeral se 
realiza hoje pelas 17.30 horas, saindo da capela do Cemi­
tério de Câmara de Lobos para jazigo do mesmo. Mais 
participam que será rezada missa de corpo.presente pelas 
17 horas na referida capela. 

Funchal, 10 de Abril de 1995. 

Dirige a Agência CÂMARA ARDENTE 
FUNERÁRIA .HENRIQUE VIEIRA MARCOS, LDA 

. RUA DA MOURARIA, 5 TELEFS. 221528/222066/224398 

FUNCHAL, 10 DE ABRIL DE 1995 

PARTICIPAÇÕES 

Fernanda Florinda Sousa Quintal 
FALECEU 

R.1. P. 
Alvaro Gomes Quintal, José Raimundo Gomes Quintal, 

sua mulher e filhos, Eleutério Alvaro Gomes Quintal, sua 
mulher e filho, Isidro Avelino Gomes Quintal, sua mulher e 
filhos, Maria Guida Sousa Quintal Oliveira. seu marido e filhos, 
João Jorge Sousa Quintal e filhos, seus irmãos, cunhados, 
sobrinhos e demais família cumprem o doloroso dever de 
participar às pessoas de suas relações e amizade o falecimento 
da sua saudosa mulher, mãe, sogra, avó, irmã, cunhada, tia 
e parente, residente que foi ao Caminho do Terço - Beco do 
Transval n.o 18, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.30 
horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senhora das 
Angústias em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

Será precedido de missa de corpo presente pelas 14 
horas na referida capela. .. 

O Presidente e os Vereadores da Câmara Municipal do 
Funchal participam o falecimento da Sra. D. Fernanda Florin­
da Sousa Quintal, mãe do Vereador do Pelouro do Ambien­
te e Educação, Sr. Dr. José Raimundo Gomes Quintal, e que o 
seu funeral se realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da cape­
Ia do Cemitério de Nossa Senhora das Angústias em São 
Martinho, para jazigo no mesmo. 

O Director e Funcionários do Departamento de Água 
e Saneamento Básico da Câmara Municipal do Funchal parti­
cipam o falecimento da Sra. D. Fernanda Florinda Sousa 
Quintal, mãe do Vereador do Pelouro do Ambiente e Educa­
ção, Sr. Dr. José Raimundo Gomes Quintal, e que o seu fune­
ral se realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da capela do 
Cemitério de Nossa Senhora das Angústias em São Marti­
nho, para jazigo no mesmo. ------O Responsável, Funcionários e Colaboradores do Parque 
Ecológico do Funchal participam o falecimento da Sra. D. 
Fernanda Florinda Sousa Quintal, mãe do seu Vereador do 
Pelouro de Ambiente e Educação, sr. Dr. José Raimundo 
Gomes Quintal, e que o seu funeral se realiza hoje pelas 
14.30 horas, saindo da capela do Cemitério de Nossa Senho-

. ra das Angústias em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

O Director e Funcionários do Departamento do Ambi­
ente e $alubridade da Câmara Municipal do Funchal parti­
cipam o falecimento da Sra. D. Fernanda Florinda Sousa 
Quintal, mãe do Vereador do Pelouro do Ambiente e Educa­
ção, Sr. Dr. José Raimundo Gomes Quintal, e que o seu fune­
ral se realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da capela do 
Cemitério de Nossa Senhora das Angústias em São Marti­
nho, para jazigo no mesmo; ------O Chefe e Funcionários da Divisão de Parques, Jardins e 
Cemitérios da Câmara Municipal do Funchal participam o 
falecimento da Sra. D. Fernanda Florinda Sousa Quintal, mãe 
do Vereador do Pelouro do Ambiente e Educação, Sr. Dr. 
José Raimundo Gomes Quintal, e que o seu funeral se reali­
za hoje pelas 14.30 horas, saindo da capela do Cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias em São Martinho, para jazi­
gonomesmo. 

Os Funcionários e Colaboradores do Gabinete de Apoio 
à Presidência da Câmara Municipal do Funchal participam 
o falecimento da Sra. D. Fernanda Florinda Sousa Quintal, 
mãe do Vereador do Pelouro do Ambiente e Educação, Sr. Dr. 
José Raimundo Gomes Quintal, e que o seu funeral se reali­
za hoje pelas 14.30 horas, saindo da capela do Cemitério de 
Nossa Senhora das Angústias em São Martinho, para jazi­
go no mesmo. 

José Nunes de Oliveira e sua esp«?5a Maria Regina Nunes 
de Oliveira. proprietários dos ARMAZÉNS OLIVEIRA cumprem 
o doloroso dever de participar às pessoa de suas relações e 
amizade o falecimento da Sra. D. Fernanda Florinda Sousa 
Quintal, sogra do seu filho José Henrique Nunes de Oliveira, 
e que o seu funeral se realiza hoje pelas 14.30 horas, sain­
do da capela do Cemitério de Nossa Senhora das Angústi­
as em São Martinho, para jazigo no mesmo. 

A EMPRESA DIÁRIO DE NOTíCIAS participa o falecimento 
da Sra. D. Fernanda Florinda Sousa Quintal, mãe do colabo­
rador Sr. Dr. José Raimundo Gomes Quint al. e que o seu 
funeral se realiza hoje pelas 14.30 horas, saindo da capela do 
Cemitério de Nossa Senhora das Angústias em São Marti­
nho, para jazigo no mesmo. 

Funchal, 10 de Abril de 1995. 

A CARGO DA AGÊNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
DE ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

R. DA PONTE NOVA, 13 - TELFS.: 223771/230180 - FAX:-230180 
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E M EN T R E V 1ST A 

Soares fala das negociações 
para a entrega de Macau 

• o presidente português, Mário Soares, já qualificou o sistema chinês como 
uma ditadura - o que coincide com o nome do regime consagrado na 
constituição chinesa ("ditadura democrática do povo") - mas considera-se 
também "um velho amigo da China". 

O título foi reivindi­
cado por Mário 
Soares numa re­

cente entrevista a um 
jornal de Hong Kong e 
corresponde à avaliação 
feita por um funcionário 
chinês. "A posição de 
Mário Soares face ao 
comunismo não interessa: 
é um estadista de projec­
ção mundial e um grande 
amigo da China", disse um 
dos autores da tradução 
chinesa do livro "Portugal 
Amordaçado", lançado há 
dois anos em Pequim. 

Após a revolução demo­
crática de 25 de Abril de 
1974,. Mário Soares foi um 
dos primeiros governantes 
portugueses a defender o 
estabelecimento de relações 
diplomáticas com a Repú­
blica Popular da China, 
argumentando que era 
necessário "equilibrar a polí­
tica externa portuguesa". 

Em Novembro de 1993 
- quatro anos depois da 
repressão do movimento 
pró-democracia da Praça 
Tiananmen Mário 
Soares foi também o 
primeiro chefe de Estado 
da União Europeia a rece­
ber no seu País o presi­
dente chinês, Jiang Zemin. 

"O estabelecimento de 

relações diplomáticas com 
a China sempre se me 
afigurou fundamental, não 
só por a China ser indis­
cutivelmente uma das 
grandes potências mundi­
ais, mas também tendo em 
conta a situação portugue­
sa em Macau", disse Mário 
Soares quando visitou pela 
primeira vez a China, em 
Julho de 1980. 

A questão foi abordada 
logo em Setembro de 1974, 
quando Mário Soares· se 
deslocou pela primeira vez 
à ONU, na qualidade de 
ministro dos Negócios 
Estrangeiros, e manifestou 
ao representante cb.inês o 
desejo de Portugal de esta­
belecer relações com 
Pequim. 

"As vicissitudes do 
nosso processo político e a 
prudência tradicional da 
diplomacia chinesa fize­
ram com que esse propósi­
to fosse sucessivamente 
adiado", comentou mais 
tarde Mário Soares. 

Numa entrevista publi­
cada quarta-feira passada 
pelo jornal "Hong Kong 
Standard", o presidente 
português voltou a recor­
dar o encontro de há vinte 
anos com o representante 
chinês na ONU. 

"Por razões várias, os 
chineses pensaram que era 
melhor esperar um 
pouco", contou Mário 
Soa,res. 

Portugal - o primeiro 
Estado europeu a enviar 
uma embaixada à China, 
no início do século XVI -
foi o último país da Euro­
pa Ocidental a estabelecer 
relações diplomáticas com 
a República Popular da 
China, em Fevereiro de 
1979. Na altura, em 
Lisboa, estava em funções 
um Gov~rno de iniciativa 
presidencial, chefiado por 
Moía Pinto. Parte das 
negociações foram, contu­
do, conduzidas durante os 
governos presididos por 
Mário Soares em 1976 e 
1977, através da Embaixa­
da de Portugal em Paris. 
O embaixador era o mili­
tante socialista António 
Coimbra Martins, que 
acompanhou o actual 
presidente português na 
sua primeira visita à China 
(Mário Soares viajou então 
na qualidade de secretário­
geral do PS e vice-presi­
dente da Internacional 
Socialista) . 

Ate à morte de Mao 
Zedong, em Setembro de 
1976, a política chinesa 

esteve dominada pelos 
extremistas do chamado 
"Bando dos Quatro", um 
grupo em que pontificava 
a mulher do "Grande 
Timoneiro" , Jiang Qing. 

Isso não impediu, no 
entanto, que a China esta­
belecesse relações diplo­
máticas com a Espanha 
franquista, em 1973, num 
gesto que desconcertou os 
aguerridos grupos maoís­
tas europeus da época. 

No caso de Portugal, a 
"espera" que o represen­
tante chinês na ONU suge­
riu a Mário Soares parece 
estar relacionada também 
com a influência do Parti­
do Comunista Português 
(PCP), visto na China , 
como uma espécie de 
"agente do social-imperia­
lismo soviético". 

Para Pequim, a política 
do Kremlin constituía uma 
ameaça maior que o 
próprio "imperialismo 
norte-americano" e as 
expedições militares na 
Ásia, inspiradas posteri­
ormente por Brejp.ev, 
confirmaram os receios 
dos comunistas chineses. 

No final da década de 
setenta, o Cambodja foi 
invadido pelo Vietname, 
um país vizinho da China 

P., J A/·· S; 
•. .«. S A T p 
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HORIZONTAIS: l-Infame; via pública urbana; chefe etíope. 2 
- Íntimo; rezo; 3 em num. romana. 3 - Rumo;. mamífero roedor da 
América do Sul. 4 - Enganaram-se. 5 - Instrumento de lavoura; 
deus egípcio do Sol e da criação; caminhar; antiga designação da nota 
dó. 6 - Margem; impulsione o barco com remos. 7 - Batráquio anu­
ro; catedral; sudeste; a pessoa que faia. 8 - Espátula. 9 - Mais mau; 
equipa. 10 - Rio da Suíça, afluente do Reno; governanta; possui. 11 
- Unica; lista; a pessoa de quem se fala. 

VERTICAIS: 1 - Chegar; colocar; bocado de madeira. 2 -
Íntimo; pedra de altar; caminhavam. 3 - Quinhão; colocará. 4 -
Devastar. 5 - Letra grega; batráquio; forma arcaica de o; atmosfe­
ra. 6 - Caixão funerário; carícia. 7 - Contr. de prep. e artigo; 
escarnece; sudeste; Alumínio (s.q.). 8 - Pequeno maço de ferro. 9 
- Escarneciarn; ofício. 10 - Maciço montanhoso ao Sul do Saa­
rá; alumen; doçura. 11 - Fecha parcialmente as asas para descer; 
que te pertence; adore. (Sol uções na Agenda) 

c.AN~I- ME. 
DE ~lZ.M\1Z. · 
-ro~ Ab NolTE?o 
CONt ot;. 'ROLob_ 
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Houve tempo em que Soares chamou ditadura ao 
regime chinês. Aliás a Cons~ituição do país reconhece-a. 

onde a União Soviética 
tinha uma importante base 
naval, e tropas soviéticas 
invadiram o Afeganistão, 
país que também confina 
com o território chinês. 

Durante Q diferendo 
sino-soviético, que dividiu 
o movimento comunista 
internacional no início dos 
anos sessenta, o PCP 
alinhou sempre com as 
teses de Moscovo e ao 
contrário de outros parti­
dos comunístas ocidentais, 
nunca discordou dOa políti­
ca externa da antiga Uníão 
Soviética. 

Nos anos setenta, a 
, única organização política 
portuguesa com quem o 
PC chinês tinha relações 
era o Partido Comunista 
Português Marxista-Leni­
nista (PCP-ML), um peque­
no grupo dirigido por Edui­
no Vilar e através do qual 
a China chegou a contra­
tar professores de portu­
guês. 

Eduino Vilar acabou 
por aderir ao PSD, preci­
samente no tempo de Mota 
Pinto, e foi só na segunda 
metade da década oitenta 
que o PCP "normalizou" 

as relações com o Partido 
Comunista Chinês. 

Hoje, o PCP é visto em 
Pequim como um "partido 
marxista sério" e todos os 
anos, delegações do Parti­
do Comunista Português 
passam férias na China. 

Em Julho de 1991, 
quando recebeu Álvaro 
Cunhal em Pequim, Jiang 
Zemin qualificou o então ' 
secretário-geral do PCP 
como "veterano líder 

. comunista" e um outro 
alto dirigente chinês, Song 
Ping, elogiou a "gloriosa 
tradição revolucionária e 
a rica experiência de luta" 
dos comunistas portugue­
ses. 

Mais pragmáticos que 
ortodoxos, os comunistas 
da era Deng Xiaoping 
mantêm também "amigá­
veis relações" com o PS 
(uma delegação chefiada 
por António Vitorino este­
ve em Pequim em Feverei­
ro) e foi com um Governo 
PSD que a China assinou 
a Declaração Conjunta 
sobre Macau, em Abril de 
1987. 

ANTONIO CAEIRO 
(Agência Lusa) 

Descubra as oito diferenças. 
(Solu?ões na Agenda) 
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CRUZ DE CARVALHO 
TELEFONE 741111/742111 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1.° ANDAR 

• Cirurgia 3 e Oftalmologia 
- 15.00 às 16 horas 

-2. ° ANDAR 
• Cirurgia e Otorrinolaringologia 
- lS.00 às 16 horas 
3. ° ANDAR 
• Cardiologia e Ginecologia 
- 14.00 às 1.5 horas 
4. ° ANDAR 
• Obstetrícia - 14.00 às 15 horas 
5. ° ANDAR 
• Pediatria - 15.00 às 16 horas 
QUARTOS PARTICULARES 
- 14.00 às 20 horas 
6. ° ANDAR 
• Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 
7. ° ANDAR 
• Gastroenterologia e Ortopedia 
- 14.00 às 15 horas 

. 8.o ANDAR 
• Cirurgia 2 e Urologia 
- 15.00 às 16 horas 
ANDAR TÉCNICO (AIT) 
• Unidade Cuidados Intensivos 
Polivalente (U. c.I.P.) 
- 16.00 às 17 horas. 
À 2.a-FEIRA NÃO HÁ VISITAS 
NOTA: Não é permitida, 
na qualidade de visitantes, 
entrada de crianças 
com idade inferior a 10 anos. 

Serviço de Protecção Civil 
Número Nacional de Socorro 

MARMELEIROS 
TELEFONE 782933 

HORÁRIO DAS VISITAS 
1. 0 ANDAR 
• Dermatologia, Pneumologia 
e Infecto-contagiosas 
- 13.30 às 14.30 horas. 
2. 0 ANDAR 
• Medicina 1 e Endocrinologia 
-3. 0 ANDAR 
• Medicina 2 e Reumatologia 
4. 0 ANDAR 
• Medicina 3, Neurologia 
e Nefrologia 
- 15.00 às 16.00 horas. 

S. JOÃO DE DEUS 
TELEFONES 741036/7 
HORÁRIO DAS VISITAS 

Visitas aos doentes todos os dias, 
das 15 às 16 horas .. 
• Quintas e domingos 
- 10 às 12hOO e das 15 às 17hOO. 

DR. JOÃO DE ALMADA 
TELEFONE- 743222 

HORÁRIO DAS VISITAS 
- 13.30 às 14.30 horas. 
À segunda-feira não há visitas 
NOTA: Nãoé permitida. na qualidade de 
visitantes, entrada de crianças com idade 
'infenora 10 anos. 

FUNDAÇÃO PORTUGUESA 
DE CARDIOLOGIA 

Centro do Infante 
(Marina Shopping - Loja 139) 
Horário: Todos os dias. incluindo 
domingo, das 11.00 às 20.00 horas 

763115/764715 

Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipais de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 
Bombeiros Voluntários de Santana 
Medicina Dentária - Serviço de Urgência 
(Só domingos e feriados) 

115 
222122 
922417 
965183 

524163/524114 
942100 
952288 
229115 

573444/572211 
998998731 

(telebip) 

Fazem hoje anos as senhoras: 
D. Maria José Gouveia Marques 
Fernandes, D. Maria Amélia 
Brasão Machado, D. Maria Celina 
Gomes Small, D. Fernanda J. 
Sousa e Silva, D. Maria Cidália 
Fernandes Neves Teles. 
As meninas: Teresa Maria 
Soares Rodrigues, Maria 

BIBLIOTECA E ARQUIVO 
SiLVIO LAMIM VIEGAS 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
DE ESTUDOS SOCIAIS 
(Acervo bibliográfico e 
documental especializado em 
temática social e outra 
bibliografia diversificada). Rua 
Dr. Fernão Ornelas, 41,4.° andar. 
Funcionamento: 2.. a a 6.a feira 
das 10 às 12 horas e das 15 às • 
17.30 horas. Sábados das 10 às 
12 horas. Encerra: domingos e 
feriados. . 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Rua do Bispo, 21 
PINTURA FLAMENGA 
E PORTUGUESA - ESCULTURA 
- OURIVESARIA SACRA 
- PARAMENTOS Patente 
aó público. de 3.a feira a sábado 
das 10.00 às 12.30 e das 14.30 às 
18.00 horas. Domingo: dasl0 às 
13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e di.as feriados. 

CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara - Casa­
-Museu: Aberto de 3. ' feira a 
sábado das 10 às 12.30 e das 14 às 
18 horas. Exposições Temporárias: 
de 3.a feira a domingo às mesmas 
horas. Entrada gratuita. 
Encerrada à 2.a feira e dias 
feriados. 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 
Calçada do Pico, 1 
Aberto de 3.a feira a domingo, 
10às 12h30 edas 14às 18 horas. 
Encerrado à segunda-feira. 

JARDIM BOTÂNICO 
DA MADEIRA 
Caminho do Meio - Qta. do Bom 
Sucesso - telef. 26035. Aberto das 
9 às 18 horas, de segunda a 
domingo e feriados. 

- O SEU SIGNO PELO TELEFONE 
24 HORAS POR DIA 

Marcando o número de telefone correspondente ao seu signo e terá 
informações.sobre o seu destino astral pelo PROFESSOR LUDVO 

O preço deste serviço é igual em todo o País. e custa 186$50, por minuto, sendo incluido na sua factura telefónica' 
Apartado 1508 Lisboa 

CARNEIRO - 21/3 A 20/4 

[:::I A semana começa com um pouco de tensão 
mas esta será passageira e você ainda irá 
tirar proveito dela. Mantenha a calma, 
controlo e nada de precipitações. 

TOURO - 21/4 A 21/5 
r1S I::: .. ... 
~ Seja mais flexível na sua forma de actuar 

ou na sua postura frente às pessoas de 
forma a não provocar ambientes de tensão 
ou situações de polémica. 

GÉMEOS - 22/5 A 21/6 
W ' ?1!2WFmPl~ 
LIJ Aproveite os conhecimentos de pessoas 

mais experientes para adquirir uma 
aprendizagem nova e discutir com eles as 
decisões importantes da sua vida. 

CARANGUEJO - 22/6 A 22/7 

Poderá ser solicitado para dar apoio em 
algum trabalho ou orientar pessoas menos 
experientes naquilo que fazem. Terá que 
ter calma e paciência para cumprir bem a 
sua missão. 

LEÃO - 23/7 A 23/8 

mI IDI!!! 
No dia de hoje terá que usar mais a sua 
inteligência, habilidade e criatividade do 
qu'é" a sua energia física para vencer as , 
sit.~.?<;ões que se devem apresentar para si. 

VIRGEM - 24/8 A 23/9 

~ No final do diâ'de hoje procure encontrar­
-se com pessoas amigas ou familiares pois 
uma destas estará a necessitar de ouvir · 
mais um pouco das suas palavras. 

BALANÇA - 24/9 A 23/10 

Nã'o procure negar a si próprio os 
pequenos prazeres da vida. Abra certas 
concessões para que consiga ter uma vida 
mais cheia de alegria e de felicidade. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21/12 

• Procure adaptar-se às coisas novas de 
maneira a que não se deixe ficar 
desactualizado e ser superado pelo 
progresso das coisas. Se possível faça uma 
reciclagem de conhecimentos. 

CAPRICÓRNIO - 22/12 A 20/1 

Não procure colocar, aqueles que estão sob 
as suas responsabilidades, presos por 
posições deminadoras. Dê-lhes liberdade 
de forma a que eles P9ssam avançar na 
vida pelos seus próprios caminhos. 

AQUÁRIO - 21/1 A 19/2 

~ I! 
~ Aproveite bem o dia vivendo-o com uma 

certa liberdade e plena alegria. Afaste-se 
de situações mórbidas ou de· pessoas 
deprimidas e tristes pois poderá deixar-se 
arrastar por elas. 

PEIXES - 20/2 A 20/3 

Não se precipite tecendo opiniÕes a 
respeito daquilo que não tem um total 
conhecimento. O que ouviu poderá não 
espelhar a realidade dos factos. 

Izequiel Gouveia Dias . 
Os senhores: Ernesto Borges 
Acciaioly, João Frederico de 
Ornelas Cunha, João José 
Rodrigues de Moura. 
E os meninos: Rui Nelson 
Sepúlveda Monteiro, José Maria 
Oliveira Relvas, Miguel Ângelo 
Rocha Pinto. 

JARDIM ORQulDEA 
Rua Pita 'da Silva, 37 
- Bom Sucesso - telef. 238444. 
Exposição de Orquídeas 
Aberto todos os dias (incluindo 
sábados, domingos 'e feriados) 
das 9 às 18 horas. 

MUSEU MUNICIPAL DO FUNCHAL 
(HISTÓRIA NATURAL) 
Rua da Mouraria, 31-2.° 
Aberto de terça a sexta-feira, das 
10 às 20 horas. Aos sábados, 
domingos e feriados, aberto das 
12 às 18 horas. Encontra' se 
i nsta lado no Pa lácio de São 
Pedro, a par do Aquário e da 
Biblioteca Municipal. 

MUSEU 
PHOTOGRAPHIA VICENTES 
Rua da Carreira, 43 ; Encontra-se 
patente ao público com o 
seguinte horário: Segunda a 
sexta-feira, das 14 às 18 horas. 
Encerrado sábado e domingo. 

MUSEU DE HISTÓRIA NATURAL 
Caminho do Meio - Qta. do 
Bom Sucesso - Telef. 26035 
Aberto das 9 às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, de 
segunda a sábado e feriados. 

MUSEU DO VINHO 
Rua 5 de Outubro, 78 
Integrado no Instituto do Vinho 
Madeira, está aberto das 9.30h às 
12.30 horas e das 14 às 17.00 
horas, todos os dias úteis. 

MUSEU HENRIQUE 
E FRANCISCO FRANCO 
Rua João de Deus, 13 
Está aberto das 9 h às 12.30 horas 
e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

MUSEU 
DA CIDADE 
PAÇOS Dd CONCELHO FUNCHAL 
Está aberto das 9 h às 12.30 
horas e das 14 às 17.30 horas, 
de segunda a sexta. 

QUINTA BOA VISTA 
EXPOSiÇÃO DE ORQuíDEAS 
E JARDIM SUBTROPICAL. 
Rua Luis Figueiroa de Albuquer­
que. Segunda a sábado das 09.00 
às 18.00 horas. Telef. : 220468. 

MUSEU DA BALEIA 
VILA DO CANIÇAL - TELEF.: 961407 
Está aberto das 10 às 17.00 horas, 
de terça a sexta. Sábados e do­
mingos das 10 às 18 horas. 

PALAVRAS CRUZADAS 

HORIZONTAIS: 1-Vil; rua; rás. 2 
-Imo; oro; III. 3 - Rota; mará. 4-
- Erraram. S - Pá; Rá; ir; ut. 6-
Orla; reme. 7 - Rã; Sé; se; eu. 8-
Palmeta. 9- Pior; arma. 10-
Aar; ama; tem. 11 - Uma; rol; ele. 
VERTICAIS: 1 - Vir; pôr; pau. 2-
Lote; porá. 4 - Arrasar. 5 - Ró rã; 
el; ar. 6-Urna; mimo. 7-Ao; ri; 
SE; AI. 8 - Marreta.'9 - Riam; 
arte. 10 - Air; ume; mel. 11 - Sia; 
teu; ame .. 

DIFEREIIIÇAS 
1 - Tijolo. 2 - Porta (carro). 
3 - Sarjeta. 4 - Cartaz. 
5 - Decote. 6 - Folhagem . 
7 - Tábua (porta) . 8 - Parede. 

Praça de viaturas até 7.000 kg -
Telef.: 762777 ou 762778. 
Praça de viaturas a partir de 
7.000 kg - Telef.: 62522. 
Localizadas na Rua da levada 
dos Barr.eiros (freguesia de São 
Martinho). 
Praça de viaturas de Santa 
Cruz - 524156. 

CHEGADAS 

TP907P 07.10 Porto Santo 
TP863 09.0S Porto Santo 
TP161 09.05 Lisboa 
TRA6S5 09.4S Amesterdão 
MON672610.30 Luton 
TP865 10.4S Porto Santo 
MON4344 11.2S Manchester 
TP165 12.10 . Lisboa 
MON269812.20 Gatwick 
TP869 12.25 Porto Santo 
TP873 14.0S Porto Santo 
TP167 14.40 Lisboa 
NG691 14.50 Viena 
MON203216.45· Gatwick 
TP190 17.10 Ponta Delgada 
TP8811 17.25 Porto Santo 
TPl13 18.25 Porto 
TP885 19.05 Porto Santo 
TP171 20.15 Lisboa 
TPl73 20.35 Lisboa 
TP891 20.4S Porto Santo 
TP175 21.40 Lisboa 
TPl77 22.10 Lisboa 
TP893 22.25 Porto Santo 

Amanhã 
TP908P 00.10 Porto·Santo 
TP179 00.35 Lisboa 
TP440P 01.10 Lisboa 

FUNCHAL AEROPORTO 

Partida 

, 07,30 
08,302-6 
09,00 
11,152-S 
12,15 
14,302-S 
15,00 
15,302-S 
16,30 DF 
17,152-S 
18,152-S 
19,00 DF 
19,302-6 
19,45 S 
20,002-6 
22,30 

Passagem 

08,15 
09,15 
09,45 
12,00 
13,00 
15,15 
15,45 
16,15 • 
17,15 
18,00 
19,00 
19,45 
20,15 
20,30 
21,45 
23,15 

HOJE, 

SERViÇO PERMANENTE 
CONFIANÇA - largo do Phelps, 
19 - Telef. 222528. 

ATÉ ÀS 21 HORAS 
PORTUGUESA - Rua João Tavira, 
3-7 - Telef. 220028. 

BIBLIOTECA 
MUNICIPAL 
R. da Mouraria - Palácio S. Pedro 
Funcionamento: 2.a a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e domingos. 

ARQUIVO 
REGIONAL 
Rua da Mouraria, 35 
Funcionamento: 2.a a 6." feiras, 
das 10 às 20 horas. Encerra: 
sábados, domingos e feriados. 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
RUA ELIAS GARCIA 
Funcionamento:'2.a a 6." feiras, 
das 9 às 20 horas. Sábados: 
das 9 às 15 horas. 
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PARTIDAS 

TP160 06.00 Lisboa 
TP8621 06.00 Porto Santo 
TP862 07.55 Porto Santo 
TP162 08.00 Lisboa 
TP164 08.20 Lisboa 
TP864 . 09.35 Porto Santo 
TP166 09.55 Lisboa 
TRA656 10.50 Amesterdão 
TP868 11.15 Porto Santo 
MON672711.30 Luton 
MON434S12.2S Manchester 
TP872 12.5S Porto Santo 
TP191 1.3.00 Ponta Delgada 
MON269913.20 Gatwick 
TP170 15.30 Lisboa 
NG692 15.50 P. SantoNiena 

. TP8801 16.15 Porto Santo 
MON203317.35 Gatwick 
TP884 17.55 Porto Santo 
TP172 18.00 Lisboa 
TPl12 19.15 Porto 
TP890 19.35 Porto Santo 
TP174 21.05 Lisboa 
TP892 21.15 Porto Santo 
TP178 23.00 Lisboa 
TP8921 23.00 Porto Santo 

Amanhã 
TP1601 01.55 

AEROPORTO 

Passagem . 

06,122-S 
07,12 
07,572-6 
09,372-S 
09,57 
10,572-S 
11,57 
12,22 
13,03 
13,372-S 
14,37 
17,37 
18,372-S 
19,37 DF 
20,972-S 
21,27 
22,52 

Lisboa 

FUNCHAL 

Chegada 

07,00 
08,00 
08,45 
10,25 
10,45 
11,45 
12,45 
13,10 
13,48 
14,25 
15,25 
18,25 
19,25 
20,25 
20,55 
22,15 
23,30 

De segunda a sexta-feira 

- DF só aos domingos e feriados 

- S só aos sábados 

- 2-S de 2.a a sábado. 

No dia 25 de Dezembro não se efec­
tuam nenhum destes horários. 

Encerra aos domingos. 

CENTRO REGIONAL 
DE INFORMAÇÂO JUVENIL 
RUA 31 DE JANEIRO, 79 
DIRECÇÃO REGIONAL 
DA JUVENTUDE - TELEF.: 232969 
Funcionamento: 2.a feira a 6.a 

feira: das 09.00 às 
20.00 horas. 

BIBLIOTECA SIMON BOLlvAR 
E AMERICAN CULTURE 
CORNER 
RIC do edifício da Secretaria 
Regional de Turismo, Cultura e 
Emigração 
Aberta das 9 às 12.30 e das 
14 às 17.30 horas, de segunda a 
sexta-feira. 

------------------------------------------- ---- ------, 

Nome ______________________________________ _ 

Morada __________ _ Telefones 

Localidade ______ Cód. Poslal _____ Emprego ________ __ 

Idade , __ Prolissão ______________ _ Casa ______ _ 

, 
!.. ---- ----::o---?--- ------ - -- - ------- -- - -- -- -_---- --- -----

IMPOATAN1E: Preencher em letras m~úsculas, recortar pelotraa>jado, colar num postal dos Correíos e en~ar 
para Concurso "~ A VERDADE M·ENGANAS • • Apartado 4316 ·1507 Usboa Codex 

2 - Mini -Bus de 6 lugares 
999.1363·9991234- Hotel Girassol 
220911 Av. Arriaga (P. n.' 4) 
222500 Av. Arriaga (Sé) 
222000 Largo do Município 
2245 B8 Avenida do Mar (Baião) 

782158 Largo da Fonte (Monte) 

765620 Igreja (S. Martinho) 

962390 Matur (Machico) 972375 Madalena do Mar 
962220 Machico (Vila) 822423 Arco da Calheta 
5624 11 Porto da Cruz 822588 Arco da Calheta 

22 64 00 Mercado . 
227900 Campo da Barca 
22 8300 Rua do Favila 
61610 Gorgulho 

743770 C deCarvalho (Hospital) 

7,4 ~.\ 10 . Sar to 1nlóni~ .(lgreja) 

7~ 66 20 Madeira Palácio 
934640 Vargem - Caniço 
934606 Inter-Atlas (Caniço) 

934522 Galo Mar (Caniço) 

9221 85 Camacha 
S2 6643 Gaula 
52.4888 Santa Cruz (Mercado) 

524430 Santa Cruz (Vila) 

55.21 00 Santo da Serra 
. _. : . . ~ '- .. ';:: .. - ~\ 

572416 Faial 822129 Calheta 
953601 Campanário 

961989 Caniçal 945229 Igreja.Est. de C'de Lobos 
572540 Santana 942700 E. S. e Calçada (CLobos) 
84 2238 São Vicente 942144 Câmara de Lobos (Vila) 
9S 20 12 Serra de Água 942407 CLobos (Mercado) 
952606 Ribeira Brava (Vila) •. c94 55 5S ' Damasqueiro (E. CLobos) 
9S 23 49 Ribeira Brava (Largo) .( :;7. 62 22 São Jorge 

:7~1}~,.PontadoSol ', 'I ' .l '. ; ~>~u&-ro~~fWJ.>'ÚllU '1 
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Beatles 'separados há 25 anos 
H çí, 25 ano.s, Paul 

McCartney auto-en­
trevistóu-se e distri­

buiu a entrevista à impren­
sa britânica co.mo. fo.rma de 
pro.mo.ção. do. seu primeiro. 
álbum a so.lo. "McCartney", 

Fo.i assim, há um quarto. 
de século., o. fim da mais im­
po.rtante banda de ro.ck de 
sempre, o.S Beatles, co.nsi­
derado.s o.S grandes respo.n­
sáveis pelo. nascimento. da 
música po.p e o.S pio.neiro.s 
da revo.lução. cultural e So.­
cial subsequente, 

Nessa entrevista, Paul 
McCartney declarava que 
não mais desejava trabalhar 
co.m o.S seus co.mpanheiro.s 
do. quarteto. de Liverpo.o.L 

"A culpa fo.i da Yo.ko." fo.i 
a expressão. que se genera­
lizo.u até ao.s dias de ho.je pa­
ra respo.nsabilizar a viúva 
de Jo.hn Lenno.n pela sepa­
ração. do. grupo., 

Curio.samente, 25 ano.s 
após a separação. do.s Bea­
tles, Paul McCartney e Yo.ko. 
Ono. reco.nciliaram-se, en­
terrando. as divergências 
que o.S o.punham, pratica­
mente desde o. mo.mento. em 
que Lenno.n co.nheceu Yo.ko. 
em Lo.ndres numa galeria de 
arte, em 1966, 

Em meado.s de Março. úl­
timo., McCartney, 52 ano.s 
co.nvido.u Yo.ko. Ono., 62 ano.s, 
para um fim-de-semana em 
sua casa no. sul de Inglater­
ra, tendo. ambo.s chegado. a 
gravar em co.njunto. "Hiro.s­
hima Sky Is Always Blue", 
da auto.ria da artista japo.­
nesa, 

Passado.s 25 ano.s so.bre 
a sua separação., o.S Beatles 
mantêm intactas as suas ca­
pacidades de mo.bilização. e 
de influência no. mundo. da 
música, co.ntinuando. inimi­
táveis no. seu estilo. e o.rigi­
nalidade, 

Na última semana, o. pri­
meiro. single do.s Beatles edi­
tado. em 25 ano.s, "Baby It's 
Yo.u", uma gravação. de es­
túdio. de rádio. de 1963, en­
tro.u directamente para o. sé­
timo. lugar do. to.p britânico., 
tendo. sido. a entrada mais al­
ta da semana, Um jo.rnal in­
suspeito., "Melo.dy Maker", 
co.nsidero.u-D o. "single da se­
mana", 

No. Natal de 1994, um ál­
bum co.m material inédito., 
"Live At The BBC", fo.i ao.s 
primeiro.s lugares de quase 
to.do.s o.S to.ps do. mundo., ven­
dendo. milhões de exempla­
res em to.do.s o.S co.ntinentes, 

Vinte e cinCo. ano.s depo.is 
da sua separação, o.S Beatles 
so.breviventes - Jo.hn Len­
no.n fo.i assassinado. em 1980 
- reso.lveram finalmente 
co.ntar a sua história, pela 
primeira vez na primeira 
pesso.a, tendo. decidido. edi­
tar uma "Anto.lo.gia", que sai­
rá no. final do. ano., 

A "Anto.lo.gia" co.nsta de 
uma série de 10 pro.gramas 
de televisão., em que Paul 
McCartney, Geo.rge Harri­
so.n e Ringo. Starr, reco.r­
rendo. a arquives pú,blico.s, 
particulares e atê 'Pesso.ais, 
co.ntam a: aventura po.r que 

passaram entre 1962 e 1970, 
cujas vicissitudes ficaram c0-

nhecidas co.mo. "beatIema­
nia", 

Uma das curio.sidades 
da "Antolo.gia" reside no. 

The Beatles: símbo.lo. de uma geração., 

facto. de o.S três Beatles 
so.breviventes terem gra­
vado. uma no.va canção., 
"Free As A Bird", utili­
zando. a vo.z de J o.hn Len­
no.n previamente regista-

da numa bo.bina cedida 
po.r Yo.ko. Ono., 

Não. havendo. pratica­
mente ninguém que negue 
aos Beatles a influência que 
têm na cultura mo.derna, o. 

quarteto. de Liverpo.o.l, cujo.s 
membro.s fo.ram co.ndeco.ra­
do.s pela Rainha Isabel II em 
1965, e po.r isso. co.nsiderado. 
"into.cável", faz da sua his­
tória a primeira atracção. tu-

rística da cidade natal, 
Citado.s no. "Guinness", 

vencedo.res de um número. 
reco.rde de prémio.s 
"Grammy", campeões de au­
diências, auto.res das cançõ­
es mais to.cadas nas rádio.s 
mundiais, detento.res do.s o.ri­
ginais co.m o. maio.r número. 
de versões da história da 
música, o.S Beatles na sua 
carreira entre 1962 e 1970, 
venderam mais de 500 mi­
lhões de disco.s em to.do. o. 
mundo., No.s leilões, a "me­
mo.rabilia" do.s Beatles atin­
ge valo.res astro.nómico.s. 

Embo.ra nunca tenham 
actuado. em Po.rtugal, o. no­
me do. país está ligado. a par­
te da o.bra do. grupo., especi­
almente no. que se refere a 
Paul McCartney que, po.r du­
as vezes, esteve em férias no. 
Algarve e no. Alentejo. du­
rante o.S ano.s 60, 

Apesar de existirem al­
guns milhares de livro.s so­
bre o.S Beatles, a única bio­
grafia auto.rizada existente, 
"The Beatles", fo.i também 
escrita pelo. seu auto.r, Hun­
ter Davies, na Quinta das 
Redes, Praia da Luz, Lago.s 
(Algarve), 

"Yesterday", talvez a mais 
famo.sa canção. do.s Beatles, 
fo.i co.ncluída no. Algarve po.r 
McCartney em casa de Bru­
ce Welch, do.s Shado.ws, 
McCartney escreveu também 
no. Algarve a canção. "Peni­
na" para o. grupo. português 
Jo.ta Erre, canção que o.S Be­
atles não viriam nunca a gra­
var o.ficialmente, . 

Entre 1962 e 1970, o.S 
Beatles editaram uma dúzia 
de álbuns o.riginais, to.do.s 
eles co.nsiderado.s 'autêntico.s 
clássico.s' da mUSICa 
po.pjro.ck: "Please Please 
Me" e "With The Beatles" 
(1963), "AHard Day's Night" 
e "Beatles Fo.r Sale" (1964), 
"Help" e "Rubber So.ul" 
(1965), "Revo.lver" (1966), 
"Sgt Pepper's Lo.nely Hearts 
Club Band" (1967), "Magical 
Mystery To.ur" e "The Bea­
tles" (1968), "Abbey Róad" 
(1969) e "Let It Be" (1970). 

Depo.is da separação. do.s 
Beatles, cada um do.s seus 
membro.s seguiu carreiras a 
so.lo., tendo. sido. a mais su­
cedida co.mercialmente a de 
Paul McCartney, 

Jo.hn Lenno.n fo.i assassi­
nado. a 08 de Dezembro. de 
1980, em No.va Io.rque, de­
po.is de ter regressado. ao.s 
discos com o. álbum "Do.uble 
Fantasy", enquanto. Geo.rge 
Harriso.n, cada vez mais 
mergulhado. na religião. o.ri­
ental, dedico.u-se so.bretudo. 
ao cinema co.mo. pro.duto.r in­
dependente, tendo. a Fór-

. mula Um co.mo. ho.bbie e a 
gravação. de disco.s espo.rá­
dico.s co.mo. passatempo., 

Ringo. Starr, o. primeiro. 
"avô Beatle", dividiu a car­
reira acidentada a so.lo. en­
tre o. cinema, co.mo. acto.r o.U 

, dando. a vo.z para desenho.s 
animado.s, e o.S disco.s, Pro.­
blemascô~:ó jo.go. e o. álco.o.l 
afectaram a sua vida em cer­
to. perío.do., estando. já to.tal­
mente recuperado., 
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10.00 Abertura 
10.02 Rua Sésamo 
1030 Telenovela : 

Na Paz dos Anjos 

11.10 Missão Impossível 
12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Culinária 
12.40 Blossom 
13.10 Telenovela : 

Prisioneira 
do Amor 

14.00 Notícias + Tempo 
14.20 Telenovela: 

Malha de Intrigas 
15.00 Novos Horizontes 
15.30 Uma Família Feliz 
16.20 Conan 
16.45 Galinha a la Minute 
17.15 Rua Sésamo 
17.45 Concurso: 

Com a Verdade me 
Enganas 

18.25 Caderno Diário 
18.30 Eternos Novatos 
19.00 Telejornal 
19.45 Vamos ao Cinema 

Os filmes da RTP­
Madeira para esta 
semana são hoje 
apresentados por 
Tomóteo Gomes. 
E, já que "Vamos a9 .... 
Cinema" fi(~mos" : 

07.00 Abertura 
07.05 Bom dia 
08.00 Rua Sésamo 
08.30 Origens 
09.00 Viva a Manhã 

10.30 * Culinária : 
Filipa Vacondeus 
apresenta: 
«Pudim de Atum » 
10.45 * A Traidora 
11 .15*OTempo 
11 .20 * O Avô e Eu 

12.00 Jornal da Tarde 
12.30 Coração Selvagem 
13.20 Malha de Intrigas 
14.05 Infantil/Juvenil 

* Férias Coloridas 
14.55 Vizinhos 
15.25 Blossom 
15.50 Eu Tenho 

Dois Amores 
Convidados: Rosa 
Lobato Faria e Anabela 

16.25 Missão Impossível 
17.15 Com a Verdade 

m'Enganas 
18.00 Desencontros 

(O Tempo 
no Intervalo) 

19.00 Telejornal 
19.30 74.5 

Uma Onda no Ar 
20.25 Nico D'Obra 

"Aniversário de 
Casamento" 
Nico e Alke festejam 
20 anos de casados. 
Tudo bem ... mas as 
coisas complicam-se 
com a prenda de Nico 
à sua "adorada" 
esposa. 'r' ~ '.' •. J 

" ~.;. '" r: ' 
também a conh%e~ os , 21.00 
filmes em exibição rias , . ':-22.45 
salas do Funchal. . ." . 

'{ 
Zona'" carl.os Cruz 
caminhada 

2'0.~ Ô Telenovela : 
; Fera F~tida " 

sem TréQuas 
Zachary, ao tentar 
ajudar um pai a 
encontrar a sua filha 

recida, leva "o 

15.00 Abertura 
15.02 Televendas 
16.05 Casa do Caçador 
16.50 Divulgação 
16.55 O Tempo 
17.00 Escola Paraíso 

* D. Quixote 
e Sancho Pança 

17.30 Rua Sésamo 
18.00 Caderno Diário 
18.05 Um Dó Li Tá : 

* TJILP 
* Galinha e La Minute 

(1. 0 Epis.) 
* Madeline (1 .0 Epis.) 

19.05 Que Família 
19.35 Divulgação 

* Boletim Agrário 
19.35 Magazine: 

«Saúde» 
20.00 Segunda Parte 
20.30 Boa Noite 
20.35 Ver Para Ler 
20.40 RTP Financial Times 
20.45 O Tempo 
20.50 Remate 
21.00 TV2 Jornal 
21.30 Acontece 
21.50 Magazine: 

«Teatro» 
22.15 Teatro: 

. "'~'. ' , 

'·~'~-Mrs. \7pnplhl" 
muito do seu lho 
Sebastian e fica 
ofendida quando 
este pede à sua prima 
Cath.erine que o 

41 .00 Jorr,al das 9 
+ T~mpo > 

'~(l!Jérrii'!iT~'t:~!;';,: > p~o.n:lRahhe. nas ,féria~ 
,a :Espanha. Durante ' 

=Ú ,-3lf E.:n.Ünha de Conta 
: 2h?5 . . Financial Times, 
, ~2 :00 . P~r~a. Além 
:" .. ' ·do.Ano 2000 
22.45 Frou Frou 
00:05 2<1 Horas 
00.-35 Remate -
00.45 Fecho ' ., 

". ? 

É UM QUEIJO ' 
TIPO FLAMENGO · 

DE PALADAR 
INCONFUNDivEL 

••. >( UMA 
, "'. TRADI.ÇÃÔ ... 
I 

Distribuidor: 

ABREU & FILHOS, LOA. 
RUA BRIGADEIRO 

COUCEIRO, 30 
TELEF.: 222627 

23,35 
00,05 
00.15 
00.25 
00.30 

02.00 

24 Horas 
RTP I Financial Times 
Remate 
O Tempo 
Última Sessão: 
«Duelo 
de Amigos» 
Encerramento 

as féria s, Sebastian 
morre em 
circunstâncias 
estranhas. A mãe não 
acredita nas histórias 
que Catherine conta. 
Um ano depois, Mrs. 
Veneble convida o 
Dr. Cukrowicz para 
que hipnotize 
Catherine para 
descobrir a verdade ... 

23.40 O Tempo 
23.45 Souvenir Souvenirs 

«Kanonem Song» 
23.50 Encerramento 

09.00 Abertura 
09.02 Lumen 2000 
09.30 TVI Shopping 

Center 
10.00 Mom.entos 

Musicais 
11 .00 Série: 

O Barco do Amor 
12.00 Jornal da Uma 

(Inclui Meteorologia) 
12.30 Telenovela : 

Kassandra 
13.00 Telenovela : 

Éramos Seis 
13.25 TVI Shopping 

Center 
13.35 Esquadrão Classe A 
14.25 Programa 

Escolhido pelos 
Telespectadores 

15.25 Encontro 
15.30 A Hora do Recreio 

Animação: 
Scooby Doo 

16.25 Jornal Nacional 
16.40 Telenovela: 

Caprichos 
17.30 Telenovela 

O Preço da Paixão 
18.25 Novo Jornal 
19.15 Tempo InformaçãO' 
19.20 Entretenimento: 

Dar Que Falar 
20.15 Passatempo: Estreia 

"Bola ao Centro" 

passatempo, com 
transmissão em 
directo, no qual se 
defrontam duas 
equipas que são 
seleccionadas entre 
os elementos das 
claques dos clubes 
desportivos da 1." 
divisão. As provas 
vão desde marcar 
golos e fazer um 
relato, a arbitrar 
jogadas e exibir os 
conhecimentos 
acerca do futebol 
nacional e 
internacional. 
Neste primeiro 
programa as equipas 
que se irão defrontar 
são Benfica X 
Sporting. 
Apresentado por 
António Cordeiro. 

22.30 TVI Jornal 
23.15 Especial 

Informação 
23.45 Novos ventos 
00.15 Tempo Informação 
00.20 Encontro 
00.30 TVI Shopping 

Center 

c NEM A 

CINEJARDIM 

15.00,1 730 e 21.30 horas 
«Apanhados na Ratoeira» 

CINE D. JoAo 

14.05, 16.35, 19.05 e 21.35 horas 
«Pret-a-Porter» 

CINE SANTA MARIA ' 

1430,17.00 e 21.30 horas 
((Júnior» 

CINEMAX 

1330,15.30,1730,1930 e 21.30 
horas 

«Os 101 Dalmatas» 

~ 

' RTP~ 
INT ERNACI O N AL ., 

12.00 Jornal da Tarde 
Em directo 
da RTP / Porto 

12.30 Telenovela 
portuguesa: 
Chuva na Areia 

13.00 Histórias 
de Cá e de Lá 
(Documentário de 
Maurício de Carvalho) 

13.30 Viver com Saúde 
14.00 Palavras Vivas 
14.30 Quem Conta 

Um Conto 
15.30 A Grande Pirâmide 
16.00 RTP i Júnior 

«Cadeno Diário» ' 
«Zero de Audiências» 
Último Programa 

16.30 Com a Verdade 
M'Enganas 

17.10 Só ... Riso 
17.40 Sinais RTPi 
18.30 Made in Portugal 

O «Top» da música 
portuguesa 

19.00 Telejornal 
Em directo do Canal . 
1 da RTP 

19.35 Telenovela 
portuguesa: 
Desencontros 

20.30 Frou-Frou 
(Último programa) 

22.00 Portugal Sem Fim 
Documental : o 
arquipélago do 
Haway visto pelos 
repórteres da RTP 

23.00 TV2 Jornal 
Notícias - TV2 da RTP 

23.30 2.a Parte 
(Factos do fim-de­
-semana desportivo 

00.00 Remate 
O desporto em resumo 

00.15 RTP 
Financial Times 

00.20 Fecho 

FREQUÊNCIAS 
RÁDIO GIRÃO · F.M . . 98.8; 
RJM . F.M. - 88.8; 
RÁDIO CLUBE· F,M, - 106.8; 
RÁDIO PALM EIRA - F.Ma. 96,1; 
RÁDIO ZARCO • F. M. - 89.6; 
RÁDIO SOL - F.M. - 103.7; 
RÁDIO BRAVA - F.M. - 9B.4; 
RDp · Madeira 
- Dois canais FM em toda a Região 
SU PER FM, 89.8 -~hal 
e 94.1; 94.8; 96.5 
CANAL 1 - FM, 95.5 -Funchal e 104.6; 
96.7; 100.5; 
ONDA MÉDIA - 1332; 603 - Sul e 531; 
1125 - Costa Norte, 
POSTO EMISSOR· OM 1.530; 1.017 f.M.·92; 
RÁDIO MADEIRA - OM - 1485-

- F.M.· 96.0 

FUNCHAL: 10 DE AfÍRILDE 1995 



DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

T E P o 
HOJE NO FUNCHAL AMANHÃ PRÓXIMAS 48 HORAS 
Períodos de céu muito nublado. 
Vento em geral fraco (15 a 20 km/h). 

. Aguaceiros fracos. 

Períodos de céu muito nublado. 
Vento moderado de Noroeste, 20 a 
35 Kmlh . 

Céu em geral muito nublado, 
Vento fraco ou moderado de Norte" ('15 
a 25 Km/h). Aguaceiros fracos. 

(Previsão) il~['tllifll~Jltl (Previsão) 

TEMP. INTERNACIONAIS l 
CIDADES MAX MIN TEMPO 

Lisboa 29 15 Limpo 

Madrid 26 8 Limpo 

Londres 12 .3 Muito nublado 
Paris 12 Pouco nublado 

Bruxelas 9 4 Muito nublado 
Amesterdão 9 3 Muito nublado 

Luxemburgo Muito nublado 

Genebra Limpo 

Limpo 

Câmara 
Municipal do Funchal 
Departamento de Ambiente e Salubridade 

De 1 de Janeiro a 31 de Março 
a fiscalização de Higiene e Salubridade 

multou 230 Munícipes 
por não cumprirem com o Regulamento 

de Resíduos Sólidos. 

A C,M,F, informa que no dia 14 de Abril, 
Sexta-Feira Santa, não haverá remoção de lixo 

, , 

. " • • , ') ,\':, 1 1 

EVITE A MULTA 
US·E O CON TENTOR 
'\ •• \ .. ~ •• • ":t_ ~t '::,_~~" ~ .."L\', :-v. N'.-'1'I.l,1t.I!"')~''-~·~''}I\."''~1 .. (;'à;,-~.j,,,,.,f2:{'';''{ I'(I' -di ;y,< ',I ,1" .. ,e ;).,'(1,"\I"!,\',' 

ESTADO DO MAR 

Possibilidade de aguaceiros. 
(Previsão) 

Costa Norte - Mar cavado. 
Costa Sul - Mar encrespado ou ' 
de pequena vaga. 

• Estação 
meteorológica 

FUNCHAL, 10 DE ABRIL DE 1995 

PRECIPITACÃO 

NOR TE 

Estação 

Santana 
Areeiro 
Santo da Serra 

III OESTE" , 
Lugar de Baixo 

Ontem 

16,3 

70,5 

27 
• 

J , 
I 
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FUNCHAL, 10 DE ABRIL DE 1995 

ENCONTRO 

«Luxo de: pobre» 
• David Caldeira confirma que há indisciplina nas Finanças da Região. Vivemos o «luxo de pobre». 

Só a Assembleia Regio,nal «gàsta 5 mil contos por dia». Considera que se assiste a um novo-riquismo, 
a um cons'umism9.e ostentação que está a dár cabo de tudo. «Há Um ambiente geral de falta de rigor. ' 
Parece uma tia rica que veio da América» . Diz que tudo está empolado. 

Imaginemos que, depois, o 
Governo quer aumentar os 
subsídios aos clubes de fute­
bol. Nesse caso, um indiví­
duo a nível nacional pode in- . 
terrogar-se por que paga im­
postos para essas barbari­
dades. 

«Há um exagero e esquecemos que somos uma Região pobre». 

TERESA FLORENÇA _ ""_ . 

DIÁRIO' - Segundo um 
estudo encomendado pe­
lo ministro Catroga à Uni­
versidade Nova, a situa­
ção financeira da Madei­
ra é insustentável e 
conduzirá a um endivida­
mento incompatível com 
um cenário de estabilida­
de. Alberto João Jardim 
reagiu, dizendo que o es­
tudo é «um chorrilho de 
asneiras». Que perspecti­
va sobre a situação? 

David Caldeira - O' pro-
, blema essencial é que a Ma­

deira não gere receitas sufi­
cientes para as despesas cri­
adas. Quer no que diz 
respeito a despesas c~rren­
tes, quer a nível de investi­
mentos que pretende reali­
zar. A Região tem recorrido 
nos últimos ,anos a emprés­
timos, transferências do Es­
tado e subsídios da Comuni­
dade. 

DIÁRIO - Como carac­
teriza o estado geral das 
finanças da Região? 

D. C. - É extremamente 
preocupante, porque entre­
tanto o Governo assumiu en­
cargos que não tem capaci­
dade de pagar. . 

DIÁRIO - Quem está a 
suportar, neste momento, 
a situação? 

D. C. - São basicamente 
as empresas que fornecem 
quer o Governo, quer as câ­
maras, os institutos e outros. 
O's pagamentos estão extre­
mamente atrasados. Algu­
mas empresas nem sabem 
quando vão receber. 

DIÁRIO - Neste mo­
mento, em que números 
se situa a dívida da Re­
gião? 

D. C. - Andará sensivel­
mente nos 115 milhões de 
contos. Mas há ainda as dí­
vidas às empresas e as dívi­
das das câmaras e de outros 
serviços, como o Instituto do 
Vinho e do Bordado. A dívi­
da do Governo e das câma­
ras não andará longe dos 
140 milhões de contos. 

DIÁRIO' - Que solução? 
D. C. - É preciso ter ca­

pacidade negocial. Mas, à 
partida, há uma questão 
complicada. O' Governo Re­
gional, que está bá muitos 
anos no poder, sempre com 
mai\il~ias absolutas, não se 
habi'tti<®.~egociar. E quem 
tem que nego~i.ar é quem 

" não pode imporJIa uma fal-
ta de çllltura de negociação. 

DIARIO,- O' estudo re­
veia tambêm quechá indis- ' 

ciplina financeira nas con­
tas públicas da Região. -É ,­
verdade? '" : . J,':-'. , 

D. ·C .. :",N~tUr3mieí:ite ;~rie 
é. Todas as pessoas sabem 
que sim. 

DIÁRIO - Con sidera 
que há dinheiro mal gas­
to? 

D. C. - Há sempre dinheiro 
mal,gasto,o que não quer di­
zer que seja rou1>ad9. Bom, 
algum deve ter sido. Aacre­
ditar pelo que veio na i:p:l~ 
prensa, houve câmaras que 
pagaram duas vezes a meS­
ma compra. .. Evidentemente 
que alguéI)1 ficou com o di­
nheiro ... 

DlÁRIO' - Retomando a 
questão da indisciplina fi-

, nanceira. .. 
D. C. - O' Governo nao pa: 

ga de acordo com o que, con:, . 
tratualmente, é obrigado. Sen­
do assim, e de acordo com a 
lei, as empresas podem exi­
gir juros. O'ra, a polítiça do 
Governo tem sido a seguinte: 
a empresa que exigir juros fi­
ca na lista negra. É voz cor­
rente. Já ouvi vários gover­
nantes afirmarem isto. Esta 
actuação parece uma pou­
pança, mas na realidade é ' 
uma ilusão, uma mentira. 
Não há milagres. Conio as 
empresas não recebem juros, 
que era a forma lógica e mais 
barata, aumentam os preços. 
Sendo assim, uma obra que 
podia ser realizada por 100 é 
feita por 120, 130. O's outros 
20 ou 30 são mal gastos, des­
perdiçados, exactamente pe­
la indisciplina. Todavia, se o 
Governo definisse as regras, 
as empresas não tinham mo­
ral para actuar desta manei­
ra. Concluindo, as obras es­
tão todas a sair muito acima 

do que é normal. Na activi­
dade empresarial tenho tido 
propostas (ie ell?presas para 
executarem trabalhos com 30 
a 40 por cento, abaixo do que 
fazem para o Governo. 

DIÁRIO - O' O'rçamento ' 
não define regras? 

.D. O. - ' Há t oda a indisci­
plina-ofçam.ehtal.' O' Governo 
faz u1:rt orçallíénto; más de­

. pois nao 'cumpre. A meio do 
processo dá', por -exemplo, 

subsídios ao futebol. É uma 
. situação de algum descon­

trolo. E nas câmaras a situa­
ção é ainda pior. 
, DIÁRIO' - Pode concre­
.tizar? 

D. C. - Por exemplo: uma 
empresa concorreu a um tra-­
balho deumaCâmara daRe­
gião. O' prazo de pagamento 
era de 30 dias, mas não foi 
efectuado. O' adi8ll1ento che-

. ...;':. __ , .Já aconteceu .no :passado . . 
Houve uma altura em que a 
gasolina aqui era mais bara-

. ta. Isto pedia acontecer se ti­
~.'. ' yêssemos:receitaS suficientes, 
~i:~: mM quando nós vamos bus­
\ ;,' car ao O'rçainento 'Geral do 

Estado ningUém aceita. 
Não é possível manter a si­

tuação actual eternamente. 

, ,' gou a dois anos e ao fimdeste 
tempo a empresa recorreu ao 
tribunal. O' presidente da Câ­
mara concordou que devia, 
mas que a dívida estava pres­
crita e por isso não pagava. , 
Isto porque, segundo a lei, ao 
finl de dois anos umacij:vida 
não reclamada prescreve. Pe­
rante esta situação, as pesso­
as perdem a confiança. Isto 
dá origem a que tudo seja ca­
ro, que quem fornece as câ- ' 
maras aumente os preços. 
Sempre se pensou que o Es­
tado é uma pessoa de bem. 

David êaldeira: o rigor, a disciplina financeira 
deve ser imposto imediatamente. 

A Madeira não é uma Re­
gião independente, está inte­
grada no pais, e há o proble­
ma da solidariedade nacio­
nal. , Se existe uma solidarie­
dadé comunitária, por maio-
ria de, razão ela deve existir 
no país. 

DIÁRIO - Não é estra­
nho que as empresas não 
reclamem mais? 

D. C. - As empresas de 
construção civil reclamam 
pouco pprque, para grande 

. parte delas, o único cliente é 
o Governo e as câmaras. O'ra, 
uma empresa não se pode in­
dispor com o cliente. E tam­
bém não reclamam porque, 
por um lado, não recebem ju­
ros, mas aumentam os pre­
ços atendendo à situação. Ho­
je há empresas a concorrer 
com preços mais baratos do 
que há dois anos. A indisci­
plina gera este ambiente. Sen­
do assim, posso dizer que 
parte do dinheiro é desperdi­
çado, e já não falo em outro. 
tipo de aplicações, nomeada­
mente para pagar ordenados 
a jogadores de futebol. Pen-

de contos por ano, ou seja, 5 
inii contos por dia. Não está 
em causa a existência de 
uma Assembleia Legislativa, 
todavia há que repensar. Se 
calhar, o número de deputa­
dos tem que ser metade, tal­
vez tenhamos que arranjar 
um esquema de remunera­
ção mais adequado à Região 
pobre que somos. 

Temos na Região aquilo 
que os brasileiros chamam 
<<luxo de pobre». Aqui, rara­
mente as obras são coorde­
nadas. Abrem-se e tapam-se 
valas de dias a dias. Só quem 
é pobre é que se pode dar a 
este luxo ... Fazer obras, ata­
balhoadamente, em vésperas 
de eleições custa uma fortu­
na. É o descontrolo total. O's 
paises ricos não desperdiçam 
desta maneira. 

DIÁRIO' - O' estudo re­
vela urgência em estabe­
lecer uma restrição' orça­
mental em matérias de 
despesas públicas. É a so­
lução? 

D. C. - Não é questão de 
restrições orçamentais. Tem 
é que ficar claro quanto é que 
a Região recebe do Governo 
a, nível do O'rçamento Geral 

• «Fazer obras, atabalhoadamente, 
em vésperas de eleições custa 
uma fortuna. É o descontrolo total. 
Os países ricos não desperdiçam 
desta maneira.» 

so que a nível da Região há 
que repensàr situações. 

DIÁRIO' - Por onde. co-
meçar? ', , ' 

D. C. - Tem que ser tudo 
reequacionado à nossa es­
cala. A Região é pobre. To­
dos sabemos que oPIE, per 
capita, é 60% da média naci­
onal. 

Há que redi:inensionar. Poro 
exemplo: a Assembleia Re­

, gional custa 1 milhão .e meio 

. .. 

do Estado. Naturalmente que 
a Região deve receber mais 
do que á proporção pela sua 
população. E, politicamente, é 
preciso negociar. Aqui esta­
rá a grande habilidade e ca­
. pacidade do Governo para o 
estabelecimento de uma re­
grafavorável. 

'. Um do!, grandes erros da 
governação foi criar no Con­
tinente a imagem que a Ma­
deira vive "sugando". Isto 

tem sido um erro terrível. A Mas, a partir do momento 
Madeira nunca conseguiu em que se criou a imagem 
passar para a Comunicação que na Madeira existe indis-~--< 
Social que há razões para se ciplina financeira, é difíçil ne-
receber um pouco mais. gociar. O' rigor, a disciplina, 
, . DIÁRIO' - Mas, uma coi- deve ser imposto imediata-
saé receber mais, e outra mente. De resto, já devia ter 
é gastar desnecessaria- sido. Não se compreende por-
mente. que não-êxistiu desde o prin-

D. C. - Relativamente à di&- cípio. 
ciplina e clarificação de re- DIÁRIO - Refere-se 
gras julgo que ninguém, de também que um ajusta-
bom senso, está em desa- - mento nas taxas do IV A, 
cordoo Se os países ricos no sentido de as equiparar 
não desperdiçam dinheiro, às do Continente, resolve-
nós, por maioria de razão, ria praticamente, mas não 
temos de o poupar. Há um completamente, o proble-
novo-riquismo. Repare ... a ma da insustentabilidade. 
Madeira é dos sítios que tem Concorda? 
mais BMW por m2. Parece D. C. - Não tem pés nem 

, que, de repente, veio uma tia cabeça. Imaginemos um pro-
rica da América. O' novo-ri- duto: o arroz. O' transporte 
quismo, o consumismo exa- até à Região também tem 
gerado, a ostentação estão IV A O' valor final é o llleSmO. ' 
a dar cabo de tudo. Há um Em alguns casos é maior. 

, ambiente geral de falta de DIARIO' - O' sobredi-
rigor total. O' próprio Go- mensionamento do sector 
verno disse que as dívidas público é apontado cQmo 
não são bem para pagar, uma das primeiras conse-
que depois logo se vê. Quan- quências da indisciplina fi-
do se cria este ambiente per- nanceira nas contas da Re-
de-se a credibilidade. Não fo- gião. Há assim tanto ex-
ram os jornais, essas enti- cesso? 
dades é que criaram a sua D. C. - Há. Tudo está em-
má imagem. polado. Há um exagero em 

DIÁRIO' - O' estudo de- termos da dimensão. Na Re-
fende que uma vez defini- gião, os directores regionais 
do o montante de transfe- são equivalentes e ganham 
rências para a Região, se como os directores gerais no 
esta quiser gastar mais te- país. Têm carros e motoris-
rá que ~umentar os im- tas. Não está em causa a Ma-
postos. É viável? deira como uma Região Au-

D. C. - Não tem mal ne- tónoma, mas podemos com-
nhum. parar: tem a população da 

DIÁRIO'...,.. Não seria cri- Amadora. Imaginemos ago-
ar' desigualdades? O's ma- ra que lá havia um presiden-
deirenses acabariam por te e um secretário para tudo. 
pagar màis por decisões Naturalmente que reconhe-
certas ou erradas do Go- ço que a especificidade da 
vemo... Região Autónoma exige al-

D. C. - O' Governo é que gum empolamento, qúe deve 
tem que resolver esses pro- haver uma Assembleia. Mas, 
blemas. Defendo que a Re- quantas pessoas lá estão a 
gião deve ter um sistemafis- trabalhar a tempo inteiro? 
cal próprio, adaptado tanto Evide ·t ...frite que há um 
para mais como para menos. exagero e esquecemos que 
Devem ser definidM~.;.üt...: . ~ ú SllftlClS. uma Região pobre . 
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U N -I Ã O BOAVISTA T E V E T U D O 

Futebol, empate, 
discoteca ... 

Unionistas marcam passo. 

• O União-Boavista de ontem nos Barreiros terminou empatado a um golo, 
desfecho que melhor serve os forasteiros, empenhados na luta europeia. É 
que os madeirenses, assim, continuam a "marcar passo" na fuga à 
despromoção. Mas o jogo teve outros pormenores a rodeá-lo, com os 
axadrezados a acusarem o árbitro de frequentar discotecas até às tantas .. . 

FUNCHAL, 10 DE ABRIL Dtl~95 

TORNEIOS 

Jovens 
em grande 

Festa para a pequenada. 

-
• Basquetebol, voleibol e 

futebol têm nesta altura 
torneios para os escalões 
jovens. É a festa da 
pequenada ... em grande! 
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INICIADOS 

"Verde-rubros" despedem-se 
com.boa exibição 

Campo da Imaculada 
Conceição. 

Árbitro: João Gil ' 
(Lisboa). 

MARITIMO: Celso, Rú­
bens Câmara (Nelson aos 
55m), Rúben Narciso (Hu­
go aos 35m), Ricardo Jor­
ge, Fernando Silva, Dario 
"cap", Hélvio, Cláudio, 
Sílvio, Valter (Carlos Fi­
gueira aos (62m), Lu ís 
Andrade. 
Suplentes não uti liza­
dos : Roberto e Marco 
Aurélio. 

GUIMARÃES: Fernando, 
, Xavier, Hélder" cap", Buci, 

Lipuco, Marco, Lima, Al­
berto, Zé Pedro (Eduardo 
aos SOm), Ricardo, Pedro 
(Fonseca aos 55m). 
Suplentes não util iza­
dos: Rui, Roberto e Jorge 
Gomes. 

Acção disciplinar: nada 
a registar. 

Golos Lima (3 4), Xavi­
er(43) 

Com o apuramento à. 
fase seguinte já ga­
rantido, o Guima­

rães deu, na manhã de on-

Rui Marote foi a S. António entregar faixas. 

tem, no relvado da Imacu­
lada Conceição, uma páli­
da imagem do seu real va­
lor. 

Os jovens "verde-ru­
bros", conhecedores do 
valor do seu forte adver­
sário, entraram com gran­
des cautelas defensivas, 
exercendo uma marcação 
bastante rígida às princi­
pais pedras do conjunto 

. nortenho. A toada do en­
contro era de equilíbrio! 
com os 'maritimistas por 
v.ezes a acercarem-se com 
algum perigo da baliza à 
guarda de Fer.nando ... O 
primeiro sinal de perigo 
aconteceu aos 12 minutos, 
com LuísÀndr~de a envi-

ar a bola à barra da bali­
za adversária. Sem poder 
assentar o jogo devido à 
forte pressão dos jovens 
maritimistas, exercida no 
meio-campo, os vimaren­
ses sentiam imensas difi­
culdades em penetrar na 
excelente organização de­
fensiva madeirense, su­
periormente comandada 
pelo central Fernando. A 
um minuto do intervalo, 
Lima, aproveitando bem 
a única falha da defensi­
va adversária, fez um belo 
golo. 
. Para a ,segunda meta­

de ·o té'cnico 'maritimista 
fez uma à:lteração, tirou 
um defesa e fez entrar em 

J U V E N S 

campo Hugo, um jogador 
que veio dar uma dinâmi­
ca diferente à linha avan­
çada da sua equipa. Mas, 
aos 43 minutos aconteceu 
o que ninguém esperava. 
Na primeira vez que os fo­
rasteiros vão à baliza de 
Celso fazem golo , nova­
mente perante a passivi­
dade da defensiva do Ma­
rítimo. Os "verde-rubros" 
tentam o tudo por tudo pa­
ra chegar ao golo, com 
Cláudio e Hugo, aos 53 e 
59 minutos respectiva­
mente, a perderem exce­
lentes ensejos de marcar. 
Até ao final da par­
tida mais nada de signifi­
cante aconteceu, com o 
Guimarães a gerir sem 
dificuldade a vantagem 
adquirida e o Marítimo 
a tentar diminuir a van­
tagem mas sem o conse­
guir. 

Jogo agradável de se­
guir, com a vitória a sor­
rir à equipa mais adulta 
em todos os aspectos. O 
Marítimo realizou uma 
primeira metade de bom 
nível, oscilando nos se­
gundos 35 minutos, quan­
do tentou ir para a frente 
na procura do golo. 

O árbitro realizou um 
bom trabalho. 

MARTINHO FERNANDES 

Sadinos com outro traquejo 
vencem insuficiente Nacional 

Campo do Pomar. 
Árbitro: Carlos Basílio 
(A.F. de Lisboa), auxilia­
do por Décio Cordeiro 
(bancada) e António 

Santos (peão). 

NACIONAL: Paulo, Oc- ; 
távio, Nuno Camacho, 
Paulo César, Márcio Fili­
pe, Pedro, André (Rogé­
rio aos 54m), Micke l, 
Jackson "cap", Maurício 
e Duarte Miguel (Rui Al­
berto aos 69m). 
Suplentes não util iza­
dos: Duarte Martins, Fi­
lipe e Marco Aurélio. 

SETUBAL: Bruno, P. Fili ­
pe, Botão, Alves, Carlos 
(Luís aos 65m), Jacinto, 
Tony, Queijeira, Rui (Ferro 
aos 71 m), Curto e Pedro 
Rafael" cap" . 
Suplentes não utiliza­
dos: Ernesto e Porteiro . 

Acção discipl inar: nada 
a assinalar. 

Golos: Curto (31 e 43m) 
e Pedro Rafael (68m) 

E m mais uma jor­
nada da fase in­
termédia do cam­

peonato nacional de juve­
nis , a equipa vinda de 
Setúbal, composta por jo­
gadores bem constituídos 
fisicamente e possuidores 
de boa técnica, venceu 
por um claro 3-0 o con­
junto madeirense , que, 
p,ese embora a boa répli­
ca patenteada ao longo da 
partida, não foi capaz de 
contrariar uma formação 
com outro ritmo competi­
tivo. 

As duas equipas co­
meçaram o jogo com na­
turais cautelas defensi­
vas, repercutindo-se essa 
postura num futebol es­
sencialmente disputado 
na zona central do terre­
no de jogo. No entanto, os 
setubalenses foram os pri­
meiros a acercarem-se da 
baliza adversária com pe­
rigo, nomeadamente aos 
8 minutos, através de Rui 
que bem posicionado na 
pequena área nacionalis­
ta rematou cruzado de­
fendendo Paulo César so­
bre a linha de golo. Na 
resposta, e numa boa jo-

gada de contra-ataque, 
Maurício, a passe de 
Jackson, rematou para a 
defesa apertada de Bru­

. no. Quatro minutos volvi-
dos foi a vez de Mickel 
desperdiçar boa ocasião 
de golo. A partir deste 
lance os continentais, 
mais possantes e de­
monstrando melhor fio de 
jogo, passaram a tomar 
conta do jogo e, conse­
quentemente, a causarem 
imensas dores de cabeça 
à defensiva local. A coro­
ar o notório ascendente 
visitante, o avançado Cur­
to, aos 31 minutos, chegou 
ao golo. 

Com a obtenção do se­
gundo golo de Curto, aos 
43 minutos, os "verde e 
brancos" praticamente co­
meçaram a segunda par­
te a ganhar por 2-0. Se a 
tarefa dos locais em ten­
tarem o volte-face era di­
fícil, com este revés tor­
nou-se praticamente im­
possível, pois os pupilos 
de Jacinto João com con­
fortável vantagem no már­
cador comandavam as 
operações, criando ainda 
mais e melhores situa-

ções de golo. No entanto, 
os «alvi-negros» ainda ti­
veram o ensejo de fazer 
perigar a baliza sadina, 
quando Mickel em duas 
excelentes cabeçadas (55 
e 58m) obrigou Bruno a 
intervenções de grande 
qualidade. 

Os forasteiros chega­
ram ao terceiro golo aos 
68 minutos, pelo seu capi­
tão Pedro Rafael, apro­
veitando da melhor forma 
uma saída extemporânea 
do guarda-redes caseiro 
Paulo que, no entanto, se 
cotou como um dos me­
lhores elementos nacio­
nalistas. 

O Nacional bem lutou, 
mas a vitória da equipa 
contrária não sofre con­
testação, pois composta 
por bons executantes e 
habituada a outro tipo de 
competição, demonstrou 
melhor fio de jogo, aca­
bando por conquistar os 

, dois pontos com inteira 
justiça. 

Trabalho de boa qua­
lidade do lisboeta Car­
los Basílio e seus auxili-
ares. 

MARCELINO RODRIGUES 

FUNCHAL, 10 DE ABRILDE 1995 

Vigor na disputa da posse de bola. 

CÂMARA DE LOBOS 

Torneio de Escolas 
começa esta manhã 

I nicia-se hoje no Cam­
po Municipal de Câ­
mara de Lobos, o "II 

Torneio de Escolas/Páscoa 
95". Esta iniciativa, orga­
nizada pelo Centro Social 
e Desportivo de Câmara de 
Lobos, contará com a pre­
sença do SC Farense. Além 
da turma algarvia, partici­
pam na prova as forma­
ções do Marítimo, União, 
Nacional, Machico, Cama­
cha, Santacruzense, Ju­
ventude e, naturalmente, o 
Câmara de Lobos. 

As equipas estão re­
partidas por cinco grupos, 
e vão, numa primeira fase, 
disputar uma campeonato 
todos contra todos, para se 
apurarem os dez finalistas 
(os dois primeiros de cada 
grupo). Posteriormente, os 
dez conjuntos apurados te­
rão acesso a uma fase fi: ' 
nal, em sistema eliminató­
rio, para se encontrar o 
vencedor da prova. 

Hoje, disputam-se as 
primeiras duas jornadas' 
do torneio, uma de manha 
e outra na parte da tarde. 

Uma vez que a prova se re­
aliza ao longo de todo o 
dia, o clube organizador 
oferecerá um almoço a to­
dos os atletas participan­
tes. 

Os jogos terão a dura­
ção de trinta minutos, e se­
rá jogado na vertente de 
futebol de cinco. 

Acção 
de formação 

Durante a realização 
do torneio, a organização 
levará a efeito uma Acção 
de Formação subordinado 
ao tema: "A técnica do 
Guarda-Redes" e destina­
da a todos os treinadores 
interessados. Os prelecto­
res convidados foram os 
professores João Santos e 
Henrique Teixeira, ambos 

.. do'CF União. 
Esta acção inicia-se ho­

je, com um bloco teórico 
que será ministrado no Sa-

, lãciNobre da Câmara Mu:' 
nicipal de Câmara de Lo­
bos,entre as 19 .3 0 e as 
21.30 horas . 

JOg05 para hoje 

Manllã, ';::1:" jornada ' .• < 

',1,': 
.i .•. · 

." . ,'. ,',' 

9h30 grupo I 'Ca~'à'cha "/l/-CârTl. dÚôbos 
9h30 grupo I Machico" B" - Nacional" B" 
9h30 grupo II Farense" B" - Juventude" A" 
9h30 grupo II Marítimo "B" - Verde Amarelos 
10h15 grupo III Camacha "B" - Farense "A" 
10h15 grupo III ' Juventude "B" - União "A" 
10h15 grupo IV Machico "A" - Marítimo "A" 
10h15 grupo IV Santacruzense "B" - Xavelinhas 
llhOO grupoV Lobinhos - Nacional " A" 
llhOO grupo V Santacruzense "A" - União "B" 

Tarde - 2.· jornada 

15hOO grupo I Camacha "A" - Machico "B" 
15hOO grupo I Câmara de Lobos - Nacional "B" 
15hOO grupo II Farense "B" - Marftimo "B" 
15hOO grupo II Juventude" A" - Verde Amarelos 
15h45 grupo III Camacha "B" - Juventude "B" 
15h45 grupo III Farense" A" - União" A" 
15h45 grupo IV Machico "A" - Santacruzense "B" 
15h45 grupo IV Marítimo " A" - Xavelinhas 
16h30 grupo V Lobinhos - Santacruzense "A" 
16h30 grupo V Nacional "A" - União "B" 
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~!/t~Futre regressou 
':- , e apos cmco meses 

• AReggiana 
perdeu num 
jogo também 
marcado pelo 
regresso de 
Gascoigne. 

P aulo Futre regressou 
ontem aos relvados, 
integrando o «onze» 

inicial da Reggiana, que per­
deu por 0-2 em Roma, fren­
te ao Lázio, em jogo da vigé­
sima-sexta jornada do cam­
peonato italiano de futebol 
da I Divisão. 

Esse encontro ficou 
igualmente registado pelo re­
gresso do inglês Paul Gas­
coigne, após 370 dias de au­
sência devido a lesão, Rui 
Águas jogou a última meia­
-hora em substituição de Fal­
coo O ponta-de-lança Ram­
baldi inaugurou o marcador, 
aos 53 minutos, cabendo a 
Signorifechar a c<:mtagem, 
aos 87. 

Dos restantes clubes on­
de actuam jogadores portu­
gueses, apenas a Fiorentina 
não perdeu. A equipa de Rui 
Costa foi empatar (2-2) a Ba­
ri, mas não foi feliz , já que o 
brasileiro Márcio Santos 
abriu o activo a favor dos an­
fitriões, com um autogolo aos 
24 minutos. O Bari aumen­
tou a vantagem por Protti, 
aos 33 minutos, e a cinco mi­
nutos do intervalo Carnasci­
ali diminuiu a desvantagem, 
surgindo o empate aos 76 mi-

/I R E G 

nutos, por intermédio de Car­
bone. 

Juventus e Parma 
registam derrotas 

A Juventus saiu derrota­
da (1-2) no «derby» turinen­
se; tendo o Torino ganho 
vantagem aos seis minutos, 
por Rizzitelli, que seria o au­
tor do golo da vitória, aos 32, 
depois do seu colega Malta­
glia ter protagonizado um au­
togolo, aos 22. 

Paulo Sousa não con­
cluiu a partida, por ter visto 
o cartão vermelho aos 64 mi­
nutos, devido à acumulação 
de «amarelos», o mesmo su­
cedendo a Sogliano, do To­
rino, aos 85. O Parma não 
conseguiu evitar a derrota 
(2-3), ante um Milão que es­
teve sempre em vantagem. 
O primeiro golo surgiu logo 
ãos quatro minutos, por Len­
tini, surgindo o segundo ten­
to dez minutos depois, por 
Simone, na transformação 
de uma grande-penalidade, 
fórmula igualmente utiliza­
da por Zola, aos 41 minutos, 
para fazer o 1-2. Simone au­
mentou a vantagem do Milão 
aos 52 minutos, para de novo 
Zola diminuir a diferença, 
aos 77 minutos. 

A Sampdória sentiu 
grandes dificuldades para 
vencer (2-1), em Génova, a 
Cremonese, e fê-lo com golos 
de Mancini, aos 13 minutos, e 
de Jugovic, aos 87, depois de 
Chiesa ter empatado, aos 55. 

I O N A L /I 

O Nápolfls e o Roma defron­
taram-se na cidade mediter­
rânica e não foram aiém de 
uma igualdade sem golos. 

O Bréscia, onde Cadete 
não deverá voltar a jogar, foi 
surpreendido em casa pelo 
Pádua, que venceu por 3-1. A 
equipa bresciana inaugurou 
o marcador, aos três minu­
tos, por Galderizi, para um 
minuto depois o Pádua ini­
ciar a cavalgada vitoriosa, 
com tentos de Corini (4m), 
Maniero (65) e Kreek (84). 

A outra equipa milanesa, 
o Inter, recebeu e venceu o 
Génova por 2-0, com golos da 
autoria de DeI Vecchio, aos 
30 minutos, e de Ruben So­
sa, aos 75. 

Futre satisfeito 
pelo regresso 

Paulo Futre disse estar 
bastante satisfeito ao retor­
nar ao «Caleio»: «Foi um re­
gresso muito positivo, mas 
mais seria ainda se porven­
tura a Reggiana estivesse a 
lutar pela fuga à despromo­
ção, o que já não é possível». 
O jogador português reali­
zou alguns lances de bom re­
corte, com especial relevân­
cia para a fuga empreendi­
da a quatro minutos do fim, e 
cujo cruzamento final foi des­
perdiçado por um seu com­
panheiro. 

'Por seu turno, Rui Costa 
não efectuou uma partida 
brilhante como a da ronda 
anterior, mas ainda assim 

protagonizou algumas joga­
das de bom nível, nas quais 
se destacoúâ que forçou o 

- brasileiro Gerson á fazer jo­
': go perigoso sobre.o ex-ben­

fiquista, provocando uma 
grande-penalidade que Bai~ 
ano executou e o guarda-re­
des Fontana defendeu. 

Outro regresso registado 
nesta jornada respeita ao in­
ternacional Signo ri, que es­
teve aus.ente 30 dias e mal'­
cou ontem ofseu décimo­
quarto golo.' - --

O campeonato prossegue 
sábado, dia 15 e não domin­
go, como inicialmente esta­
va calendarizado, devido à 
Páscoa. 

Barcelona 
empata em casa 

O Barcelona continua a 
sua campanha irregular no 
campeonato espanhol de fu­
tebol da I Divisão, ao empa­
tar ontem 1-1 em casa com a 
Real Sociedad, em encontro 
que completou a 28. ª jorna­
da da prova. 

A turma catalã inaugu­
rou o marcador por inter­
médio do búlgaro Stoichkov 
(61 minutos), mas o defesa 
holandês Koeman introduziu 
a bola na própria baliza em 
cima do apito final (90) "dan­
do" a igualdade à equipa vi­
sitante. 

Por seu turno, o Sarago­
ça, a única equipa espanhola 
sobrevivente nas competi­
ções europeias, que brilhou 

D E N F A N T I s 

Vitória dos melhores 
':emjogo emotivo 

C om uma boa moI­
- dura humana a 

presenciar o pré­
lio entre os dois primei­
ros classificados do "re­
gional" de infantis, cte-~e­
se, desde já, escrever que 
venceram os melho­
res. Não menos verdade, 
é que se assistiu a um 
bom jogo de futebol, pro­
porcionado por miúdos 
mas que muitos adultos 
não desdenhariam reali­
zar. 

A turma da casa man­
dou sempre no jogo na 
primeira parte, e já antes 
do golo, Sérgio teria que 
se aplicar a fundo por 
mais do que uma vez pa­
ra evitar males maiores à 
sua equipa. Mas uma boa 
jogada de contra-ataque 
iniciada em Jerónimo que 
lançou Pedro, fez este fu-

gir a dois adversários, So­
licitar Cláudio e este a en­
d'Ossar, de primeira, a Nu­
no para, na zona frontal, 
obter um belo golo. Era o 
corolário lógico do as­
cendente dos locais nes­
ta etapa. 

Não tendo nada a per­
der, os "alvi-negros", no 
reatamento , subir"am no 
terreno, começando a sur­
gir com perigo junto da 
baliza de Victor, envia­
ram uma bola ao poste, e 
pouco depois , chegaram 
ao golo num erro do guar­
dião local que deixou o 
esférico escapar entre as 
mãos e as pernas, surgin­
do Pedro a empatar. 

Mas com as substitui­
ções operadas, os locais 
voltaram a equilibrar o jo­
go e numa excelente jo­
gada de Pedro sobre o la-

do esquerdo, este fugiu 
bem a vários adversários 
e solicitou Cláudio na fai­
xa central, rematando de 
primeira, sem hipóteses 
para Sérgio. 

E o sinal mais seria 
pertença dos locais até fi­
nal do encontro, justifi­
càndo, em pleno, o triun­
fo numa equipa que vale 
pelo conjunto e excelen­
te sentido de entreajuda 
mas em que sobressaíram 
Jerónimo e Pedro, o me­
lhor em campo neste jo­
go. 

O Nacional teve em 
Sérgio o seu melhor ele­
mento e que evitou males 
maiores, bem acompa­
nhado por Ismael e Pe­
dro, este apenas a espa, 
ços. 

Bom trabalho de Jor­
_g.eX~ança e seus pare~ : 
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Gascoigne, sempre irreverente. 

ao bater quinta-feira os in­
gleses do Chelsea (3-0), foi 
copiosamente derrotado no 
terrenO do líder Real Madrid 
por igual marca. 

Tambémo Desportivo da 
. Corunha esteve em dia ins­
pirado, ao bater no seu re­
duto o Tenerife, por 4-1, com 
"hat-trick" do ponta-de-lança 
brasileiro Bebeto (7, 33, 76) e 
Fran (78), enquanto Juane­
le marcou o tento "de hon­
ra" dos visitantes (51). 

Everton na final 
da Taça de Inglaterra 

O internacional nigeria­
no Daniel Amokachi foi pre­
ponderante ontem na quali­
ficação do Everton para a fi­
nal da Taça de Inglaterra em 
futebol, ao apontar os dois 
últimos golos da sua equipa 
na vitória (4-2) sobre o Tot­
tenham. Amokachi, que só 
entrou no jogo aos 71 minu­
tos, marcou _ o seu primeiro 
golo a oito minutos do termo 
do encontro, numa altura em 
que o Everton vencia por 2-1, 
segundos depois do seu guar­
da-redes, Neville Southall, ter 
salvo o golo do empate, quan­
do o Tottenham dava o tudo 
por tudo para igualar a con­
tenda. 

O Everton é o recordista 

de presenças nas meias-fi­
nais da Taça de Inglaterra, 
tendo ontem jogado a sua 
23.ª partida nesta fase da 
competição. 

Entretanto, o Liverpool 
foi ontem surpreendido em 
casa pelo Leeds United ao 
perder por 1-0, em encontro 
da 37.ª jornada da primeira 
liga inglesa em futebol, que 
ficou incompleta devido à dis­
puta das meias-finais da Ta­
çade Inglaterra. 

Um golo de Deane, aos 
29 minutos, foi o suficiente 
para a formação de Leeds le­
var de veneida o encontro e 
permitiu-lhe encurtar para 
apenas dois pontos a des­
vantagem em relação ao 
quinto colocado, precisa­
mente o Liverpool. 

Ajax goleia 
na Holanda 

O Ajax de Amesterdão, 
actual campeão em título, 
"esmagou" ontem no seu ter­
reno o WIllem II Tilburg, por 
7-0, em encontro da 28.ªjor­
nada do campeonato holan-
dês de futebol. -

A equipa de Amesterdão 
lidera com cinco pontos de 
vantagem sobre o Roda JC, 
que venceu sexta-feira o SC 
Heerenveen,porl-O. 



4 DIÁRIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

• 
V E N T O PREJUDICOU 

Futebol aos repelões 

ATLETISMO 

Objectivos alcançados 

Com alguns recordes, 
decorreu a fase de apu­
ramento para os cam­

peonatos nacionais de clubes, 
onde as equipas madeirenses 
tiveram os seus objectivos al­
cançados, e cbm 2 recordes ab­
solutos e 1 de juniores. 

O grande destaque vai pa­
ra o recorde regional absolu­
to, por intermédio de Marco 
Rebelo do CS Marítimo, nos 
3.000 metrofHlbstáculos, em 
que foi primeiro da geral com 
uma marca de nível nacional, 
8.48.42, melhorando assim o 
recorde que também era de 
sua pertença. O outro recor­
de regional absoluto, vai pa­
ra a atleta do C. S. Marítimo, 
Iolanda Oliveira, que percor­
reu os 5.000 metro&planos em 
17.57.80, quebrando assim o 
anterior recorde com menos 
quatro minutos. Para termi­
nar os recordes, sallente-se o 
de juniores, de Cristina Fi­
gueira do CS Marítimo, que 
no salto em comprimento ba­
teu o anterior recorde, com a 
marca de 5,45, ficando assim 
a apenas 9 centimetros do re­
corde absoluto. Devido a es­
te ano ter muitos participan­
tes na fase de apuramento, a 
Federação teve de dividir as 
equipas em grupos para dis­
putarem, em várias pistas, as 
provas, por isso a classifica­
ção final só estará definida 
nos próximos dias, pois ain­
da serão juntados os resulta­
dos de todas as equipas. 

Segundo os técnicos das 
equipas madeirenses, CAM e 
Marítimo, os resultados 8.CÓn­
tecidos estão dentro do espe­
rado. 

Nos masculinos do CS 
Marítimo, e após os dois dias 
de provas, destacam-se os se­
guintes atletas: Marco Rebe­
lo, que para além de bater o 
recorde dos 3.000 metrofHlb& 
táculos, ainda fez um bom 
tempo nos 1.500 mts com o 
tempo de 3.47.58; José Ca­
macho, que fez a sua segun­
da melhor marca na vara 
com 3,87 metros, e ainda Ju­
venal Gonçalves que fez no 
lançamento do disco 40,88 
metros. 

Os femininos do CS Ma­
rítimo, estiveram ao seu ní­
vel, com destaque para as se­
guintes atletas: Iolanda Oli­
veira (recordista dos 5.000 
metros); Cristina Figueira (re­
cordista do comprimento em 
Juniores); Maria José Perei­
ra, que foi primeira nos 800 
metros com o bom tempo de 
2.09.98; Helena Gouveia, que 
também foi primeira no lan­
çamento do dardo, com 51,66 
metros; Lilia Teixeira fez a 
sua melhor marca nos 200 
metros com 26.47; e a equipa 
colectiva nos 4x400, que fi­
cou a 1 segundo do recorde 
regional, com o tempo de 
4.02.70. -

Quanto à equipa femini­
na do CAM, esteve razoavel­
mente bem, com destaque pa­
ra as seguintes atletas: San­
dra Camacho, que nos 100 
metros barreiras fez um bom 
tempo de 16.70, Cristina Fer­
re~ que esteve bem no salto 
em altura saltando 1,50 e à· 
equipa colectiva nos 4x400 
que também fez uma boa 
marca com 4.05.69 . 

RAFAEL SILVA 

HÓQUEI EM PATINS 

Marítimo ganha em Azeitão 

O C. S. Marítimo conti­
nua a sua caminha­
da no campeonato 

nacional de hóquei em patins 
da II Divisão, tendo jogado 
sábado no Continente. 

Apesar de apresentar 
uma equipa desfalcada, os 
"verde-rubros" conseguiram 

levar de vencida o seu adver­
sário, Juventude Azeitonen­
se, acabando por triunfar, por 
9-8. Um desfecho que traduz 
as dificuldades encontradas, 
sobretudo pela forma ( dema­
siado) agressiva de como o 
conjunto continental se exi­
biu. 

O forte vento que as­
solou o Campo Mu­
nicipal dos Canhas 

impediu que o "derby" da 
zona oeste fosse bem joga­
do, embora esporadica­
mente os jogadores de 
uma e outra equipa ten­
tassem melhorar a sua 
qualidade. 

Depois de um curto pe­
ríodo de aceleração, com 
o Ribeira Brava. postado 
no meio campo contrário, 
numa jogada de contra-ata-· 
que a equipa _da casa adi­
antou-se no marcador, 
num remate bem conse­
guido por Ferdinando, de 
fora da área. 

Seguiu-se depois um 
período onde a bola foi 
quase sempre disputada a 
meio campo; não se tendo 

registado oportunidades 
de golo tanto para o Pon­
tassolense como para o 
seu adversário. 

No recomeço os locais 
vieram com a intenção de 
resolver a contenda a seu 
favor, mas foi o Ribeira 
Brava que conseguiu che­
gar à igualdade, através de 
Arlindo, após saída em fal­
so de Chico. Contudo o 
Pontassolense, apresen­
tando-se mais forte e rigo­
roso que o seu adversário, 
chegou com toda a justiça 
à vitória, por Lino, tendo 
depois capacidade para ge­
rir a magra vantagem até 
final. 

Num jogo por vezes vi­
ril, Freitas Sousa esteve 
bem. . . 

ARMINDO MACEDO 

ANÚNCIO 

CíRCULO 'JUDICIAl DO FUNCHAL 
(1 .ª publicação no Diário de Notícias em 10/4/95) 

AC. DIVÓRCIO N.º 259 - 2.º Juízo 
AUTOR(A) - ZULMIRA RODRIGUES FIGUEIRA FER­

NANDES Luís 
RÉ(U) - ANTERO JUVENAL FERNANDES Luís, 

ausente em parte incerta com última residência conhecida 
em Travessa do Desterro n.º 25 - 2.º, LISBOA 

FAZ-SE· SABER que nos autos acima indicados, cor­
rem éditos de TRINTA DIAS contados da data da se­
gunda e última publicação do respectivo anú.ncio, citando 
a(o) ré(u) acima identificado(a), para no prazo de VIN­
TE DIAS posterior àquele dos éditos, contestar, queren­
do, o pedido que consiste em que seja decretado o di­
vórcio entre autora e réu e que a esta seja concedido 
apoio judiciário, tudo como melhor consta do duplicado da 
petição que se encontra na secretaria à disposição do (a) 
citando(a) para lhe ser entregue quando o solicitar. 

Funchal,95/03/15. 29939 

o Juiz de Direito, 
António Quintela Proença 

o funcionário, 
Fernando Alves Lopes Roda 

REPARAÇÕES ELECTRÓNICAS, LDA. 

II GRANDE CAMPANHA II 
1 Frigorífico 290 Its. 

+ 1 Máquina de lavar roupa 

+ 1 Fogão 

+ 1 Vídeo gravador 

+ 1 TV 55 cm cores 

+ 1 Micro-ondas 

+ 1 Aspirador 

TUDO ISTO DESDE 

* 17.974$ MÊS 

WO®@@[N]&® - Reparações Electrónicas, Lda. 
Caminho Velho da Ajuda, 46 e 48 

(Bairro da Àjuda) 
Telef. 65633 - Fax 761176 

• Condições pI locação financeira a 36 meses. 

FUNCHAL, 10DEABRILDE 1995 

CÂMARA MUNICIPAL DO FUNCHAL 
DEPARTAMENTO DE TRÂNSITO 

EDITAL N,s1 79/95 

ALTERAÇÃO DE TRÂNSITO 

Faz-se público que, a partir do dia 11 .04.95 (terça­
-feira) fica proibido o trânsito automóvel na Rua Direita, 
com excepção para operações de cargas e descargas, 
bem como para o acesso às garagens existentes. 

Funchal e Paços do Concelho, aos 07 de Abril de 1995. 

O VEREADOR POR DELEGAÇÃO DO PRESIDENTE DA CÂMARA 

Ricardo Emanuel Andrade Silva 30010 

T. -E. F. 
APRESENTA 

Teatro Municipal Baltazar Dias 
ADAF:T AÇÃO DE UM TEXTO 
DE BERNARDO SANTARENO 

ENCENAÇÃO DE 
EDUARDO LUIZ 

Espectáculos 
21.30 Horas 

10,11 de Abril 

16.00 Horas i 

8,12 de Abril (último espectáculo) 

18.30 Horas 
. 9 de Abril 
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L í D E R M A IS L í D E R 

Penalti e foguete 
na abertura da vitória 

o s "dragões" reali­
zaram uma das 
suas exibições 

mais "pálidas" no campe­
onato e sentiram algumas 
dificuldades para garan­
tir cedo a tranquilidade 
pois defrontaram um ad­
versário muito bem orga­
nizado na defesa. 

As bolas bombeadas 
em série para a baliza do 
Farense não constituíram 
problema para a defesa al­
garvia e só de bola para­
da os "azuis e brancos" 
criavam perigo. Domin­
gos, aos 26 minutos, co-

brou um livre directo ao 
ângulo superior direito 
com Rufai a fazer a defesa 
da tarde. Aos 32 minutos, 
Sérgio Duarte cometeu 
falta passível para grande 
penalidade sobre Drulo­
vic, que Domingos con­
verteu, colocando o FC 
Porto em vantagem (l-O). 
Cunha Antunes cometeu 
dois erros neste lance pois 
não exibiu o segundo car­
tão amarelo ao defesa do 
Farense e não mandou re­
petir a grande penalidade, 
uma vez que tinha sido ar­
remessado um petardo lu-

E N T R E M 

minoso para a baliza de 
Rufai, quando Domingos 
ia rematar. 

No segundo tempo, as 
características do jogo 
pouco se alteraram e a 
ânsia dos jogadores por­
tistas em marcar o se­
gundo golo fez com que 
cometessem erros em de­
masia. 

Após falha de Domin­
gos (57 m), Drulovic, aos 
68 minutos, combinou 
com Folha e, só com Ru­
fai pela frente, atirou ao 
lado para, volvidos 14 mi­
nutos, Folha obrigar o 

NHOTOS 

guarda-redes contrário a 
defesa apertada. 

O "festival" de golos 
perdidos prosseguiu, aos 
85 minutos, com Folha a 
desperdiçar novo golo 
quando se encontrava em 
boa posição para marcar. 
Porém, no minuto seguin­
te, Drulovic rematou pa­
ra defesa incompleta de 
Rufai, aparecendo Folha 
na recarga a faz er o se­
gundo golo do FC Porto 
(2-0). 

O árbitro bracarense 
Cunha Antunes esteve re­
gular. 

Espectáculo e golos 
num desfecho ajustado 

G il Vicente e Vitó­
ria de Guimarães 
proporcionaram 

uma boa partida de fute­
bol em que os golos sur­
giram em razoável quan­
tidade, num total de qua­
tro, e foram de grande 
espectacularidade, parti-

·cularmente os três pri­
meiros . 

A estratégia demasia­
do defensiva apresentada 
pelo técnico gilista facili­
tou a vida aos forasteiros, 
que dominaram nos pri­
meiros 45 minutos, perío­
do que aproveitaram pa­
ra se colocar em vanta­
gem no marcador. Aos 24 
minutos, Gilmar recebeu 
a bola a meio campo e 

_ progrediu alguns metros, 
para ainda longe da área 
rematar forte e colocado 
ao angulo superior es-

querdo da baliza de Bras­
sard, inaugurando o mar­
cador (0-1). Aos 35 minu­
tos, Matias foi expulso 
por acumulação de ama­
relos, para sobre o in­
tervalo , Mangonga, o jo­
gador mais incómodo pa­
ra os vimaranenses, le­
sionar-se com alguma gra­
vidade. 

No segundo tempo, a 
partida foi mais eq uili­
brada e, aos 62 minutos, 
Brassard antecipou-se a 
Pedro Barbosa e repos a 
bola em Zé da Rocha que 
após galgar alguns me­
tros, e ainda longe da 
área, desferir um remate ' 
forte, empatando o jogo 
(1-1). Cinco minutos de­
pois foi a vez de Caccioli 
surpreender Nuno, de no­
vo cOm um remate forte 
desferido longe da área, 

passando o Gil Vicente 
para a frente no marca­
dor (2-1). 

Os locais, muito moti­
vados , desperdiçaram o 
terceiro golo, aos 73 mi­
nutos, respondendo Nuno 
com uma grande defesa 
para canto à tentativa de 
"chapéu" de Neves. Na se­
quência, a bola foi parar 
aos pés de Zé da Rocha 
que , surpreendido pela 
"oferta", hesitou permi­
tindo o corte da defesa vi­
maranense. 

As forças começaram 
a faltar aos locais, do que 
se apfDvei.t0u o Guima­
rães para chegar ao em-, 
pate aos 85 minutos, num 
remate forte de Ricardo 
já no interior da área. 

A arbitragem, tal co­
mo o jogo, esteve em bom 
plano., . 
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Muralha tirsellse 
garantennIo 

os bracarenses vol­
taram a perder 
pontos em casa, 

apesar .de terem começa­
do bem a partida, com Ka­
roglan - logo aos quatro 
minutos - a rematar for­
te, de fora da área, levan­
do a bola a embater na 
trave, caíndo depois qua­
se sobre a linha de golo. 
Tratou-se da melhor oca-

sião dos bracarenses, em 
todo o desafio, para viola­
rem a baliza contrária. 
Aos 7 minutos, porém, o 
Tirsense, através de Cae­
tano, obrigou a boa defe­
sa de Rui Correia. 

O Braga era a equipa 
mais ofensiva e, cinco mi­
nutos volvidos, de novo 
Karoglan, rematou de lon­
ge, mas desta feita a bola 

, ii 

saiu ligeiramente ao lado 
da baliza à guarda de Go­
ran. 

A equipa de Santo Tir­
so apostava em porfiado 
sistema defensivo, ia aos 
poucos subindo de produ­
ção, mas sem criar reais 
situações de perigo para 
a turma arsenalista, ex­
cepção feita aos 22 minu­
tos, quando Giovanella ati-

A DEU S A V E R E N S E 

rou contra o guardião lo­
cal. 

Na segunda parte, o jo­
go baixou bastante em 
qualidade e ritmo, decor­
rendo sem grandes moti­
vos de interesse , com o 
Tirsense a não arriscar na 
frente de ataque, e o Bra­
ga sem conseguir perfurar 
o último reduto dos visi­
tantes. 

Edinilson e Tulipa 
dupla terrível 
O brigada a vencer 

para fugir aos últi­
mos lugares, a for­

mação aveirense assumiu o 
controlo do jogo desde o iní­
cio, tendo disposto de boas 
ocasiões para marcar logo 
nos primeiros minutos. 

Aos 16 minutos, o Beira­
-Mar chegou finalmente ao 
golo, através de um forte re­
mate de Carlos Costa de fo­
ra da área, após um passe 
de Punisic. 

A perder por uma bola, 
a equipa visitante reagiu e 
partiu em busca do golo da 
igualdade, tendo consegui­
do criar algumas situações 
de perigo junto à área con­
trária. Aos 4Q minutos, o 
brasileiro Edmilson apro­
veitou uma falha dos "cen­
trais" aveirenses, tendo em­
patado a partida com um 
golpe de cabeça. O Beira­
-Mar voltou ao domínio do 
jogo no segundo período, 
criando inúmeras oportu­
nidades pare se recolocar 
em vantagem, tendo aos 49 

Rodolfo: dias difíceis. 

minutos surgido o "caso" 
do jogo, com o árbitro al­
garvio a decidir que a bola 
foi à mão de Chico Oliveira. 

Entretanto, a equipa 
aveirense começou a que­
brar, entregando o comando 
das operações à formação de 
Vidal Pinheiro que, depois 
de perder algumas situa­
ções, conseguiu adiantar-se 
no marcador aos 57 minutos, 
por intermédio de Tulipa. Os 
jogadores da equipa visita­
da começaram a perder o 

discernimento e a cabeça, 
tendo o brasileiro Tarcísio 
sido expulso aoS 60 minutos, 
por agres'são a Renato. 

Rodolfo em risco 

No final do encontro, o 
presidente aveirense anun­
ciou que vai se encontrar 
com o treinador Rodolfo 
Reis na segunda-feira, en­
contro que pode significar 
uma possível saída do téc­
nico. 

FUNCHAL, 10 DE ABRIL DE 1995 

L E I R I E N SES EM . G R ',tCN"-D. E 

Golo a abrir f 

. ,',reforça candidatura 

A formação leiriense 
entrou no encontro 
disposta a marcar 

cedo, tendo conseguido os 
seus intentos por intermé-

dio de Gervino, que aos 
dois minutos, aproveitou 
um ressalto na área con­
trária e fez o golo. 

Embora o tento desse 
a sensação de que a equi­
pa de Leiria, uma das sur­
presas da prova, poderia 
construir um resultado vo- ' 
lumoso, o Estrela não se 
intimidou e, a<partir dos 
15 minutos; subiu de ren­
dimento na busca da igual­
dade. 

A apenas dois minutos 
para o intervalo, os visi­
tantes perderam uma boa 
oportunidade para empa­
tar, quando Christian, em 
plena área leiriense, re­
matou forte, mas Álvaro 
çonsegue desviar para 

.'-êáritó) após uma defesa 
",.: :-:pót"ínstirito. 

No segundo período, os 
amadorenses continuaram 
à procura do golo, no en­
tanto o guarda-redes do 
Leiria continuou em bom 
plano, negando em diver-
sas ocasiões o empate , 
principalmente no último 
minuto do encontro, quan­
do por duas vezes evitou o 
golo. 

Rui Marote: mais quatro anos. 

SEM N O V ,I D A D E S 

AFF tem eleições 
esta noite 

A Associação de Fu­
tebol do FlIDchal te­
rá eleições para os 

seus corpos sociais, esta 
noite, na respectiva sede. 

Depois de um processo 
que levou à impugnação 
do acto eleitoral aconteci­
do há dois meses, agora 
tudo leva a crer que Rui 
Marote será reeleito para 
presidir à direcção da 
AFF. Com efeito, de acor­
do com o que o DIÁRIO 
apurou, o C. S. Marítimo -
clube que apresentou a an­
terior impugnação - , não 
deverá impossibilitar a 
eleição de Marote, quer se­
ja através da apresentação 
de uma lista própria, quer 
por impugnação do acto 
eleitoral. 

Neste sentido, Rui Ma­
rote será o presidente da 
nova direcção da Associa­
ção de Futebol do Funchal, 
enquanto a número um da 
Assembleia Geral estará 
Santos Costa, na chefia da 

arbitragem continuará An­
tónio Mota, no Conselho de 
Disciplina o presidente se­
rá Paulo Barreto, enquan­
to na Justiça mantém-se 
Rui Ricardo Vieira. 
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pa que imprin!ia muita velo­
cidade ao-seu fut~bol de ata­
que e colocava toda a defesa 
do Marítimo~eIll, redobradas 
(lificuldades para travar os 
seus avançados. Em certas .: .. 
fases de Jogo o .quarteto de- ' 
fensivo dos "verdes-rubros" 
não acertava nas marcações, 
'concedendo demasiooos es­
paços aos homens mais 
adiantados da formação 10- . 
cal, e, aos 17 minutós, o Cha­
ves poderia muito bem ter 
inaugurado o marcador, nu­
ma jogada onde Serrinha con­
seguiu ludibriar Humberto, 
deixando-o prostrado no so­
lo, fugir para a zona central 
do terreno e com Ewerton de 

. "caras" acertou muito mal no 
esférico, rematando ao lado; 

Seguiu-se um periodo on­
de a equipa do Chaves, do­
minando de forma consisten­
te o seu antagonista, voltou a 
colocar àprova o bom mo­
mento de forma que atraves-

Edinho e Humberto procuram chegar ao esférico, 

. s~ o veterano Ewerton, on­
tem a demonstrar que "ve­
lhos são os trapos" e que 
ainda muito tem para dar ao 
futebol. Aos 24, 31 e 34 o guar­
da-redes maritimista, em três 
excelentes intervenções; evi­
tou que o Chaves se adian­
tasse' no marcador, a rema­
tes de Edinho, David e nova­
mente David, respectiva­
mente, numa altura em que 
o golo dos locaís parecia imi­
nente. 

EMPAT . E CHEGOU NO FIM 

"Barbaridade" de Pratas 
nega vitória aos ''verde-rubros'' . 

À terceira tentativa 
Marítimo marca 

Passado este período de 
assédio o Marítimo conse­
guiu libertar-se um pouco da 

Chaves, 1 - Marítín10, 1 

Estádio Municipal de Chaves, 
Árbitro. José Pratas (Évora). 

CHAVES: Baston, Paul inho (Ja ime Cerqueira, 78 m), ,Car­
valhal, Paulo Alexandre, Amarildo, Tonino, Serrinha, Agos­
tinho (Zito; 68 m), David, João Pedro e Edinho, 
Suplentes não utilizados: Orlando, José Maria e Marito. 

MARITIMO: Ewerton, Margarido, João Luis, Paulo Duarte, 
Fernando Aguiar, Humberto, Zeca, Vado (José Pedro, 45 
m), Luis Fernando (Bruno, 81 m), Alex e Paulo Alves. 

.: ,S,~plE!.n~es: I')~Q .l!ti,li,?:ad?~ ~ )o~é Manuel, Herivelto e Ed-
'. mil59[;1 ,: ' ', ...., , .. " .",,' .• 

., Pis·cip:l,i .(I .a:,~~rtâd. arhar.eI6: <pàr·êl Paulo Alexandre (44 m), 
Luis Fernando (55 m), Margarido (57 m), David, Serrinha e 
Paulo Duarte (79 m). 
Golos: Paulo Duarte (44 m) e Edinho (84 m, de g.p.). 

O Marítimo, desprovido 
. de alguns dos seus ha-

bituais titulares, "pe­
dras" imprescindíveis na es­
tratégia da equipa, casos de 

Heitor, Gustavo, Robson, Car­
los Jorge, e Soeiro, apresen­
tou em Chaves um~equipa 
que nos primeiros quarenta e 
cinco minutos sentiu muitas 

dificuldades para suster a "fú­
ria" da equipa transmontana, 

Numa partida bastante 
movimentada, o Chaves foi a 
formação que melhor inter­
pretou o futebol de ataque, 
ganhando ascendente ao seu 
adversário mas a não saber 
concretizar algumas das bo­
as oportunidades de golo que 
dispôs, por vezes por falta de 
pontaria dos seus avançados, 
mas também porque do lado 
madeirense se encontrava 
um veterano guarda-redes, 
Ewerton, que, com um pu­
nhado de excelentes inter­
venções, evitou que os ata­
cantes contrários fossem 
além de um rol de intenções. 

E o sinal mais, daquilo 
que seriam os propósitos fla­
vienses, começou muito cedo, 
logo aos três minutos, quando 

um remate saído dos pés de pressão que lhe era exerci-
David, do lado esquerdo, foi da, e aos 37 minutos conse-
embater com alguma violên- guiu chegar de novo a inoo-
cia na trave da baliza defen- modar Baston, mas fê-Io atra-
dida por Ewerton, vés de um livre apontado por 

Com a equipa do Chaves Paulo Alves, de fora da área, 
no comando das operações, . '. s ()mp esférico .a. ir à figura 
criando situações de perigo ' .. ' :de .'gUardà-p~dt:)~nl;tyiense. 
que partiam de jogadas cons- ..... . No enfuDtO,Gbtiió não há 

"duas sem três:';,ri:àterceira truídas por ambos os flancos ' 
do seu ataque, apenas à pas- • tentativa dos mà.d~ir~nses se 

aproximar. em d:â.:.â. '.rea con­sagem do primeiro quarto de 
hora o ataque do Marítimo trária, conseguiram,inaugu-, 

. rar o marcador; através de esboçou uma jogaÇ.a até à 
área contrária; mas Baston ' . -Paulo Duarle,. na recarga a 
foi muito lesto a saír entre os uma de~esa incompleta de 
postes, evitando a aproxima- Baston, num lance onde to-
ção de Luís Fernando, .do o méritÓpertence a Zeca, 

(} mar<iadôr do bem conse­

Marítimo 
em dificuldades 

o Chaves era UIila eqUi-

guido livre, marcado "à Hei­
tor", 

Para o segundo tempo 
surgiu um Marítimo muito 
mais esclarecido e coeso, pa-

J O S .É A L B E R T O'· ..... T : O'· RR, E S 
-:,' "~O; 

e, 

ra um Desportivo de Chaves 
que apresentou um futebol 
confuso e incapaz de igualar 
a ~oa .iIIl'age~.,veixada no 
prImerro. tempo."Paulo Au­
tuor{foi obrlgado a alterar o 
"xadrez", da equipa já que 
Vado, lesionado, ficou nos 
balneários, entrando para o 
seu lugar José Pedro, que foi 
actuar para lateral-esquer­
do, enquanto Margarido de­
rivava para o lado direito e 
Ferna.ndo Aguiar subia pa-
ra o "miolo". . 

Os madeirenses, na situ­
ação de vantagem tentaram, 
e muitas vezes conseguiram, 
quebrar o ritmo imposto pe­
lo seu adversário, gerindo 
um resultado que lhes era fa­
vorável. Jogando de uma for­
ma mais acertada no res­
guardo da sua defesa e con­
tra-atacando de forma mais 
assídua, o Marítimo lá foi 
conseguindo atenuar as jo­
gadas de um Chaves que ten­
tava a todo o custo chegar à 
igualdade. 

Mas apenas na marcação 
de um livre da marca de gran­
de penalidade, aos 85m o 
Chaves conseguiu empatar a 
partida, através de Edinho, 
num lance onde o juiz ebo­
rense se deixou levar pelo 
"teatro" dum avançado da 
"casa", apontando para o 
castigo máximo. 

Barbaridade 
''prateada'' 

Os minutos finais de­
correram com algum dra­
matismo, com ambas as 
equipas a tentarem chegar 
à vitória, mas foi novamente 
o Chaves que esteve muito 
mais perto de conseguir tal 
desiderato, no minuto no­
venta, num lance onde nos 
pareceu que mais de um jo­
gador da equipa "azul-gre­
ná" se encontrava em posi­
ção irregular, só que, para 
sorte dos "verdes-rubros" e 
desalento dos locais, Zito 
fez o mais difícil, Com a ba­
liza deserta, e a escassos 
m~tros da linha de golo, re- .. 
ma,tou."ao lado. ' . 

. 'A arbitragem de José ' 
Pratas foi muito boa até à al­
tura em que marcou o "pe­
nalty" que ditou o empate do 
-Chaves. A partir daí, com es­
sa sua decisão, que haveria 
de influenciar o resultado fi-

. nal, transformou o bom em 
mau, 

ANTONIO AUGUSTO 

''A grande penalidade não existiu" 
P ara o treinador ad­

junto do Marítimo, o 
empate é um resulta­

do que interessa à sua equi­
pa, numa perspectiva vista 
por José Alberto Torres: 

- Foi um jogo bem.dis­
putado e que valeu essenci­
almente pela forma como as 
duas equipas se bateram ao 
longo dos 90 minutos. Quero 
realçar a forma como os jo­
gadores se comportaram em 
campo, especialmente os da 
minha equipa, num jogo que, 
apesar de ser disputado de 
uma forma viril, foi correcto. 

1.. .,. ~..... ,) ~.' ' ... u ... 

Naturalmente que ví­
nhamos para Chaves com a 
intenção de ganhar, mas não 
conseguimos os dois pontos 
muito por mérito do nosso 
adversário, que jogou de 
uma forma galvanizada e 
bastante ·competitiva. Este 
empate e este ponto foi mui­
to bom para o Marítimo, já 
que a minha equipa se en­
contra em condições de nes­
ta ponta final do campeonato 
conquistar os pontos neces­
sários de forma a conseguir 
um lugar europeu. 

Referindo-se ao árbitr5l: 

- Penso que, como já re­
feri , apesar de se tratar de 
uma partida viril, o árbitro 
esteve bem no aspecto dis­
ciplinar, embora não possa 
dizer o mesmo no que se re­
fere à parte técnica, já que, 
em meu entender, o lance de 
uma pretensa falta que ori-

, ginou o golo do Chaves, não 
existiu, 

" Fizemos 
excelente exibição" 

,Tal como Paulo Autuo­
ri, o tr,einíj.PRr: V,ítpralJrra-

no não esteve no banco 
dos responsáveis, por es­
tar a cumprir uma sus­
pensão federativa, assis­
tindo o jogo da bancada, 
Referiu-se desta forma à 
partida: 

_ '.0 Chaves realizou 
uma excelente exibição, tal­
vez a melhor desta tempo­
rada, e acabámos por ser 
um tanto ou quanto infeli­
zes, já que o empate sabe a 
pouco. Fomos a melhor 
equipa em campo, criámos 
as melhores oportunidades, 

, e~ só !?i }Jlt !l~ q,~e; ,y.~YtY~h 

bição não fosse acompa-
nhada pela conquista·dos 
dois pontos. De .qualquer 
forma estou satisfeito pelo 
comportamento dos meus 
jogadores que tudo 'fiz·é"'::: _ 
ram para ganhar este jõ: .. " , 
go, mas também é bom que . ., 
se reconheca que empata- · ' ' 
mos com uma grande equi-
pa. 

A jogarmos assim os .. ,\.,. 
responsáveis do Chaves ~ a 
sua massa associativa po~ 
derão estar descansàdos, ' 
pois vamos ficar lia 1 ª divi-
são. 
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,fDaEoropaà ,descida 
mediou a mediocridade 

." 

C. F. União, 1 - Boavista, 1 

Estádio dos Barreiros 
Árbitro : Donato Ramos (Viseu) 

Auxiliares: Horácio Rodrigues e José Quadros 

CF UNIÃO: Zivanovic, Rui Sérgio/cap. (Pedro Paulo, 66m), 
Sérgio Lavos, Agrela, Leonardo, Joilton, Hermê (Robert, 
66m), Márcio Luís, Jovo, Kovacevic e Simic. 
Suplentes não utilizados: Mário Jorge, Manu e Lepi. 

BOAVISTA: Tá Luís, Jaime Alves, Rui Bento, Pedro Barny, 
Nogueira (Nuno Gomes, 63m), Caetano, Bobá/cap., Abaji e 
Sanchez, Alex (Rosário, 63m) e Artur. 
Suplentes não utilizados: Alfredo, Jorge Silva e Fernando 
Mendes. 

Disciplina: cartão amarelo para Barny (59), Robert (70), 
Agrela (73) e Rosário (84). 

Ao intervalo: o-o 

Golos: Márcio Lu ís (56m) e Artur (67m). , 

O CF União deixou 
passar em claro 
uma grande oportu­

nidade para somar dois pre­
ciosos pontos, o que consti­
tuía um importante elixir na 
luta pela manutenção, ao ce­
der um empate frente ao 
"europeu" Boavista. Um 
empate com sabor a grande 
injustiça, pois se alguém me­
recia o doce sabor da vitória 
seria, sem sombra para dú­
vidas, a turma "azul-amare­
la". 

De facto, os unionistas, 
mormente pelo que fize­
ram na segunda parte, fi­
caram a dever a si própri­
os a conquista da vitória, 
pois não souber am con­
cretizar em golo, algumas 
das soberanas ocasiões 
que criaram, ao que se jun­
tou aquela falta de sorte 
sempre necessária num jo­
go de futebol , em que os 
factores da sorte ou do 

azar acabam por ter algu­
ma influência. 

Mas, manda a justiça 
que se acrescente que o Bo­
avista só não saiu com a vi­
tória dos Barreiros - o que 
seria uma profunda injustiça 
- porque Donato Ramos fez 
vista grossa a uma clara 
grande penalidade, falta co­
metida por Sérgio Lavos so­
bre Artur, e quando o avan­
çado brasileiro caminhava 
isolado para a baliza de Zi­
vanovic, o que obrigaria ain­
da à expulsão do defesa uni­
onista. 

Deu para bocejar 

De resto, este jogo entre 
um candidato à descida e 
um candidato à Europa ro­
çou a mediocridade, funda­
mentalmente na etapa inici­
al, que deu para os poucos 
espectadores presentes no 
estádio bocejarem, talo ri-

tmo pastoso que as duas 
equipas imprimiram à par­
tida, sem grandes motivos 
de interesse. 

O União apresentava al­
gumas alterações no "onze" 
inicial, já previstas pelo trei­
nador Arthur Bernardes, 
com Sérgio Lavos a lateral 
direito, Rui Sérgio a libero e 
a inclusão na linha ofensiva 
de Simic e Kovacevic, dois 
jogadores pouco utilizados. 
O treinador unionista optou 
por colocár dois centrais na 
marcação (Agrela sobre Ar­
tur e Leonardo em cima de 
Alex ou Sanchez, já que o 
brasileiro descaia muito pa­
ra o lado direito e aí era 
Joilton quem o marcava), 
enquanto que no meio cam­
po as marcações intensifi­
cavam-se sobre as pedras 
mais influentes do Boavis­
ta. 

Com os "axadrezados" 
num esquema algo seme-

A bola IrO centro das atenções ... 

Luta a meio-campo. 

lhante, e com os jogadores 
a optarem por um ritmo de 
contenção, o jogo decorria a 
uma velocidade de cruzeiro. 
Muita luta a meio campo, 
muitos passes errados, nu­
la beleza no futebol pratica­
do e escassas situações, 
quer numa quer noutra ba­
liza. Uma grande chatice es-~ 
te futebol, a fazer adorme­
cer os espectadores presen­
tes. 

União mais rápido 

Arthur Bernardes viu 
que assim a coisa não anda­
va nem desandava. Torna­
va-se importante acrescen­
tar qualquer coisa ao jogo 
da sua equipa que já havia 
perdido a participação de 
Rui Sérgio, ainda na pri­
meira parte, por lesão. 

E o União, de facto, sur­
giu na etapa complementar 
mais veloz e com outra de-

terminação, essencialmente 
pela visão de Márcio Luís a 
meio campo e pela veloci­
dade de míssil de Simic, a 
colocar o lado direito da de­
fesa boavisteira esfranga­
lhada. E as ocasiões come­
çaram a surgir e o golo do 
União, na sequência de um 
livre directo , acabou por 
constituir o corolário lógico 
do ascendente madeirense. 

Simic teve o segundo go­
lo nos pés, o que provavel­
mente decidiria o destino do 
jogo, mas acabou por ser o 
Boavista a empatar, num 
lance em que a defesa unio­
nista não foi muito lesta, 
com Artur a ter alguma feli­
cidade no remate. 

Este golo funcionou co­
mo um autêntico balde de 
água fria nas hostes unio­
nistas, com o Boavista a 
equilibrar as operações. Mas 
o União - com constantes 
incitamentos de Arthur Ber­
nardes, um treinador que vi· 
veu intensamente o jogo -
voltou à procura do golo, 
que Simic voltou a ter nos 
pés, para Márcio Luís, ain­
da na sequência da jogada, 
atirar com estrondo à bar­
ra, com Tó Luís batido. 

Os unionistas acabariam 
o jogo numa tremenda pres­
são sobre a baliza do Boa­
vista, à procura do golo que 
esteve iminente em mais de 
uma ocasião, mas seria do 
Boavista a derradeira opor­
tunidade, com Artur a falhar 
o cabeceamento à boca da 
baliza. 

Arbitragem caseira 

Donato Ramos realizou 
um trabalho pautado por 
um caseirismo indisfarçável, 
de algum proteccionismo pa­
ra os homens da casa e que 
teve o ponto mais negativo, 
na tal grande penalidade 
que ficou por marcar contra 
o União. 

EMANIJ~L R0SA 
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F A C. 'TO -S 
5m - Rui Sérgio, na 

execução de. um livre qua­
se !,obre a linha de. fundo, 
atira de forma directa à 
baliza do Boavista, obri­
gando Tó Luí!' a uma de­
fesa de recurso com os pu­
nhos. 

7m - Zivanovic, bem, 
com uma sapatada afasta 
a bola da cabeça de Alex. 

10m - Jaime Alves, no 
momento exacto, "rouba" 
a bola dos pés de Kovace­
vic que se aprestava para 
fazer o golo. 

42m - Alex, em boa 
posição na área madei­
rense, remata de forma de­
sastrada. 

52m - Alex bem lança­
do pela direita do seu ata­
que, furtou-se à vigilância 
da defesa "axadrezada" e 
isolou-se, mas perdeu de­
masiado tempo e acabou 
por permitir a intervenção 
de Tó Luís. 

53m - Márcio Luís , à 
boca da baliza, não conse­
gue acertar na bola após 
cruzamento de Sérgio La­
vos. 

55m - Boa iniciativa 
de Simic, a trabalhar a bo­
la sobre a linha de fundo 
e a cruzá-la para Kovace­
vic falhar um golo "feito", 
cabeceando para fora a es­
cassos metros da baliza de 
Tó Luís. 

56m -1-0, por Márcio 
Luís; livre directo a favo­
recer o União, em posição 
frontal à baliza do Boavis­
ta. Márcio Luís, com exe­
cução perfeita, atirou a bo­
la em arco, com esta ain­
da a esbarrar na barreira 
e a trair o guardião Tó Lu­
ís. 

62m - Rui Bento falha 
a intercepção e Simic iso­
la-se para, frente a Tó Lu­
ís, atirar contra o corpo do 
guardião boavisteiro. 

67m -1-1, por Artur; Zi­
vanovic rechaçou com os 
punhos uma bola que pin­
gou sobre a sua baliza e, 
à entrada da área madei­
rense, surgiu Artur a re­
matar de primeira, com a 
bola a entrar junto ao pos­
te esquerdo da baliza ma­
deirense. 

76m - Simic, uma vez ' 
mais, a isolar-se e a per­
der o ensejo de marcar 
com o guardião do Boa­
vista pela frente. 

79m - Kovacevic a ca­
becear na pequena área e ' 
Tó Luís, com a defesa da 
tarde, a evitar o golo. . 'lIJI 

,,) j)jl ti · 

SOm - . Sérgib Lavos 
derrub3; 'Ai1;úr,' que seguia 
isoladóJpa:ra a baliza uni­
onista. Um penalti e uma 
expulsão' que passaram 
impunes. ,. , " C 1" 
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Simic a desperdiçar 
Z ivanovic (3) - Sem 

grande trabalho, so­
freu um gülü na se­

q~ência de uma defesa in­
cümpleta, quando. sücüu a 
büla para a sua frente. 

Sérgio Lavos (3) -
Cülücadü a lateral direito., 
o. jügadür pürtuguês ao. 
serviço. do. União. rubricüu 
um trabalho. acertado., 
mürmente nas acções 
üfensivas nas quais se in­
cürpürüu cüm algum prü­
pósitü. Teve sürte em o. ár­
bitro. o. ter püupadü, quan­
do. cümeteu uma falta 

N O 

sübre Artur passível do. 
castigo. máximo. e da res­
pectiva expulsão.. 

Agrela (3) - O jüvem 
jügadür madeirense ficüu 
encarregue da marcação. 
a Artur e saiu-se bem des­
ta difícil missão.. Aliás, o. 
ataque büavisteirü não. 
prüvücüu grandes dissa­
büres à atenta defesa 
uniünista. 

Leonardo (3) - Cüm 
Alex a refugiar-se muito. 
no. flanco. direito., o. central 
brasileiro. ficüu muitas ve- · 
zes sem alguém para mar-

• 

car directamente, mas es­
sa situação. aprüveitüu-a 
para subir no. terreno. . 
Uma exibição. cüm alguma 
regularidade. 

Joilton (2) - Discri­
ção. numa exibição. sem 
grandes alardes, se bem 
que igualmente sem mui­
tas falhas. Não. füioopaz 
de descer no. terreno. de jo­
go. . 

Rui Sérgio (2) - Era 
o. libero. da equipa e aca­
büu pür lesiünar-se num 
lance de chüque cüm um 
próprio. cülega, que o. übri-

BOAVI S TA 

Apenas Artur 
O Büavista jügava a Eurüpa neste jo­

go.. E se se püde queixar de algu­
mas decisões do. árbitro., a verdade 

é que fica a dever à "Deusa Fürtuna" não. 
ter saído. da Madeira cüm uma derrüta. 

Os "axadrezadüs" füram sempre uma 
equipa sem grandes süluções, vivendo. ex­
clusivamente das explüsões de Artur, que 

fez o. gülü e ainda süfr'eu uma falta para 
grande penalidade, que o. árbitro. não. cün­
siderüu. 

De resto., cüm uma defesa permeável, 
sübressaíram, numa exibição glübalmente 
müdesta, as prestações de Bübó e San­
chez. 

EMANUEL ROSA 

güu a ainda cedo. abandü­
nar o. terreno.. 

Hermê (3) - Muito. 
trabalho. no. meio. campo., 
numa exibição. que se pau­
tüu, mürmente na segun­
da parte, pür algum püsi­
tivismü. Saiu pür lesão.. 

Márcio Luís (4) - O 
melhür uniünista na tarde 
de üntem. Füi o. grande 
municiadür do. ataque do. 
União. , cülücandü a büla 
em excelentes cündições 
para a velücidade de Si­
mic, que desperdiçaria al­
guns büns ensejüs. Obte­
ve ainda o. gülü da sua 
equipa, um büm gülü, e te­
ve uma büla na barra. 

Jovo (3) - Trabalhüu 
cüm intensidade, mas nem 
sempre cüm o. discerni­
mento. que as circunstân­
cias acünselhavam. 

Kovacevic (2) - De­
münstrüu as razões pür­
que tem sido. muito. PÜUCÜ 
utilizado. ao. lüngü desta 
tempürada. Nunca füi o. 
avançado. que a equipa ne­
cessitava, denütandü al­
guma apatia. Teve na ca-

FUNCHAL, 10 DE ABRIL DE 1995 9 .-

Simic "atacado" por Nogueira . 

beça um gülü certo. que 
desperdiçüu. . 

Simic (2) - O "rato. 
atómico." do. União. teve 
nüs pés a vitória para a 
sua equipa. E só pür isso. 
não. leva nüta püsitiva, já 
que a sua velücidade füi 
sempre um quebra cabe­
ças para a defesa büavis­
teira. Graças à sua rapi­
dez surgiu pür três vezes 
süzinhü perante Tó Luís, 
mas em nenhuma delas 

cünseguiu desfeitear o. 
guardião. "axadrezadü". 

Pedro Paulo (3) - En­
trüu aos 25 minutüs por lesão 
de Rui Sérgio., e füi actuar no. 
meio-campo, incorporando-se 
na manübra da equipa. 

Rübert (1) - Rendeu 
Hermê, pür lesão. deste 
seu cümpatriüta, mas não. 
cünseguiu manter a mes­
ma qualidade que este vi­
nha mantendo.. 

E. R. 

M ANUEL JOSÉ (B O AV I STA) , 
"Arbitro fez o possível e o impossível 
para que o Boavista não ganhasse" 

Manuel Jüsé, depüis cümü este, que fez o. püssí-
de fazer um elügiü vel e o. impüssível para o. 
aüs jügadüres do. Büavista não. ganhar. Esta 

União., não. se esqueceu do. épüca temüs sido. uma 
trio. de arbitragem ... equipa a abater, para além 

As declarações do. trei- das dificuldades que senti-
nadür do. Büavista: müs pür üutrüs aspectüs. 

- Aprüveitü para felici- Neste jügü ficüu, pür 
tar üs jügadüres do. União. exemplo., uma penalidade 
pelo. müdü cümü se bate- pür marcar sübre o. Artur. 
ram, mas nós também tí- Quandüsüubemüsde~a 

nhamüs übjectivüs que nümeaçãü , já sabíamüs 
eram mantermü-nüs na que vinhamüs cümü o. pe-
cürrida para um lugar cüm ru antes do. Natal. Não. 
direito. a uma prüva da mürremüs, pürque não. nüs 
UEFA. deixamüs embebedar cümü 

O fürte vento. que se fez o. peru ... 
sentir impediu que as du-
as equipas jügassem büm "Árbitro esteve 
futebül, não. füi um büm jü-

na discoteca até às 3" gü. O encüntrü valeu pela 
emütividade e o. resultado. (Manuel Maio) 
acaba pür espelhar um 
püucü aquilo. que se pas- O mal-estar cüntra Dü-
süu. O vento. aumentüu na nato. Ramüs era cümum na 
segunda parte de intensi- cabina do. Büavista. O Vi-
dade, mas também pürque ce-presidente para as rela-
tínhamüs mais três a fazer ções públicas do. clube do. 
vento. cüntra nós, vindüs de Bessa, Manuel Maio., cü-
Viseu. mentava a nüite anteriür 

Aprüveitü para dizer do. trio. de arbitragem no. 
que, nüs muitüs anüs que Funchal. E à cümunicaçãü-
tenho. de futebül, não. me sücial, fê-lo. nestes termüs: 
recürdü de mpa arbitra- - Tudo. o. que o. árbitro. 
gem tão. tenden9jüs~, cümü fez neste jügü já o. esperá-
esta, o. qu.e me c;leixa en- vamüs, püis ele vinha in-
vergünhadü. Acho. que üs tenciünalmente preparado. 
árbitrüs deste país devem para prejudicar o. Büavis-
ter vergünha de ter col~gas ta, _desde a penalidade não. 

marcada até às faltas cün-
tra nós junto. da linha da 
área. 

O Büavista, cümü sem-
pre, fica instalado. no. Fun-
chal no. "Hütel Casino. 
Park", e füi cüm surpresa 
que vimüs o. árbitro. na ma-
d,rugada de dümingü na 
discüteca do. Hütel no. cün-
sumo. de bebidas. Cümü é 
que uma pessüa püde dar 
o. seu melhür quando. não. 
repüusa o. suficiente, cümü 
füi o. caso. desta equipa da 
arbitragem, que até, ao nüs 
encüntrar no. Hütel, la-
mentüu o. encüntrü. Mas 
cüntinuaram madrugada 
füra ... 

Süu sülidáriü cüm as 
declarações do. nüssü téc-
niCo., esperando. uma actua-
çãü do. Cünselhü de Arbi-
tragem sübre üS factüs 
ücürridüs antes e durante 
o. jügü. 

"Podíamos ter feito 
mais golos" 
(Arthur Bernardes) 

Apesar de não. ganhar, 
o. técnico. do. União. cünti-
nua a manter viva a espe-
rança da manutenção.. So-
bre o. empate cüm o. Büa-
vista, cümentüu: 

Bobá à frente de Jovo na perseguição. do. esférico.. 

- Tem sido. sempre as­
sim, püdíamüs ter feito. 
düis, três gülüs mas não. 
cünseguimüs. Não. püde­
müs deixar da acreditar 
nunca, mesmo. que a equi­
pa não. tenha uma püntua­
çãü adequada, vamüs lutar 

. sempre. 
Lamentando.: 
- Mais uma lesão. gra­

ve para nós, a do. Rui Sér­
gio., que não. deve jügar 
mais e-sta tempürada, o. 

que faz aumentar a neces­
sidade de imprüvisaçãü. 

Explicando.: 
- O Sérgio. Lavüs sur­

ge a lateral direito. devido. 
à dinamização. do. trabalho. 
que temüs feito. para res­
pünder às situações, püis 
o. Nelinhü está lesiünadü. 

E no. final, cüm espe­
rança, repetiu: 

- Enquanto., matemati­
camente, tivermüs cündi­
ções plj.ra nüs mantermüs 

na Primeira Divisão. , cün­
tinuamüs acreditar que o. 
püdemüs cünseguir. 

Controlo anti-doping 

N f· 1 .. ~ o. mal"UÜ Jügü-prüce-
deu-se ao. sürteiü para o. 
cüntrülü anti-düping, ten­
do. recaído. a escülha em 
Sérgio. Lavüs e Rübert, do. 
União. e Sanchez e Nuno. 
Gümes, do. Büavista. 

JOÃO AUGUSTO 
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Joel Santos inspirado 
C de L.obo$~ 3 .. M ir.a· Mat;; 1 ; 

Campo Municipal de Câmara de Lobos 
Árbitro: 

Câmara de Lobos: Ica (4); António Jardim (3), Ant6nio 
Caldeira (Cap.-4), Emanuel (3), Carlos Duarte (3), Xavier (4), 
Jordão (1) (Nelito, 25m(4)), Ricardo (4), Joel Agrela(4), Sérgio 
(3) (Berenguer, 65m (2)), Joel Santos (5) 

Suplentes não utilizados: Graça, Noémio, Luís _ 
Mira-Mar: Trindade; Barreira (Paulo César, 45m), Joaquim, 

Massa, Belinho, Duarte, Nelson, Mário Rui, Henrique, Jonas, 
Xuta 

Suplentes não utilizados: Paulo Cordeiro, Paulo Jorge 
Acção disciplinar: Cartões amarelos para Belinho (20m, 

77m) que viu assim a cartolina vermelha. 
Golos: Joel Santos (5m, 32m), Nelito (55m) e Jonas (90m) 

I 

O Câmara de Lobos 
confirmou o seu fa­
voritismo para este 

encontro disputado no Mu­
nicipallocal, vencendo, sem 
grande dificuldade, a forma­
ção açoriana do Mira-Mar, 

apito inicial do árbitro que 
os camaralobenses demons­
traram que estavam dispos­
tos a resolver rapidamente o 
encontro, 

Durante a primeira parte 
jogou-se praticamente todo o 
tempo no meio-campo da 
equipa visitante, pois desde o 

E logo aos 2m, depois de 
um bom trabalho de J oel 
Agrela, pelo lado esquerdo, 
Sérgio ficou isolado no cora­
ção da área mas chutou pa­
ra as "nuvens". O golo não 

Joe!. o melhor em campo, em dificuldade. 

V E N T O F O I 

demoraria e veio num bom 
lance M futebol. 

Após um cruzamento lar­
go, Ricardo ganhou de cabe­
ça aos seus adversários di­
rectos, com a bola a sobrar 
para Joel Santos que, à 
"meia-volta", rematou forte 
e colocado, marcando, assim, 
um golo de belo efeito quan­
do ain'da estavam apenas de­
corridos 5 minutos de jogo. 

Em .busca da tranquili­
.dade o Câmara de Lobos con­
tinuou a pressionar, atacan­
do sempre com grande in­
tensidade. 

Aos 32 minutos na con­
versão de um livre directo, 
à entrada da área, na zona 
frontal, Joel Santos viu co­
roado um período em que 
desenvolveu lances de bom 
futebol, desferindo um pon­
tapé colocado, por cima da 
barreira adversária, de for­
ma a enviar a bola ao fundo 
das redes do guardião aço­
riano. Joel Santos foi de fac-, 
to a figura do encontro, mos­
trando-se com uma clarivi­
dência ofensiva que 
desequilibrou. 

Ainda na primeira parte, 
o Câmara de Lobos poderia 
ter chegado ao golo por mais 
duas ocasiões, mas nem Sér­
gio nem António Jardim ti­
veram a calma necessária pa­
ra converter. 

Quanto ao Mira-Mar, ape­
nas por duas vezes conse­
guiram sair do seu meio-carn­
po, mas com a defesa "ver­
de-amarela" a conseguir 
suster com relativa facilida-

de o incipiente ataque ad­
versário. 

Apesar de entrar para a ' 
segunda parte com uma con­
fortável vantagem, a turma 
do Prof. Nuno Jardim conti­
nuou a carregar, pelo que o 
terceiro golo surgiu com na­
turalidade.Foinumajogada 
de insistência, pelo lado es­
querdo, em que a bola, depois 
de um remate de Joel Santos, 
sobrou para Nelito que só te­
ve de empurrar. Já 1 minuto 
antes Joel Agrela tinha envi­
ado a bola ao poste, fruto de 
mais uma boa jogada do ata­
que camaralobense. 

A partir do terceiro golo 
. o jogo tornou-se naturalmen­

te mais lento, com o Mira­
mar a aproveitar para subir 
um pouco mais no terreno, 
vindo a conseguir, por algu­
mas vezes, acerca-ser com al­
gum perigo da baliza do 
guarda-redes Ica, que com 
maior ou menor dificuldade 
lá ia sustendo os remates ad­
versários. 

Mas já ao cair do pano, 
sobre os 90 minutos, o Mira­
Mar acabaria por marcar o 
seu "tento de honra" através 
de um remate de longe de Jo­
nas, que aproveitou uma cer­
ta e "natural" passividade da 
defesa madeirense que nes­
ta altura só pensava no "api­
to final" . 

Em suma, uma vitória 
mais que justa do Câmara de 
Lobos que continua assim na 
senda dos bons resultados e 
da confirmação do seu ter­
ceiro lugar. 

O B S T Á c. Ueo ,. 

Zé Tó marcou e deu a marcar 
Santacruzense, 2 . Operário, 1 

Campo Municipal de Santa Cruz 
Árbitro: Paulo Aguiar, auxiliado por Paulo Cardoso 

e Manuel Teixeira (C.A.Porto) 

Santacruzense: José António (3); Zé Rocha (4), Rodri­
gues(4), João José (cap) (4), Ricardo Teixeira (4), Zé Tó (4), Pau­
lo Gomes (3) (Nunes (1) aos 62'), Xavier (4), Emanuel (2) (Jo­
nota (-) aos 77'), Lino Freitas (2) e Amãndio (3). 

Suplentes não utilizados: Edgar, Carlos Duarte e Si Ias. 
Operário: Cabral, Brinco, Mário (cap), Edgar, Ganeira (So­

ares aos 71 '), Nuno, Carlos, Nicolino (Freitas aos 55'), Marques, 
Salsa e Rosário. 

Suplentes não utilizados: Gualter 
Disciplina: Cartão amarelo a Marques (1 O'), Edgar (27') e 

Nicolino (54'). 
Golos: Zé Tó (11 '), 'Amândio (55' de G.P.) e Salsa (90'). 

N uma bonita tarde 
de sol, que só o 
vento conseguiu es­

tragar, o Santacruzense, 
recebeu e bateu os açore­
anos do Operário por 2-1, 
um resultado justo e in­
contestável, que premiou 
a equipa que mais procu­
rou a vitória, e melhor se 
adaptou às adversas .con­
dições meteorológicos. 

Actuando durante os 
primeiros 45 minutos com 
o vento pelas costas, logo 
aos onze minutos, a equipa 
madeirense chegava ao go­
l~, fruto de _ uIll~ \l)fQe]\lI1!-e_ 

combinação entre Zé Tó e 
Xavier, com o primeiro, iso­
lado frente a Cabral, a chu­
tar colocado, sem hipótese 
de defesa para o número 
um visitante. Os visitantes 
apresentaram-se em Santa 
Cruz com uma postura 
mais defensiva, que nem o 
golo sofrido fez alterar, e o 
seu primeiro remate à ba­
liza de José António, que 
substituiu a contento o ha­
bitual titular Humberto, au­
sente por lesão, só surgiu 
no minuto 40, e mesmo as­
sim sem grande perigo, 
p'~is o po_n!al?~ __ ª~§,te!,!d~ 

ainda fora da área, por 
Salsas, saiu à figura do 
guardião local. O domínio ' 
pertenceu quase por com­
pleto ao Santacruzense, 
mas o forte vento que se f!'lz 
sentir durante toda a parti­
da, complicou muito a ta­
refa aos jogadores, e, como 
tal, foi grande o número de 
passes falhados, o que não 
só prejudicou a qualidade 
do espectáculo,. como im­
pediu que surgissem llillces . 
de muito perigo . . 

No reinício, esperava­
se que o Operário, actuan' 
do a favor do vento, ten­
tasse chegar ao empate, 
mas o Santacruzense vol­
tou a entrar melhor, e aos 
54' um derrube de Nicoli­
no a Zé Tó em plena área 
de rigor, originou um livre 
da marca de grande pena­
lidade que Amândio con­
verteu de forma superior, 

. fazendo o 2-0, decisivo no 
desfecho da partida. Antó­
nio Barata, o técnico visi­
tante, de imediato mexeu 
na equipa, mas os açorea­
nos, pese embora o seu 
empenho, só nos minutos 
finais criaram perigo, pri­
mei,fQ por)\1arques, que a 

3 minutos do fim, solto na 
pequena área cabeceou pa­
ra as mãos de José Antó­
nio, e depois por Rosário, 
que no último lance do en­
contro, quando se isolava, 

. foi derrubado por Nunes, 
proporcionando um novo 
livre da marca de grande 
penalidade que Salsas não 
desperdiçou, obtendo o 
ponto de honra da sua 
equipa, que não veio con­
tudo a tempo de impedir 
que o Santacruzense so­
masse mais uma vitória, a 
terceira nos últimos qua­
tro jogos, consolidando as­
sim o seu surpreendente 
(ou talvez não), quarto lu­
gar na prova. 

Apesar de muito con­
testado pelo treinador vi­
sitante, a equipa de arbi­
tragem fez um trabalho de 
qualidade. Bem no golo 
anuladó ao Operário, pois 
Marques estava em posi­
ção de fora-de-jogo, come­
teu ó seu único lapso ao 
não mostrar qualquer car­
tão a Nunes no lance da 
grande penalidade que 
proporcionou o golo visi­
tante. 

1 ( l' " Sf\T~B~Ir;{9 ,sg9~,~< 
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Camaralobense assustado ... 

ANDRADE 

"Não foi preciso acelerar" 

N a cabina do Câma­
ra de Lobos o am­
biente era de "de­

ver cumprido": "Dominá­
mos o jogo, pelo que o 
resultado está justo. Houve 
duas partes distintas pois 
devido a termos marcado 

cedo, adormecemos um 
pouco, talvez motivados 
pelo facto do adversário 
ser um pouco <<fraco»". 

Não foi preciso acele­
rar muito, já que, mais um 
golo menos um golo o que 
interessava era a vitória" 

FRANCISCO "J:RINDADE 

"Jogámos contra 14" 

O treinador do Mira­
Mar, era,. no final 
do encontro, um 

homem insatisfeito e agas­
tado com a arbitragem: "É 
muito difícil quando uma 
equipa com as limitações 
que temos, vem jogar à 
Madeira contra 14 pes-

soas, porque nós vimos 
qtte o árbitro fez tudo pa­
ra que o Câmara de Lobos 
chegasse o mais rápido 
possível aos 2 a zero. O se­
gundo golo teve origem nu­
ma falta que só existiu na 
cabeça do árbitro" 

N. C. 

Amândio marcou. 

EDUARDINHO 

"Impossível jogar" 

E duardinho, téculco lo- , fez qU!'lstão de dedicar esta vi­
cal, acima de tudo . ' '. tória \:lOs adeptos "pela paci­
mostravàse satisfeito .' êri«ia que tiveram ao esperar 

com o resultado pois eonside- que esta equipa se formasse, 
rou "que com'este vento era pois. no inicio do campeonato 
impossível jogar futebol. Con- só lutavamos pelos pontos, 
seguimos uma coisa impor- mas agora, que conseguimos o 
tante, que foi fazer o 2{) con- entrosamento e a tranquilida-
tra o vento, o que nos tranqui- de, vamos por certo fazer um 
lizou imenso". Além disso o resto de campeonato muito 
treinador do Santacruzense bom". 

BARATA 

"Contra a arbitragem" 

Na cabine do Operá­
rio, o treinador An­
tónio Barata estava 

visivelmente revoltado com 
o trabalho realizado pela 
equipa de arbitragem, consi­
derando que a sua equipa 
",~~?, jqgo.l},.Ç~mtra o Santa-

cruzense, mas sim contra a 
arbitragem. Anulou-nos um 
gol9 limpo, marca-nos um 
"penalti" duv.idoso, e dessa 
maneir,a 'torna-se difícil a 
qualquer equipa vir cá pon­
tuar, situação que aliás é fre­
quente aqui na l\'I~eir~. :' ,J I 
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B I D I N H'-' A M A R C -OU 

I!ílter' continua a somar 

O equilíbrio foi a no­
ta dominante ao 
longo dos 90 mi­

nutos, com os forasteiros 
a terem um maior ascen­
dente, depois da saída de 
Roque por lesão. 

O único golo da parti­
da, que ditou o vencedor, 

aconteceu aos 35 minutos 
por intermédio de Bidinha 
após uma falha colectiva 
da defensiva do Loures ao 
deixar o jogador mais pe­
rigoso da formação ma­
deirense, completamente 
só, que diante de Jorge re­
matou para o lado mais 

C A M I N H A S A I T R I U N F A L 
f" 

Vencer sem contestação 

A Associação Desporti­
va da Camacha man­
tem-se na sua cami­

nhada triunfal, rumo à Se­
gunda Divisão B, com todo o 
seu futebol de equipa bem 
apetrechada, a ficar bem pa­
tente na tarde de ontem, no 
campo do Samora Correia. 

Os madeirenses não se 
deixaram ímpressionar pelo 
facto da formação anfitriã 
cedo se adiantar no marca­
dor, logo aos 5m, por João 
Faria, que acabou pof fina­
lizar bem de cabeça, num 
período de pressão inicial 
da sua equipa. 

A Camacha reagiu como 
lhe competia, e numa jogada 
envolvente do seu ataque por 
pouco não chegou ao empa­

o guarda-redes AI­
ver o remate de um 

üifírtUili'O madeirense a ir de 
encontro do poste. 

Começava aqui o ascen­
dente dos madeirenses e que 
terminaria apenas quando 
Daniel, já no segundo tem­
po, colocaria a sua equipa na 

. sitp.ação de vantagem. 
Aos 25m foi o defesa Rui 

Duarte que foi lá à frente 
,.9.brigm: Alfredo a uma exce­
lente defesa, e ainda na pri­
meira parte, o guarda-redes 
local esteve de novo em foco, 
aos 44m, defendendo de for­
ma superior uma jogada de 
bola parada da equipa visi­
tante. 

A segunda metade ini­
ciou-se praticamente com o 
golo da igualdade, aponta­
do por João Paulo, finali­
zando da melhor forma 
uma jogada que teve início 
no eixo esquerdo do seu 
ataque. 

A partir daí os cama­
chenses galvanizaram-se 
ainda mais na procura de 
novo golo, que haveria de 
surgir a 13 minutos do fim, 
através de Daniel, uma jo­
gada individual, passando 
por vários jogadores, inclu­
indo Alfredo e fixando o re­
sultado final. 

O trabalho do árbitro foi 
sempre muito contestado 
mas não teve qualquer in­
fluência no resultado final. 

CANELAS JORGE 

distante ao alcance do 
guarda-redes. 

Na segunda metade, os 
locais entraram com 
maior determinação, com 
mais agressividade, pois o 
técnico da equipa da casa 
Victor Baltazar mexeu no 
xadrez da sua equipa tro-

cando Carlos Fernandes 
por Carlos Oliveira, o que 
veio dar uma maior acuti­
lância ao seu ataque. 

Aos 70 Íninutos aconte­
ceu o caso do jogo, com, 
Emanuel a introduzir a bo­
la na baliza de Cuca e o ár­
bitro, sem qualq.uer expli­
cação, invalidou alegando 
posição irregular ao dian­
teiro do Loures., quanto a 
nós, erradamente. ,Depois 
do ímpeto inicial dos locais, . 
os machiquenses sacudi­
ram a pressão do adversá­
rio e tomaram conta do jo­
go, com os seus homens do 
.meio campo em .excelente 
plano, a coordenarem bem 
todas operações. 

E foram os visitantes 
que tiveram uma excelente 
ocasião de marcar, com Bi­
dinha a rematar torto , 
quando o mais fá,cil seria 
fazer o golo. 

A vitória assenta bem 
aos visitantes pois de­
monstraram ao longo do 
jogo toda a sua real cate­
goria, e o porquê da lide­
rança que ostentam. 

A arbitragem esteve 
péssima tendo influência 
no resultado. 

RICARDO GUERREIRO 

APESAR DA DERROTA 

Sair de cabeça erguida 

Num jogo muito bem 
disputado, o Sintren­

. se acabou por justifi­
car a vitória, pois foi a equipa 
que comandou o jogo duran­
te a maior parte do tempo, vi­
tória essa que foi valorizada 
pela boa prestação da for­
mação madeirense. 

Ambas as equipas pro­
porcionaram um bom espec­
táculo de futebol, com os jo­
gadores a entregarem-se à 
partida com muito entusias­
mo, abnegação, o que não é 

. frequente ver-se nos campos 
de futebol, principalmente 
quando os clubes se encon-

tram com as posições defini­
das na tabela. 

O Sintrense beneficiou 
do facto de marcar bastante 
cedo, para a partir desse mo­
mento, dominar territorial­
mente, mas o São Vicente 
acabou por conseguir dar 
sempre uma boa réplica,-sa­
cudindo essa pressão e con- ' 
seguindo equilibrar a parti­
da, jogando de igual para 
igual e mostrando-se sempre 
um conjunto muito perigoso. 

No segundo tempo o jogo 
foi mais vistoso, com as 
duas equipas a pressionarem 
e a proporcionarem lances 
de futebol, com dois jogado­
res, um de cada lado, a des­
tacarem-se em relação aos 
demais: Brun0, no Sintrense, 
e Mário (São Vicente). 

O defesa Allan, num lan­
ce de uma certa infelicidade, 
traiu o seu guarda-redes e 
por pouco não marcou na 
própria baliza, mas, logo de 
seguida foi a vez de Magno 
desperdiçar um excelente en­
sejo de igualar a partida, fa­
lhando o cabeceamento, 
quando toda a defesa da equi­
pa da casa se encontrava 
completamente batida. 

Quando não se previa 
mais golos, numa descida rá­
pida do seu ataque, o Sin­
trense acabou por dilatar a ' 
vantagem, com Rafael a cen­
trar, da direita, para Abreu 
bisar. 

Numa justa vitória sobre 
um brioso adversário, o ár­
bitro da partida esteve exce­
lente. 

, FERNANDO SILVA 
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COM SISTEMA TECHNAL [:3 

Filipe Basilio" Lda~ , 
CAIXILHARIA DE ALÚMINIO 

DIVISÓRIAS, TECTOS FALSOS, ESTORES DECORATIVOS E METÁLICOS ' 

Caminho da Penteada, 31 9000 FUNCHAL 
® 49640 * 741208 Fax: 741208 
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Pontos para todos 
• A primeira prova do «Regional» 

de ralis veio atribuir pontos aos 
treze pilotos que se 
classificaram no final das 15 
provas de classificação. 

o primeiro rali da 
temporada foi 
marcado pelo ele­

vado número de desistên-
cias que se registaram na 
estrada. Do lote de pilotos 
que iniciaram a sexta edi­
ção do Rali Vinho Atlantis, 
apenas treze equipas aca­
baram por se classificar, 
já que entraram em par­
que fechado catorze, sen­
do a dupla João Figuei­
ra/ Daniel Figueiroa, em 
Sierra Cosworth, desclas­
sificada dada a ausência 
da marcação, colocada pe­
la organização, no turbo 
da sua viatura. 

Com a incontestada vi­
tória conseguida, Miguel 
Sousa arrecadou o maior 
número de pontos ao acu­
mular o primeiro lugar da 
geral e do agrupamento de 
Turismo. Américo Campos 
que estreou o Golf GTI se­
gue o líder na segunda po­
sição e Rui Fernandes é 
terceiro. José Camacho, 

que foi terceiro da geral no 
r ali , ocupa o quarto lugar 
do campeonato absoluto, 
seguido de Vasco Silva e 
Manuel Moedas. 

Reduzida 
Produção 

No agrupamento de 
Produção classificaram-se 
apenas quatro equipas, 
com Rui Fernandes a con­
seguir a máxima pontua­
_ção. 

Na segunda posição co­
loca-se Vasco Silva, segui­
do de Gomes Silva, que te­
ve uma excelente estreia 
no automobilismo, e Sim­
plício Pestana que levou o 
Renault 5 GT Turbo ao fi­
nal do rali. 

Turismo 
para 9 

No agrupamento de Tu­
rismo nove pilotos pon­
tuaram. 

Miguel Sousa, Américo 
~ampos e José Camacho 
assumem as três posições 
da frente seguidos de Ma­
nuel Moedas, Alexandre 
Rebelo, Paulo Oliveira , 
Carlos Mata, Mateus Silva 
e Vitor Luís. 

Américo 
lid'era 

No troféu regional de 
ralis de 95 para veículos 
de duas rodas motrizes e 
com motores atmosférico 
de cilindrada máxima de 
2000cc, Américo Campos 
assumiu-se como o primei­
ro e incontestável líder . 
Sendo o mais rápido em to­
das as especiais de classi­
ficação dentro desta com­
petição, conseguiu uma 
grande vantagem sobre 
Manuel Moedas que foi se­
gundo e Alexandre Rebe­
lo, terceiro. 

Mais cinco pilotos 
conseguiram pontuar, ca­
sos de Paulo Oliveira com 
o Toyota Coro lla, Car­
los Mata com o Corsa 
GSI, Gomes Silva com 
o VW Golf GTI, Mateus 
Silva com o Citroen AX e 
Vítor Luís com o Corsa 
GS!. 

Alexandre Rebelo efectuou ex€elente prestação na F2. 

FUNCHAL, 10 DE ABRIL DE 1995 

Agrup~mento de Produção 

CI Piloto Carro Pontos 

1" Américo Campos VWGolfGTI 80 
2° Manuel Moedas VWGolfGTI 72 
3° .. Alexandre Rebelo Peugeot 309 GTI 64 
4° Paulo Oliveira Toyota Corolla 56 

Carlos Mata' OpelCorsa GSI 
da Silva YWGolfGTI 

CitroEm AX 
Qp~rÇorsa GSI 

CI Piloto Carro Pontos 

1° Miguel Sousa Sierra Cosworth 224 
2° Américo Campos VWGolfGTI 192 
3° Fui Fernandes Escort Cosworth 176 
4° José Camacho Sierra Cosworth 168 
5° Vasco Silva Sierra Cosworth 160 
6° Manuel Moedas VW Golf GTI 136 
7° . Alexandre Rebelo Peugeot 309 GTI 12p 

':'ÇjgmE?s Silva Vw Golf GTI 112 
j" P~uloÓ l iveira Tôyota Corolla 104 

Carlos Mata Opel Corsa GSI 88 
1P Simplicio Pestana Renault 5GT T 80 
12° Mateus Silva Citroen AX 64 
13° Vit~r Luís Opel Corsa GSI 48 

Campeonato 2°s condutores 

Carro Pontos 

224 
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TORNEIO D E M N S E NICIADOS 

"Um contributo ao voleibol 
madeirense e português" 

• A quinta edição do Torneio de 
Minis e Iniciados teve, ontem, 
o seu início com a realização da 
sessão de abertura. 

A té à próxima quin­
ta-feira, quatro cen­
tenas e meia de cri­

anças do Continente, Aço­
res e Madeira vão estar em 
acção aliando a prática 
desportiva ao conVÍvio sa­
lutar com jovens de várias 
regiões do país, dando for­
ma àquela que é, ano após 
ano, a grande festa da mo­
dalidade. 

A cerimónia de abertu­
ra foi simples e singela, 
como a organização fez 
questão de vincar, e cons­
tou do desfile das 42 equi­
pas' participantes que for­
neceram uma nota de co­
lorido e do bulício próprios 

destas idades ao "alinda­
do" recinto do pavilhão da 
Levada. 

Numa alocução aos pre­
sentes, o presidente da As­
sociação de Voleibol da Ma­
deira, José Manuel Olivei­
ra qualificou este evento 
como "um contributo que 
prestamos ao voleibol ma­
deirense e português" for­
mulando o desejo aos jo­
vens atletas de que "parti­
lhem estes momentos para 
se conhecerem melhor, pa­
ra trocarem experiências, 
adquirirem novos conheci­
mentos e para aperfeiçoa­
rem as vossas aptidões téc­
nicas e competirem". 

O dirigente máximo do 
organismo associativo, des­
tacaria também "o papel 
do desporto na formação 
dos jovens e no proporcio­
nar de uma competição sa­
dia e uma mais-valia em 
termos de personalidade e 
de carácter, só possível em 
convivência com outras 
pessoas" recordando "oin­
vestimento que tem sido 
feito na Região para que 
possamos ter mais atletas 
praticantes" e deixando a 
vontade da associação que 
dirige em "continuar a nos­
sa marcha.até conseguir­
mos tornar o voleibol nu­
ma referência importante 
no panorama do desporto 
regional e nacional". 

Por .sua vez, o presi­
dente do IDRAM, Francis­
co Fernandes, deu as boas 
vindas a todos os partici­
pantes e referiu que "para 
uma região como a Madei­
ra, em que o desporto as­
sume um lugar fundamen­
tal, recebemos de braços 
abertos todos aqueles que, 
a este pretexto, nos quei­
ram visitar", consideran­
do ainda que "o futuro do 
voleibol e do desporto por-

FÓRMULA 1 

tuguês passa pela reali­
zação de torneios como 
este". 

"Clínic" 
esta tarde 

Mal acabaram os dis­
cursos, os jogos começa­
ram de imediato ainda nu­
ma fase preliminar mas 
que deixou já as primeiras 
indicações sobre a forma 
como a competição poderá 
decorrer nos próximos 
dias. 

Para hoje está previsto 
um vasto programa de jo­
gos, divididos pelos pavi­
lhões da Levada e de Câ­
mara de Lobos. Ponto alto 
do segundo dia do torneio 
será a realização de um 
"Clinic", na.tarde de hoje, 
na Levada dediçado a atle­
tas do escalão de iniciados 
e treinadores cuja orienta­
ção será da responsabili­
dade de Paulo Cunha, pro­
fessor de Educação Física, 
treinador da equipa séni­
or feminina do Castêlo da 
Maia e há muito ligado ao 
sector da formação de jo­
gadores. 

E P 

Hill vitorioso no GP Argentina 
O inglês Damon Hill 

(Williams-Renault ) 
conquistou ontem a 

10.º vitória da sua carreira, 
ao ganhar o Grande Prémio 
da Argentina em Fórmula 1, 
cujo comando alcançou na 
27. º volta, realizado no Autó­
dromo Óscar Galvez, em 
Buenos Aires. 

Hill, que chegou a ter 
uma vantagem superior a 32 
segundos do seu mais direc­
to perseguidor, foi muito pres­
sionado pelo francês Jean Ale­
si, que provou na Argentina 
a competitividade do mono­
-lugar da Ferrari. Alesi teve 
de competir com o carro de 
reserva, já que o de corrida 
ficou danificado na primeira 
"largada" para o Grande 
Prémio da Argentina. 

O piloto francês, que con­
tinua a perseguir a sua pri­
meira vitória na categoria 
máxima do desporto auto­
móvel, teve uma excelente 
estratégia de corrida que lhe 
permitiu aproximar-se peri­
gosamente de Hill, mesmo 
depois de ter perdido muito 
tempo no duelo para o se­
gundo e terceiro lugar com 

o alemão Michael Schuma­
cher (Benetton-Renault). 
Schumacher, actual cam­
peão do Mundo, ocupou a ter­
ceira posição mas chegou a 
liderar a corrida argentina 
em duas ocasiões, acabando 
por ser superado por Hill e 
Alesi. Na quinta posição, 
atrás do inglês Johnny Her-

bert (Benetton-Renault), fi­
cou o alemão Heinz-Harald 
Frentzen, que começa a be­
neficiar da fiabilidade do mo­
tor Ford Zetec R V8, uma 
adaptação do utilizado em 
1994 por Schumacher. 

Coulthard, que conquis­
tou a sua primeira "pole" nes­
te Grande Prémio, cedo foi 

forçado a desistir devido a 
problemas no seu Williams­
-Renault, quando liderava a 
prova. 

O campeonato do Mundo 
continua a 30 de Abril com o 
Grande Prémio de São Mari­
no, a realizar-se no circuito 
Enzo e Dino Ferrari, em Imo­
la, Itália. 
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o desfile dos jovens. 

DIVISÃO FEMIN NA 

Madeira perde 
com Castêlo da Maia 

• 

O Madeira/ Tomiauto 
perdeu ontem a 
possibilidade de 

sagrar-se vice-campeão na­
cional ao perder frente ao 
Castêlo da Maia por 3/1 
com parciais de 15/10, 15/5, 
13/ 15, 15/ 12 em jogo da úl­
tima jornada da fase final 
da I Divisão Feminina. 

As madeirenses não 
conseguiram repetir a vi­
tória da véspera e viram­
-se, desta forma, relegadas 
para o terceiro lugar o que 
não invalida a conquista 
de uma presença numa 
competição europeia e a 
reedição da classificação 
da temporada anterior. 

II DIVISÃO MASCULINA 

Marítimo ganha em Ovar 
e assegura manutenção 

O Marítimo assegu­
rou ontem a sua 
manutenção na II 

Divisão Nacional ao bater 
o Aliança em Ovar por 3/ 1 
com parciais 9/ 15, 11/ 15, 

15/9 e 14/16. Com este re­
sultado os "verde-rubros" 
concretizam a algumas jor­
nadas do fim do campeo­
nato, aquele que era o gran­
de objectivo para esta fase. 

Damon Hill (Williams-Renault) 
Jean Alesi (Ferrari) 
)v1ichael Schumacher (Benetton-Renault) 
Johnny Herbert (Benetton-Renault) 
Heinz-Hara rentzen (Sauber 
~erhard B r (Ferrari) 

o Olivier Panis (Ggier Mugen-Honda) 2 voltas 
Ukyo Katayama (Tyrrell-Yamahá) 3 voltas 
Domenico Schiatarella (Simtek-Ford) 4 voltas 
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T É NIS ES T ORIL OPEN , ' 
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T ~O R N E I O C A B 
Vitória fácil 

do rei da terra batida 

O austríaco Thomas 
Muster aumentou 
para 18, o número de 

finais consecutivas sem der­
rotas em terra batida, ao ven­
cer ontem o derradeiro en­
contro do Estoril Open em té­
nis, realizado no Estádio 
Nacional, batendo inapela­
velmente o espanhol Alberto 
Costa por 6-4 e 6-2. Muster, 
terceiro cabeça de série, ne­
cessitou de apenas 1 hora e 
16 minutos para se impor ao 
jovem tenlsta espanhol, de 19 
anos, que tinha conquistado, . 
no Jamor, o título de cam­
peão europeu de juniores de . 
1993. 

Sucesso em toda a linha 
numa promoção exemplar 

Para Mustei', esta foi a se­
gunda vitória da época, de­
pois do triunfo no torneio da 
Cidade do México, enquanto 
que, para Alberto Costa, se 
tratou da segunda final e da 
segt.mda derrota consecutiva, 
depois de há duas semanas 
ter perdido na final de Casa­
blanca. O esquerdino tenista 
austríaco, de 27 anos, conse­
guiu vencer o Estoril Open à 
terceira tentativa, depois de 
ter chegado aos quartos de 
final em 1990 e de ter perdido 
na primeira ronda em 1992. 

Ontem, a vencer por 4-3, 
Muster fechou o oitavo jogo 
com um às (serviço directo 
sem resposta do adversário), 
que foi registado a uma velo­
cidade de 196 quilómetros 
por hora, imitando o que ti­
nha feito nos quarto e sexto 
jogos, quando conseguiu ases 
a 193 e 187 km/horas, res­
pectivamente. Alberto Costa 
respondeu com um jogo em 
branco, terminando com um 
serviço muito oolocado a 140 
km/hora a que Muster não 
respondeu. Com duas subi­
das à rede em três pontos no 
décimo jogo, Muster ficou 
com três oportunidade,s para 
vencer a primeira pàrticLiAl­
berto Costa salvou a prirllei­
ra, ijlafl .não c~egou a um 
roIlqrtfe,de Muster'que deu 
ao'~usffíaco 'o primeiro set 
por 6-4 ao fim de 39 minutos 
dejogo," . 

Com um «break» de MU& 

o vencedor. 

ter a Alberto Costa logo no 
início do segundo set, pare­
cia que a sorte do encontro 
estava traçada mas o tenista 
espanhol devolveu: a quebra 
do serviço no segundo jogo e 
adiantou-se no marcador pa­
ra 2-1 depois de ter salvo três 
«break points» no terceiro jo­
go, um dos quais com um di­
fícil "volley" baixo depois de 
um "approche" sobre a es­
querda de Muster. Apesar de 
estar em desvantagem na se­
gunda partida, Muster co­
mandava o ritmo de jogo e, 
depois de ter igualado a 2-2, 
quebrou o serviço a Alberto 
Costa no jogo em que o te­
nista espanhol cometeu qua­
tro erros não forçados. 

A servir para fechar o en­
contro, Muster chegou a 
40-0, ganhando dois dos três 
pontos com subidas à rede e 
«volleys». No primeiro 
«match point», Muster tentou 
uma jogada de serviço/ rede, 
mas falhou o "volley". No se­
gundo, porém, o tenista au& 
tríaco inscreveu o seu nome, 
pela primeira vez, na lista de 
vencedores dq~f:)ril;Qpen. 

O Estoril Open distri­
buíu neste ano um total de 
575.000 dólares (cerca de 
85.000 contos) ,'ill)l; prémios 
monetários, IÍeoobeMoMu& 
ter um cheque jlQ. valor .de 
77.000 dólare~ (11:00{) contos) 
e Alberto C~sta 45.500 dóla­
res (aproximadamente 6.500 
contos). 

• Asegunda 
edição do 
torneio dos 
"Amigos" 
termina hoje. 

JORGE SOUSA 

R epetindo o suces­
. so da edição ante­

rior, o Clube Ami­
gos do Basquete conse­
guiu montar um torneio , 
sem paralelo no país, que 
movimentou cerca de qui­
nhentos jovens. Dos in­
fantis a'os cadetes, qua­
renta e uma equipas d.e­
frontam-se desde a 
passada sexta-feira em 
três pavilhões: São João, 
Trabalhadores e Barrei-
ros. 

Nas iniciadas, a supe­
rioridade foi para a Esco-

...; la Limiana de Viana do 
Castelo que conseguiu ba­
ter o CAB, num jogo muito 
disputado. A vitória sobre 
o Marítimo deu às vianen-

Infantis do CAB na final. 

.I I O I V i. S 'Ã 'o . Mp.:~S C U LI NA 

~r,~;, Vit.ó~ia folg~~~ J)o ',J~~ho da época 
·'bs .' .'~' ;-' . . .'.~' )~, ,",,~ ' . .. ' : "~_·.~L , .r··~ . ;.,.'.1.: 1.,0::.,. o União, que desenvol- vantagem confortável até ao 

veu um trabalho ir- intervalo. Orlando Ascenção 
regular ao longo da rodou o banco nos minutos fi-

época, demonstrou que, com nais, porém sem diminuir o 
um pouco mais de sorte e ou- rendimento da equipa. 
tro empenho, poderia aspirar No segundo tempo tudo 
a mais altos voos. ficou resolvido nos primei-

Começando o jogo decidi- ros minutos, com o União a 
dos a "disparar" no marca- dilatar a vantagem, chegan-
dor, os donos da casa domi- do aos vinte pontos de dife-
naram sempre e, aos cinco rença. O Cruz Quebradense 
minutos, já venciam por doze reagiu, mas o regresso do 
pontos. O único problema era "cinco" base do União arru-
a defesa a Vítor Fontes. O jo- mou a questão. No fim os 
gador visitante superiorizava- "azul-amarelos" terminaram 
-se à defesa do União, uma só com os jogadores mais no-' 
vez que as ajudas a Marvin vos em campo. Um bom fi-
eram deficientes. Com Vítor nal de época para a equipa 
Pires no banco, ainda a recu- madeirense. 
perar de uma lesão, o União Arbitragem em bom nível, 
tinha que apoiar-se mais nos embora o jogo não exigisse 
lançamentos exteriores, o que muito. 
cónseguia, mantendo uma JORGE SOUSA 

A equipa de cadetes do Mangualde. 

ses o primeiro lugar. 
Nos infantis o CAB, 

que defrontará o Alves Re­
doI, mostrou-se em forma 
durante os jogos da sua 
série . Outra equipa ma­
deirense presente numa fi­
nal, é a dos cadetes do Na­
cional que bateram o Ilia­
bum e defrontam, hoje, a 
equipa ribatejana da Cha­
musca. 

Finalmente, em cade­
tes femininos, Alves Redol 
e Ginásio Figueirense vão 
discutir a vitória no tor­
neio. 

Mário Saldanha 
"Dos maiores clubes" 

Presente na Região pa­
ra assistir ao Torneio do 
CAB, o presidente da Fe­
deração Portuguesa de 
Basquetebol, Mário Sal­
danha, destacou a capaci­
dade organizativa do clu­
be: 

"Este torneio que o 
CAB leva, pela segunda 

vez, a efeito é o maior tor­
neio realizado em .Portu­
gah~ tem uma carac~erís- . 
'tica internaci'onal. dada 
por uma equipa italiarra" . 

. Mário Saldanha apro­
veita para elogiar o traba­
lho do CAB, que conside­
ra~:"UIn do§ maiores, se 
Ílão' mesmo o maiol' clube 
do : basqueteb-ol por:tu­
guês". "O CAB tem todos 
os escalões, no masculino 
e n:9 ,feminino e está de pa­
rabéns por todo' .este tra­
balho". 

Falando depois da vi­
. ,tória dos "Amigos" que 
. :lhes 'detl:co pass.{lpol'fe p ã,-

'. ra a Ipiyisã?,.E.~l4éjl~gi­
naJ5), o presidente .da 
FI;>B aproy(MáÍ'i~ :pàr'a 
subUnhar 'ü fa'Ct{í;d'e, nes­
te jog,(), .'~tet ficado. pro-

. lVad9que ·0 CAB;mer,ece 
ntrar para a I Dn'i's1to. 
Farense valori~ou ' o' jo­

""gü"deJorma extra9rcti­
riáfia,. até finar :e es'se: é 

'.Il).ª:!S tr~ rliotlvo para dàr 
ospar'ab~:Íl~ ra:o ,J~:;A~" , 

~ c,Onclui. l'r: 

BASQUETE B OL F EM IN IN O 

"Amigas" correm para o título 
H oje, no pavilhão que ascenderam à I Divi-

de São João de são. Será motivo para di-
Brito, o CAB de- zer que é "só" mais um 

verá defrontar o Estrelas esforço para valorizar, 
da Avenida, no primeiro ainda mais, aquele que 
jogo da final do "play-off" deverá ser o "ano de ou-
da I Divisão feminina. 1'0" do Clube Amigos do 

Embora encontrando Basquete. 
pela frente um conjunto Contudo, os jogos de 
mais forte, campeão em hoje e de amanhã, em Lis-
título e vencedor da fase boa, poderão ter de ser 
regular, as "Amigas" adiados, uma vez que, até 
irão partir para este en- há hora do fecho desta pá-
contro bastante morali- gina, o aeroporto de San-
zadas. Quer pelo facto de ta Catarina se encontrava 
terem conseguido apurar- encerrado, devido aos for-
-se para esta final, quer tes ventos que se faziam 
pelos sucessos do seu sentir na Região. Se hou-
clube. Ontem, no pavi- ver jogo, as madeirenses 
lhão de São João, a equi- defrontam o Estrelas, ho-
pa sénior feminina foi je, pelas 19 horas e ama-
uma "claque" importan- nhã às 17. (AB discute 
te para os masculinos J.S . campeonato. 
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DIA H I ST ÓRI C O 

Sangue, suor e lágrim~s 
com um prémio merecido 

\1 

Pavilhão de São João 
Árbitros: Nuno Lopes e Ca rl os Santos 

CAB/LEvrs STORE: Francisco Silva, João Pedro Vieira, Fi li­
pe Mendes (7), Sérgio Aguia r, Manuel Braga (4), Marco Ro­
drigues (18), Marco Fernandes (15), Nuno Silvei ra (7), Troy Mc 
Koy (39), Juca (13) 

FARENSE: Rui Jesus, Rui Mota (2), Hugo Andrade (3), Nuno 
Gomes (2), Va lter Silva (7), Dan iel Guedes (32), António Pe­
reira, João Tomé, Laverne Eva ns (40), João Amaro (11 ). 

A equipa sénior do 
CAB, a sua direcção 
e todos os adeptos 

da modalidade que se diri­
giram ao pavilhão de São 
João , escreveram ontem 
uma página importante do 

basquetebol madeirense. A 
subida à I Divisão, conse­
guida de uma forma dramá­
tica, acaba por ser o resul­
tado do labor de todos os 
que se encontravam no pa­
vilhão. 

A "garra" dos madeirenses valeu a subida. 

SIDÓNIO 

Necessitando imperio­
samente de vencer, a equi­
pa madeirense entrou em jo­
go com um esquema dife­
rente do habitual, com Troy 
a base. Fruto de uma postu­
ra defensiva muito agressi­
va, com Nuno a ganhar su­
cessivos ressaltos, foi com 
naturalidade e com o pavi­
lhão ao "rubro" que os ma­
deirense ganharam vanta­
gem ao fim dos primeiros 
minutos, chegando a estar 
a vencer por dez pontos. 
Contüd~ , com uma altera­
ção na defesa a Troy, o Fa­
rense reagiu e passou a 
apostar nos lançamentos ex­
teriores, conseguindo redu­
zir a diferença. 

Até ao fim dos primeiros 
vinte minutos, a nota de maior 
saliência, e que poderia ser 
fundamental, foi a marcação 
da quinta falta a Nuno Sil­
veira. Estando a realizar 
uma das suas melhores exi­
bições da época, o "poste'" 
dQ CAB saiu e muitos pen­
saram o pior. Esta quinta fal­
ta foi um dos poucos erros 
da equipa de arbitragem que 
até esteve bem, em particu­
lar no segundo tempo quan­
do o jogo "aqueceu". 

Prolongam~nto 

e a festa 

No regresso das cabinas, 
foi a vez do Farense contro­
lar o jogo, com Duarte Gue­
des e Laverne Evans e dita-

FERNANDES 

Um jogo com emoção até ao segundo final. 

rem leis. Os algarvios anu­
laram rapidamente a des~ 
vantagem, passando a co­
mandar o marcador a par­
tir dos cinco minutos; 

Com uma diferença de 
estaturas considerável, aos 
"amigos" foi pedido um es­
forço, extra. Surgiu então a 
"garra'l dos 'homens da ca­
sa que, apoiados num pú­
blico "nota 20", cônsegui­
ram equilibrar o jogo. 

Até ao final dos qua­
renta minutos, ambas 
as equipas dispuseram 
de vantagens que nun-

ca conseguiram manter. 
Com apenas sete segun­

dos para serem jogados o 
CAB vencia por três pontos, 
mas fez uma falta, permi­
tindo a Laverne converter 
três lançamentos e empatar. 

No prolongamento, que 
francamente foi injusto pa­
ra os madeirenses, as coisas 
ficaram rapidamente deci­
didas. O CAB fez 11-0, fruto 
de contra-ataques converti­
dos por Juca, Marco Fer­
nandes e Marco Rodrigues, 
controlando as operações. 

Quanto a destaques in-

dividuais, será injusto esta­
belecer grandes diferenças 
pois todos os jogadores fo­
ram autênticos "heróis" , jo­
gando e àpoiando os cole­
gas. Contudo, uma referên­
cia para Troy, Marco 
Fernandes e Marco Rqdri­
gues que estiveram muito 
bem e, especialmente, para 
Juca, um "histórico" <lo clu­
be, que foi um dos princi­
pais obreiros da vitória. 

Agora é jogar para se­
rem campeões e pensar, já, 
na I Divisão. 

JORGE SOUSA 

"Farense· valorizou a vitória" p pesidente e um dos formada pelas equipas que' jogo e, no final, também fez para o trabalho dos jovens 
' fundadores do CAB, vieram ao nosso torneio e es. a festa. jogadores madeirenses que 

, . , Sidónio Fernandes e& tavam a apoiar-nos" . Quanto à subida de divi- "evoluiram muito e já con-
tava francamente emociona- A subida era um dos oh- são diz que é fruto do traba- seguem decidir os jogos" e, 
do'no final do jogo. Não era jectivos propostos para duas lho e de outra mentalidade sobretudo, para o presidente 
para menos. Taleomo ele, to- épocas, o CAB consegue nu- dos jogadores. do clube. "O CAB tem um 
dos os demais dirigentes, ex- ma, mas o presidente não en- "Há oito meses atrás eu presidente que não é como os 
-jogadores e amigos dos tra em exageros. "Quando fo- dizia que era possível cons- outros, que pensam 24 horas 
"Amigos" deixa:ram escorrer ram mudadas as regras do truir uma equipa, em torno no futebol, mas pensa 48 ho-
aquelaJágrima de alegria. campeonato, há cerca de um de um bom americano e com ras no basquete. Assim é Po& 

Ao DIARIO, Sidónio Fer- mês, e soubemos que subiam muito trabalho. Durante es- sível trabalhar. Não posso di-
nandes começou por referir os quatro primeiros, fizemos tes meses repeti isto todos zer que descobri o Brasil, A camin ho da I Divisão. 
que "a vitória foi, como se uma inflexão nos objectivos. os dias. O esforç9 veio até mas tenho a certeza que de& -
viu, muito difícil, com muita Isso passou por uma forte hoje. Sabíamos que o Fa- cobri na Madeira um local ex- fim do jogo é impossível ser nhia, Troy Mc Koy, viu as-
luta até aos últimos segun- mentalização dos jogadores, rense era muito difícil, é a celente para trabalhar". transmitido. Vivi de um for- sim o jogo: 
dos. Foi bom assim, para de que era o ano do 'tudo ou melhor equipa desta divisão, 

Juca: 
ma l!luito especial esta vitó- "Foi um grande jogo. 

que ninguém possa pensar nada' e que era preciso tra- mas fazendo as coisas cer- ria. E a sensação de chegar- Nós sabíamos que iríamos 
que <> Farense facilitou. balhar muito. Felizmente con- tas foi possível". "Um trabalho mos ao fim de vários anos, ter grandes problemas, até 
Mesmo com a sua classifica- seguimos, na última jornada e O técnico não tem dúvi- de anos" depois de muitas dificulda- porque ontem (sábado) não 
ção já definida, o Farense lu- nos últimos segundos". Quan- das em afirmar que este de- des, e conseguirmos um feito tínhamos jogado muito. Ho-
tou pela vitória e desempe- to a futuros objectivos, Sidó- verá ter sido "o melhor jogo O capitão dos "Amigos", importante". je, houve jogadores que es-
nhou bem a sua missão". nio Fernandes traçou as li- que a Madeira já assistiu. E& João Silva, viveu a vitória Para Juca esta vitória é tiveram muito bem e posso 

Sidónio Fernandes des- nhas mestras do que será o te é que é o basque!e que a com uma emoção suple- o "culminar de um trabalho dizer que estou orgulhoso de 
taca também o papel do pú- CAB dos próximos anos, nu- Madeira merece. E o bas- mentar. Como poucos na de muitos anos" . "Isto dei- termos jogado como uma 
blico, que foi um verdadeiro ma entrevista que publicare- quete da I Divisão e é o que equipa, o. jogador está nos xa-me muito satisfeito e co- equipa". 
sexto jogador. "Geroú-se mos na próxima edição. o CAB tem condições para momentos mais importantes meço a sentir que todo o Para o jogador america-
uma grande força naquele 

Mário. Silva: 
fazer" , sublinhou. do clube; ao longo dos últi- meu esforço teve significa- no, a subida à I Divisão é im-

pavilhão. Folgo muito em di- Pensando já na próxima mos anos. Sobre o jogo não do", concluiu. portante;:mas atribui os lou-
zer que vi pessoas de clubes "O melhor jogo época, mas sem deixar de precisou de falar, mas sobre ros da vitória "aos madei-
nossos rivais a puxar pela de sempre" referir que vai lutar pelo tí- a vitória foi directo: Tro.yMcKo.y: renses" . "A equipa é deles, 
nossa equipa, o ,que' não é tulo da II Divisão, Mário Sil- " Sem querer diminuir a "Vitória eu só estou aqui para aju-
vulgar. Contámos, também, Mário Silva também não va pensa que será necessá- forma como os meus colegas dos madeirenses" dar, por isso há que referir 
com uma claque extra que escondia a alegria. O técni- rio reforçar o conjunto. No' viveram este jogo, posso afir- que eles demonstraram ter 
surgiu este fím-de-semana, co do CAB "viveu" muito o final uma palavra de apreço mar que aquilo que senti no A "estrela" da compa- valor para a I Divisão". 

ô. 
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Desporto· 
Nós enchemos o Hotel Luamar! 

Uma prova clara de que o homem dos 
nossos dias procura no desporto da 
natureza a solução para os seus pro­
blemas: stress, uma vida sedentária 
e sem aventura. 

O conceito de turismo está a mu­
dar. Não basta que o hotel ofereça mo­
delares instalações. Piscina, jardins 
aprazíveis, Health Club, court de ténis. 
No Luamar você vai encontrar isso 
muito mais . 

Programa 
De 12 a 16 de Abril a aventura vai 

ocupar parte significativa.dos tempos 
dos clientes do Hotel Luamar. Na 
montanha, como no mar, nós vamos 
oferecer-lhe um programa aliciante 
de actividades. Vai, não só, aprender 
a fazer coisas novas, como desfrutar 
do prazer de praticar desportos reco­
nhecidamente sadios. 

,J. C. Camacho 

Alguma vez esteve no topo do 
Pico Ana Ferreira? No cume do Pi­
co Castelo? De visita ao Ilhéu da 
Cal? Já pedalou ou cavalgou por 
entre trilhos e veredas? 

Nós vamos oferecer-lhe essa 
possibilidade. Vai aprender a es­
calar, a descer pela falésia, a pe­
dalar ou a montar, bem como a ve­
lejar ou remar ao longo da baía 
da vila Baleira. 

CAIXA GERAL 
DE DEPOSITOS 

ANIMADEIRA 

, ···.·.A . ~ ••• 
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fraquezas de gente ilustre. Ga­
rantimos que se vai divertir. 

Se não teve sorte, e não con­
seguiu um apartamento livre no 
Luamar, compre o seu ingresso 
para este jantar. 

Vai valer a pena. 
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